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TELEGRÂHHAS N« IttldiAMM 

Vondrtt, Xf. 

Noticiu telegnphJcM da  frrto- 
ria   nttnta que o ir. Hhtkbiir((liFr 

SerrKo tmdil li «urrtio raolului» •ORUIU n» di* w», tcoupaninidu de 
' I niiuüroioi oíTiciara iDçlrzfi,    pira 

KruuiuUd, tfiiii de coDief^uir a c>- 
pitulaçlo geral doi «bocn>. 

Oa jornaci attribui-u ciiia atti- 
tudi! &<i notaii dirl^idai pelo i;aver- 
no liollindez ao da IiiKlaterra. 

O <I)ail Neivii, notando a alti- 
tude do general Bo'ha, no anno 
flndo, acredita que cua reaolii',ilo 
do» (fucrreiroa repulilicano» obcili- 
CR a um accurdo doa acua clie- 
fea. 

<Tlio (ilobo, diz qne o Roveriio, 
deita Tez, ae moatrarA maia gene- 
roíu. 

Crí-íB geralmentn que a procla- 
miçAo do general Kitchener con- 
tinuam a Ker de eifeito contrapro- 
ducente. 

Orira 
Tiomir, St. 

Oa pedreiroa que trabalham no 
monumento A memória de Virtor 
Emoianurl, em líoma, declurarum- 
ae em greve. 

Bavolucto vaniiuelana 

.Yoi-o YorA-, ÃT. 

Dizem teirgrammaa de Colon (juo 
chegaram Aquclla cidade grandes 
relorçoa enviados pelo governo ufim 
de guarneccr o porto ameaçado pe- 
lo» revoltosoa. 

Pala  diplomaola 

O   2.' aecretarlo   da IcgaçUo do 
i'hlle,   neata   capital,   ar. Alberto 
.lu«'iuim   Yoacham,   fai   removido 
para a lega;Io de Paria. 

Bamaaa Saata 
Rin, íü, 

Aa egrejaa matrizea celebraram 
tMla». hoje, B featA da Annuncia;ilo 
da Maria. 

Otdom policial 
Dl», Ü». 

O dr. Edmundo Mtiniz liarrdu, 
rliifi' du policia, expediu circular 
a todos oa AtWKiAa» de policia, 
fl< iiTminando-lhea prohibam a ce- 
riiiioiiia popular do luartjrio pym- 
hdico de .ludaa, 

Nomoa(ãoa 
RIO, ^. 

I''uram nomeadoa: collector das 
ruídas federaes na cidade de Ytú, 
o -r. I.ourenço I'aula Housa Tjhi- 
úifi, e cacrivSo o »r. Vicente ÍVr- 
r''ira Campoa. 

Dr. AKrado Mala 
lito, Ü".. 

Seguiu hoje para a Europa o 
Hr. dr. Alfredo Maia, ex-miuiatro 
(Ia Viaçilo c Induatria, aendo o seu 
■ iiiliarquc asaiitido por numero- 
Hiiü fainilias c diatinctoi cavalheiros 
dl eocicdade fluminense. 

Polamioa Joraalltllca 

BI-;, -i'!. 

O ar. Dunahee Abranchea rc- 
sponderíi amanha pelo cO l'aiz>, 
ao artigo publicado iio <0 Tempo», 
(IrHjia capital, que julga ter sido 
iiiHpirado pelo dr. Prudente de Mo- 
rai'i e cujo eacriptor diz ellc que 
o atraiçoou. 

'IVrniinariV deaafiando-o a publi- 
(iir a carta n que se refere «O 
Ti'mpo>, na qual elle se ofierecia 
a dficiidcr o dr. Prudente du llo- 
ratfl, em 1808. 

Tiabalhoa do  Congresao 
líin. ;.'.-, 

No Senado c Câmara n5o liouvc 
hiije Bi'BSÍlo. 

O «Diário do Congresso» publi- 
ca amauliü a relo(;ilo das emendas 
approvadas « rejeitadas no parecer 
da (OiuiiiisHÍla do   Código Civil. 

A cüininisHjo resolveu reconsi- 
derar o seu acto quanto íl» emen- 
das. 

O sr. Augusto Freitas quo tra- 
tava daa apolici'» nobre scguríi de 
vida !í ordem nominativa, liimbeui 
nconsidirou o seu volo para re- 
jeitar a emenda do sr. Mi'di'iroi 
de Alhuqui-rque pniliibindo ao ma- 
rido dl' cansara autorizai;ilo íi uiu- 
llier para exercer emprego pu- 
blico. 

As emendas do (íodigo berilo vo- 
tadas na   segunda-feira próxima. 

Amanha no expediente o sr. 
Anisio de Abreu defenderá o tru- 
hallio da coiumissSo. 

No correr da semana próxima o 
ar. Anísio de Abreu apresenlará 
uui projecto sobre reforma eleito- 
ral. 

Deimentido 
Rio, iS. 

O general Arthur Oscar, escre- 
Tcu uma carta ao -O 1'aiz», des- 
mentindo furraalmenle a» affirmu- 
í;nfB do sr. Álvaro de Oliveira, no 
«Correio d^ Manha», de que no 
Cliib Militar se tramasse a dicta- 
dura c que fosso oITerecida ao dr. 
Júlio de Castilhos. 

D. FranClsoo do Rego Mala 

Kl o, av. 

Telecrrapham de lieUtm, ter alli 
cbfífsdo hoje o novo bispo do Pa- 
ríi. d. Francisco do Hego Maia, 
que foi recebido festivamente. 

Aocldent* 
R.i), :í',. 

De Porto-Alegre communicaram 
para cata capital que pereceu 
afogado no Klo Pardo, o alumno 
da Eícola Militar Primo Alencastro, 
filho do chefe republicano Marcos 
Alencaatro de Andrade. 

EXTERIOR 

Qnarfai-ÍBn. a dt MBçB di 180^ 

A paz no Sul da África 

Londret, ÜS. 

A imprensa londrina mostra-se 
confiante no bom eiito daa tento- 
tivaa de paz do ar. Hchalkburgher. 

Jla, porím, reccioa de que fnia- 
trem a almejada ceBBai;ito da guer- 
ra aa pretençíea irreductiveia de 
Steijn e Dewet acerca da comple- 
ta independência daa republicas 
•fri canal. 

■l'odoa 01 jornaea. excepto o 
Ziaili/ Newi e o Morniny Fost, 
opinam, accordea, que sobre easia 
baaea 6 impoasivel cbegar-ac a uma 
iolo{ilo favorável. 

Bantoa Dumont 

Londrts, 2!), 

O ar.   .Santo»  Dumont   resolveu 
concorrer   A   disputa   do   prêmio 
Pearaon no dia 15 de maio próxi- 
mo on em junho. 

O arrojada aeronant» tentar» 
contornar o zimborio da cathedral 
de H. Panlo por oceasião da co- 
joatío de Kdnardo VIL 

A goirra anglo <boar» 

l.nnilru J-':* 

O « Daily-Cboniele » publica um 
telegraama de Koroa dizendo 
acreditar-a« na capital iUliana que 
o rei Edairila Vil rroprrcra effi r- 
ÍOi para o restab«lerlm'nio da paz 
no anl da África, inspirado na ne- 
leMidade qn.- tem o Inglaterra de 
eaiatir k enUnU íranco-russo, rc- 
iUiva ás qnestJ'» rhinezaa. 

Aec4r4« ngto-japaxi 

Londrc, Zi. 

O Tim^' pnHle» om felcgram- 
ua de Wa».'"ngí«n traDamillindj 
• crença de que • gOTerco nerte 
ncericaM apoiará • aerorio an 
t;t«-jap«n*< rftirerMnte aoa nego- 
doa da ExtrcBO Oriente. 

• aanaral ■atskan 

\jBmdf€*, Vi. 

O   «WBr-í>«!««!»   recbcn   tclc- 
cammaoieando   qae « je 

EvacuBçio da Cuba 
JV.,111 y./r/;,  ít;. 

Despachos de Waahiugton aase- 
veram quo o governo resolveu fa- 
zer a evacuaçilo das forças milita- 
rca em guarniçílo na Ilha de Cuba, 
no dia 1.') de maio próximo. 

EzpoalçJo chIleno-brasUeIra 

BiictWK Aj/res, 25. 

Dizem de .Santiago que é penaa- 
mento do ministra da Industria 
d'aquella Republica, urganizar uma 
exposição chilfno-brazileira, tendo 
para esse fim convidado os jorna- 
listas adm de comporem a respe- 
ctiva commissjc. 

Aclivainsc naquella capital e em 
Valparaiso os preparativos dos 
grandiosos fentfioa que «erSo fei- 
tos íi fsquidra iira^íili-ira alli espe- 
rada em abril próximo. 

Prometsas -Io paz... 
Lut'nnH Ai/rc^, í.^, 

Na conferência ri'alizaila hoje, en- 
tre o g.-neral líoca e o IOIMIIIO'!O- 

re lletbeder, ministro da .M.iriiil;a, 
ficou decidido encetar Fi' desde já 
a construcrrio de mais iloii pode- 
rosos cruzadores, na Inglaterra. 

Coniul Ingloz om Napolea 
]i'.mii. -SI. 

A Trihiina de Roma recehiMi te- 
legramraa do cônsul ingloz em Ná- 
poles, no qual comuiuniea haver es- 
iripto uma carta ao iiiriiie da- 
quella cidade, lamentando a ni.'i 
interpretaçio dada a certas pas- 
B.igenB do seu «guia», e afllrman- 
do a sua admiração pela cidade dn 
Nápoles, bem coniu pelos seus ha- 
bitantes. 

No Norts do   Rheno 
I'.!l,.<     V.".. 

Dizem de Berlim que os pro- 
prietários agrícolas do .Norte do 
Klieno organizam uma liga desti- 
nado a resistir As i xigeneias dos 
camponezes daquella regiüo. 

Guerra anglo-iboar» 
rarit, .■-•■■"■. 

Telegraphara de Antuérpia que 
Fisclier declarou a um repórter do 
«llandelsblat. que a siluaçiXo dos 
«boers. melhorou consideravelmen- 
U:, pois quo em fevereiro o gene- 
raÜBsimo Uotlia alcançou duas vi- 
ctorias importantes que os ingle- 
zea e«condem. 

A respeito da paz diz aquelli' 
jornal, que os «boers» estilo dis- 
postos a nilo tranHigir com as 
condições anteriormente apresen- 
tadas. 

'i'ermina declarando que   a    im- 
prensa europóa í: unanime em   pe- 
dir o fim da guerra. 

ExpIoiSo 
Pan; 'Si. 

Telegrammas de Madrid noticiam 
que em Artuella, se deu hontem 
violent» explosío em uma mina, 
registando-sc ít mortas \. diversos 
ferido». 

AugmoDto de eaquadra 
Nova emUaSo 

DiiínoD-áirc», ÍW. 

Confercnciarani hoje com o ge- 
neral Uoca, os srs. Amando Al- 
corta c Hetbeder, ministros das K"- 
laçõe» Ext«riore» e da Marinha, 
Iratando-ae do augmento da ea- 
quadra. 

Ficou resolvido pedir-ae ao Con- 
gresso que autorize uma emissito 
de ÜOO milhies de pesos pnp"l, 
afim de ae fazer a converaSo das 
cédulas hypotbecarias. 

Vigilância 
HlDliIroa em (írlaa 

Buenos-Aire/, 2õ. 

Commnnicam de Saniiagj que 
foi ordi-nada aerera vigilância naa 
fortalezas de Ulparaiso e Tal- 
cahuano. 

— Partiram pira o interior em 
goij das f-ria» da Semana .Santa, 
todoa o» luiniatro», com excepçio 
do da fiuerra. 

Pat? 
Luniret, 'SI. 

Dooumento» encontrado» por aur- 
preaa no acampamento do general 
Stcijn, rereUm que o vice-presi- 
dente, Schalklurgtrd.aejavaa paz; 
temem, eotretant», que « general 
Dclarey ae opponba és negociaç ••», 
encorajado peloa leccntea trium- 
pboa. 
 (j rei    Eduardo   tfm   influído 

direcUmentc afim de ae fazí-r a pa- 
tificaçio, outorgando   amnitia g'.- 

r«l- 
 A ioprenaa   bollandeza   altrl- 

biie ao preaidente Kroger aa nego- 
ciaçO»» de paa. 

—Fala-se qne bre»e aetá propo»- 
to um armiaticio entre  aa   trtípaa, 

Lnipnatlaa 
Bucno»*A|rrca^   'J^'. 

lD!'jrmam d» .'■antiago qne o go- 
vrno se emp»iihco enj procnrar um 
empreatino extern». 

rrlM«ia laBMM* 
Pari», £: 

Fallec* '■^ aanhl, em Cope- 
Bh^ne, ae^nd* te)»gr»«"«»   "- 

A rtapalto da p^ 
Opialia» da InpraBaa 

paria,   'Ji. 

Oi Jornaea de Ueriim aaaeguram 
que o vice-prealdente Stbalkburger 
foi a Pretória a convite do gencal 
Kitchener. 

Ü Finaro, deita capital, por lua 
vez, aflirma que foram oa generaea 
Methuen e Kitchener que propuxe 
ram a paz. 

laauguraçlo dt muatua 
" B«nis, 25. 

Dizem de Mililo que ae   inaugu- 
raram boje   oa   novo»   ialüea   uos 
muiena da Renaaccnça, no Coatcllo 
doa duquei de Sfotxa. 

Agradsclmento 
Pnr«, !f>. 

f) ir. Emílio Loubet, agradeceu 
ao ar. Prinelti, miniatro do Exte- 
rior do reino da liula, o acolhi- 
mento generosa prestado & commis- 
silo militar fraaceza, por occaaião de 
de se inaugurarem os congressos 
de cinirgiileB. 

A rainha Margarida 

Roíit,!, 23. 

A rainha 3Iargarida  partiu hoje 
desta    capital para    a Ilha 3Ionte 
Christo, afím de ec  juntar aoa ao- 
bcranoa. 

Raaboriura  do Farlamanto 
Pdiii, ü<. 

Dizem de Madrid que a   reaber- 
tura do    Parlamenta eat.l marcada 
para o dia ü de abril próximo. 

Ezposlsio da S. Luiz 
Pll"-.!,   'SI. 

A França concorteri fi expoai- 
çilo nniveraal que ae realizard em 
Haint Louis, em commcmoração da 
compra do território do Lui^iEna 
a case paiz. 

Pelo autfragio   unlvoraal 
Pd ria, íTt. 

Telegrapbam de Bruiella» que 
lambem se realizam manifestações 
em fdvor do suífragio nniveraal 
nas cidades de Liège, Charleroi e 
Viviers. 

A paz na África 

Lonártt, '.''>■ 
Realiza-Be amanhil a    annuncia- 

ila c luferencia em < Kroonstad> en- 
tre .'^(■halkburger, Kietz   e Ixiui. 

lis jornaea di'»ta capital, acre- 
ditam que a paz seríl  feita. 

ti «Daily News», como partidá- 
rio da paz aconselha a concessão 
de direitos. 

Leon Gabilel 

.Yoi-a Yor/;, 2r,. 

Dizem    de   Porto Príncipe, que 
foi reconhecido    ser Leon   Uabriel 
natural de (juadelupe. 

O ministro da França exige uma 
hatlslaiçilo, indemnizaçilo pelo fuai- 
lamento daquclle indivíduo. 

l!eceia-se um conflicto entre a» 
duas naçüea. 

necep;Io   em preparo 

IJiienoí Ai/rei, 2.'i. 

Referem telegrammas de .Santia- 
go, que as aocii^dades commerciaes 
r. industriaes daquella cidade pre- 
param fi-.-tiva recepçilo ao sr. -loaé 
Tarlos de (.arvnltio, que va' em 
missrio de propaganda dos produ- 
rtos brasileiros, ás republicas do 
Prata e do Chile. 

Cortozlaa   hoipanholia 

riii-ít. £'»■ 
Relerem despachos de Madrid, 

r|ue em Barcelona foi hoje ofíere- 
tído ft ofticialidade da esquadra 
austríaca, surta nai|uclle porto, um 
banquete de despedida. 

Defesa do Panamá 

A'or<i.V.ji7.-, sr 

Telegrapham de Colon que che- 
garam alli dois batalh"'ii'fl de infan- 
taria, commandados pelo general 
Alban, afim de reforçar a defesa 
do governo no isthnio do Panamá. 

Eatado de sitio 

Tnrn, -•'".. 

Dizem do Madrid que foi levan- 
tado hoje o estado de sitio na 
Catalunha, proclamado em virtude 
dos últimos Bucceasos de que 1'oi 
llieatro aquclla  província. 

Rela em viagom 

Communicam de Petersburgo, que 
Silo alli esperados breveruente em 
visita uos czares, oa soberanos da 
Itália e da Servia. 

.^.•^'«JK-.SOS 

íi. Carht, a-i. 

R' falso o telegramma do EUtad" de 
tirje 'ine dic ter renanciado aca loRar 
de picBideate do Dlreclorio aovirniata 
do Vourmáo, o «r. Joad da Arrada Pen- 
teado.—Coriiclio Cftldai. 

Cíiiíí Branca, Jí. 

Pilxamoa de refntar oa teltKraniQaa 
publLcadoa farja do .Rbtado da Hfto Pan- 
lo* e no «T«uipo» por aeiem aat;scri- 
ptoR por Jüfto Sllvalx», Indlvldno ba',tAn- 
to contieeHo pelo aea (im"r ú lerJa- 
de.» — •Diiectürlu UovarDiata». 

HOTAS E PACTOS 
Boa medida. — Cbtgànio ao oonha- 

cimvrAo do ar. dr. CarJ «lo át AlmaiJa, 
díffao chrf« da poHcl», 'ino im ercn> 
venta da nbUUgháo li»vis eominatcl* 
do acloi qna Impoitun am abaso da 
antoriJ*d«, biiaoa binttm ama pnrt»' 
ria pnh.llado aoa aicrlTÍ«« a aaora- 
Taatca o nao doa diaUaeüToa, eaino ftU 
iffora o tizlàm. 

Faculdfda da DIralto. — O dr. Bon- 
•• CArvAibo, eoDCorracta i câdsira da 
Dittiif Cudoiaieia] daaoaia FMald*da, 
BÍo aa aonfütmoii com a apariçio doa 
ToCoa para o acffcndo lofu aa c'aaai- 
fleaçio doa ea«did*taa, a apraaa&toa 
ao dr d rcct«r da Aeadoada aau ra- 
eLuraçfto. qaa faz ^-Mlcat aa aacçio 
UTI« daaia folba. 

Cosarea d« taato Antoato da Ca- 
Clmalia. I—l aan-' tr hoaiaa, ■« Trt- 
kaaal da Jaatí<«. aa froraa oral a pra- 
tiaa da acasarao para fnmttámmno do 
la«v da Jata da dtraiia da aaaaraa 

ElaUl9 praaIdMClal ~ AU ho&tan 
tra oala o naaliado eoiib«eldo da alal- 
çlo am t9doB 9» Rttadoi: 

FAnA PaKãlÜESTR 
Dr. Uoirlcaaa AWaa.   .   . tlLltc 
(iiaartl (^aloUao Hoeijrara n.t\H 
Dt. Lbalaiao do Anural.    , H.tB7 

FABA VK'B.paESIDi;XTK3 JJJ 
Dr. SilvUao Urandio.   *   . mo.tsi 
Dr. Jofto  GbtrmoDt.   ,   . TJ.HU 

'^Cntra ■ Sorocabaoft a a laglata.— 

Ttado o dr. Carloa da Campo*, advo* 
gado da «B. Paulo Ballwtjr», agcravado 
do daapaebo'do dr. Joi6 Marta fíuarroat, 
Jaii da S.* Tara dral, qaa eoDcidio a 
iflaBatançIo da poaia tci|0erida p«l« 
Companhia folio Borocabana o Yiaaaa. 
aqaalla advoRido aprcMoloa cm etita 
rio a reipaotiva mianta da i^tcravo. 

O dr. Boorronl, íazeod* stibtr oi ao* 
toi ao Trlbanal da JosÜca, »iirc>9&toti 
a oontra-minota qne é do tli)or ic> 
golota : 

• RKTfRlo Tribanal: 
O tKirraTO lnt«rpoito a fli. t«m dolii 

fandaioaQtoa : o primeiro delle» tri>ro- 
■enia Irnvavel senemilJada e a Uelica- 
drza piüTorblal dn illQktra pitrono da 
if^^ravantv, pratcnJcndu aeubertar eom 
a taaponaabilldada do loa inconteitavfl 
marito, o orro em qae cabia a «R^ra- 
Tada, reqaerradd na eBprc!e. perinio o 
JaUo Federal, a o erro ilo dr. Jair f> 
dcral em Jol^ar-io competente para eo> 
abeoer da niinnten<;lo de pfieaa reqae- 
rida pela CompanbU ('iil.'t'> Borocabina 
a Ytaana contra a «B&o Paaio Railway 
Company», 

Paaiomoa a demonitrar a nosaa afflr- 
maçto; 

RKre^io Trlbnntl ; O ait'K) l&'Ietra 
ri dn dicrato n. blH. de 11 de oatabro 
de 11190. Invosalo pela a(;;;ravante, nlo 
d& & jattlca (aderal competência para 
JnUrar a p«ekento queat£o. (> cltid? ar' 
tlfço proceltiia qae ú Jaitlça federal com 
pate Jolgar as conioa cm qne al^ma 
daa partea fandar a ac^lo on a deleaa 
em dtapoilcAo da CoDitltolçã') Federal, 
oxt fjue ienhn j)f>r orrjem artoi adm' 
nitínitttot dn '/''cerno l<dtrnl. 

K' neaaa ac-f^tinda parte do aitlgo qne 
a aR^^avanto ee bisela para argair da 
iQcuaipttcncIa daato Jal/.ij. Ora, a mala 
ligeira ftRalyae da rju«at&o revela qne 
na etpcclc dua antau nAr> temoa ahün- 
litamento orna cama coja origem afjti 
am acto qualqnor da admliiittric&3 fe- 
deral. 

A origem da qne»i'rii ventilada on, 
por onirav p&larrae, o t;taIo do acqni- 
»ivlo do direito q:ic a sgprsv*'Ia do- 
feride. ú nc3 contrato de DmA" Cit/Í 
cclebradi entre as daia cumiiMitrAa II- 
t;í;tnlCH o nu 'IíBCDKI-ÍI'» O» ciaicri» a* 
'Juaa psrtcii wnieati;Taü lú tira invo- 
cado cjntrato» de Dircitu Civil e não 
actos do adminlelrav&n ^-'^'llca. 

(iao importa qao BK dnait companhia» 
tenham conirato" c im et ifovcrno foderal 
quo não ó sobro et*,Q* cuntratoa (jae ver- 
III o prohente llíiçio 'f 

Na vsrdade, n&o K^ aa cnncsBFÕaa on 
riaaeaqni-r favorcti às Cnifiu, mas aa 
diaa companbias do cnlraüai de ferro 
'(□o se icbam om ijticBtio. 

Trata-fo ds eabcr ex':tgalvainente ai 
a ftjtgravada devo ser mantida na potse 
doB üireltoa 'jtio tem frtírcldo Bobro oa 
terrentiB a que nllnJo a pc;lr;&u ini- 
ria), o doi dircitou Cüm Cbiea connc- 
xos. 

At6 qno pttOB ineiun conípctontca se 
Bpnro o direito dn af;gravada, penso 
q-io ó aceriAdo nXo tjlher a pratica du<í 
&i:tue qno do longa data a ar^gravante 
tem perraíttldcí. 

i:;;ro(;iü Tribunal : Qninto & qoeatao 
da babcr-ie R1 a capccle ó dan qno com- 
portam ^ mannlonglo do p'iBat', alnJa 
Cünllr,új a pensar do raoMnu modo. 

Era nosaa jariapmdetie'!», B5J iiia'tiH 
aa dcciaOcH doa tribunaca qno l3m jnl- 
ga'! ■• 3al>ivoÍB np inícrdiclM9 POBííBBSO- 
rlotí lia dtfeaa doa propriott diraitoa pna 
«OBCB, como se pulo ver no iJncif- 
vol, l«. pic. <13 f 5, pac» ^Zf> ; 7, PUC. 
74J ; 11. pac. Slü ; 10, yn',. 759 ; 17, 
pag. 5I&; 19, pftíi. 82'J ; 4"3, pag. 473; 
15. pas   210. 

íío coEu dcBtca aniOB i.ão ao trata de 
direitoB peaíoaea, mas sim, do nm con- 
trato, no qu&l a» partoü ora BO referem 
A (trrcndarn':til'j ÍM:í. lo v) ora o n/'- 
nimcnt" ttU. 13, linha l»i. 

Kii poloH mulos rCKul"o« "O poilBrá 
avcrlgnbr. cori Beí^r.ranf;!», o direito dan 
parle.H. Ató lú mo parece qno compre 
manter a potao era qne a aRfjravadu 
tfin CtítftJo. 

Kntretftntü, cm ana alia Bshadoria, c 
V.fiivcUi Tribunal darú a todos oiiblua- 
monto. 

flnbam üB antoH. H. Panln, 25 dn mar 
çodo l'jU2.~-J"tc M'r,a liom-oul. 

Câmara do Cammorcio-—E»tií doBl 
gnado o dia G do abril para KC roallzar 
□ ma aa-tomblòa geral da cCamara de 
Commorcio H»''ana», p«a a elBl';io da 

dlrectoria definitiva. 

«Dlarlo da Praça».—Completa bojo o 
aea primeiro anno de c.\latencla Jorna- 
liatica, o noBBO optimo oollcga vesperti- 
no JJ.-ino da Pív/;'' qne, sob a Intel- 
ligento e critcrioua dlreaçUo do (r. Joa- 
qaim Morao, veia a tornar-so em pouco 
tempo nma tolha bem feita, cbcia de 
Intcreasaotee informacõas a do aecçÕei 
amenaa a variaias, alóm da dcsen* 
volvi Ia parte cjmmorcial do qne Jni- 
tamenta aa afana. 

Vf/.ÇTWs mala ama vez os meiborea 
voto» pcli prosperidado crea cento do 

coller^a. 

Atltlatnento ataltortl.—Xo dia & de 
ahrll prc%imn, roaliza-as nma aoialo 
extraordÍr.aT:a da Câmara Uanielpal 
para ao proc<; ler & divlifio do mnnlci- 
plo cm aec.òea a & eleiclo doa mem* 
broi da coniiiíiaft') de aliatauento de 
eleitoro4 fodoiaea do manlclplo da ca- 
pital. 

Para etaa aesa&o foram convoeadoa 
QB vareadorod a aapplintei. 

Traa quidroa.—Na ma da S. Bento, 
t(S, Da Cata A^nlar, acham-ae azpoatna 
tree aapTendidoa qoadroa do Oaear Fe* 
raira da Bllra, laoteadn do «Batuo 
da Parli», e nm doa mtiboraa plntorae 
qoa o Brasil poaana. 

Ou qoBJros líktt : a «ÜicravB», belta 
cópia, da ora qaadri õo matr.i') artiata. 
qna na Ripoalçio N'B<;iboaI da HfUaa 
Artaa, obterá am 1894, a graale me- 
dalha de oaro; «Im canto lotlmi», «m 
qnadrinho de içeorro cbalo d« freacnra 
onde trta rsnçsa f(?nDo«ae aa antrttAin 
%n plano • cantando; finalmenta, nma 
btlIiaaJata natartza awrla onda aa ma- 
Çla eaptlT*iii o obearvador. 

Ot traa qn^draa, feltoa por m&o dt 
meatra. PMBO a padir a vlafta de tndoa 
qaantoa amam a l>na arte. Rceommen- 
damol-oa 4 aprecia,ii dn« mB-.o» ama- 
doraa, qne afto perderia o ata t«npo, 
Inda Tal ca. 

Ra lalx da Sarra. —A aonríta do ar. 
W P{>««rff, fcnpírtttendrnta 4a S. Fii*/» 
Koiltcoy. parfran h .n'fa, it « hofaa 
da Baahi. cn trem tspaelal. t em dirá 
ceio i BaU da H«rra, o ar. 4r. Paaia 
Hooaa a «xna. faailla, acocpaahaéy 
do tcdoa oa Icataa da B««üla Pof/ta- 
chataa a W« aaaia da ar. dr. Jsnaa- 
iW é» iHtrWra. aaciatein» f.aeal «a 

W. 8r«aca. ÁMismim PMaUa. 
• 

aiaifaatla, 
ekafa 4a tr 

j   4a    n ' ■ 
[d0 Bti«w*'i Camra Sdvia. 

líní «rtha-n continua a mMhorar   qoelU PJ^^J^l^^^^ ^    ^^^ 

Oa ^adUatw laaail|l le, dra. AMr- 
t« Faaaia, M««al 4a Gaata Waaae a 
Jaaé gailaii Pí»katfa Llaia, lana alaa- 

aareUmUtaa sai laata ahaafi', dvranu • 
qval rainoa a oialor alegria a aalratt! 
tcodo*aa feito dlvaraoa brlalee, daout 
oa qiiea daaUoartAoa: o doar. H|iaer* 
aaalaado a familla do dr PâilaHuaaa 
u do dr. (iarela Ueloado. agrade 
otado am nome do oorpo doccnia d* 
Raeola Pülytaebttloa a alu diitiocçii 
do oonvita qaa )ba (Ora (rito par» 
aqailla faata ; o do dr. Panla Huo- 
•a. BKradfeando ao ar. Bpaara e k c.^m- 
paeh:a lagleza a gaotUcaa ú» queiai 
dar u aaa ooma a nma daa niacblDBa d> 
Herra ; o do dr. Kamoa da AscveJe 
r.oi co;;aabaÍroa txaloBiaoB da K4A"la 
qae alli aa achavam ; o du dr. Hil- 
va Tellaa ao ar. FideUa a cutrua aatl- 
liaraa do ir. Bpeara ; o do 'ir. Fer- 
raz ao eoKaobelro^fiaeBl do R3v/mu f« 
daral ; o do dr. üareta RadonJo auk 
modeitoa ampregadoa avbBltc:iija, o» 
»imj<lsa operarloa da aatrada qio vola*t> 
nu Hcrra pela toa conaervaçlt o ptt» 
aeraraeça doa paaaageiioa qu9 p^r alii 
tranaltam ; (Inaltnoote*o brinde oe bon 
r*. dü ar. Speara, ao praildcnte do K«- 
Udo. 

Terminado o almoço, oa ax:uraÍ<iDii 
tia voltaram ao trom, qne oa c titioaia 
ao I.* plann, no topo do qtial c .tava a 
macbina fixa qia Ia rtcebar u D'>me <*<> 
dr. Panla Bonaa. Abi dlrlffiram S3 fjíoi 
para a caaa da maehlnai onda a cxma. ts- 
puaa dodr.Panla Honaa draoerroii aba:i- 
ilelra btaailcliaqoe cobria a::raTitlo ctj%['i 
•Je tann onde estú cravado u num:. K>tf 
4cto foi recebido com nma aalva de 
palmas. Depola a meama aaobora iol en- 
cairagada da pAr am morlmeni» a ma- 
china, o qne cxeoatoo, manlpolando a 
alavanca respectiva. Oatra anlva de jal- 
maa ocooa uo recinto qnasdo aa rodai 
colloaaaos da machlna aa pazerau cm 
movimenta. 

Darante o reato da vlaRem, ra ex- 
caraioniataa enUetÍveram-ao vuuaodo 
aa ostras machioae. qae tflm oa numos 
de Pradento do Uoraw, Campjs Sal!ea, 
Alfredo Mala a Oiyothu do MaeaMiiía 
o bem assim ozaminaudo aa magnil.caa 
obrai d'arto da lioha. 

Aa e horaa da tarde chegaram oa 
c\ciiriÍon!sta8 & eapital, capüvua da 
gentileza ecm qae (oram Uatadoa pcija 
ara. Bpcers, FidcHa, Andrade o octroa 
omprecadoB aapeiloraa da companhia. 

Productoa braillalroa.— O /;.M- 
Offfifl pnbllcoa hontem o avlio de no- 
meaç&i do capIlQ'J da mar a gu'.T:a 
.I.is6 'Urina do Caivalho para atgtL.i t\i 
n'.>t} paizes anl amorlcanoB o Beivi<,> co 
|-iu;iAf;and* do» iiuBaos prlnclpa.0. lo- 
Jt:ctoH agTÍCtiM, cam o Intnito def.lr.: 
par» 0^ mesmos njvoa mcrcadcs ^i- o n- 
Èumi c pronj'jvcr noa cxlatcntea o a^- 
^rncr.t:> da permnia. 

A<i nviso acjiiipitnbam as reipcctr.As 
In6tincv''0ií. cspcciallziiido os t,'t:i''.i.s 
prii:(;jpaen Bobro qao tem do acr ÍP.IJ S 
[T";^!;»'"-'!», qno hfio : ussncar, ai:"''- >ti.' 
ra-iiih, ttJiijJàü eui  rama,   o^fó,    ci^.-.y, 
eiva V.\::\\.B   e   IlimüH. 

An amoatrau dcDsea proílattop, 'itio 
M\i.i aprBntnta'laB aoa centrou cy-w-tx- 
c;vj=* c indiiittii&es dea*os pw^CB. i.c:ã*i 
.1 ■ iiip.Kiiia.as tias ir.formsçÕSs pai:.!:.fl 
\[\\s lultiliUr oa mercados ími^rtiJii- 
rc-i a cunUocercm com txwUdfl^ a i;-- 
tiirfz\ o o valor dos diversos typoa d-í 
prodiKtoB oacolhidga yara baao   de :' ■ 

Küs morcadoH do conaamo dcMiii 
ser c-ilndadaa as dllTársotea qnlida■' a 
o orÍKins, o grAn do procíra o o r.a- 
llKir Ncontliciünusicnto, bem cotni> riitM 
particularidade» iiitorcsaantch, ';■ ■■■ 'de- 
vera cio&tir do rilfttorio qne o : rica- 
ilu tct.i Jo BprcicMar quando ' . a 
propsíranJft cm nm palz, livor ' Inl- 
uial-a em  outro. 

Hofpltal mllltar.-aabo a 0'-.> -. 'JTIO 
o Gr, mlnir.lra Cf, Vlnorra protcnic VA ■■a- 
t.ir cm ura* dun CBta<;õcr. de at--.;; mi- 
racs nm sanntorlo destinado acü r'.!;- 
tarei síT^eíadoi do molcütiaa br;'rr.'>- 
ííiRiro iiitc&tinaía. 

f'>)nEt.i taml'2ni quo n. exa., tc-níij.i 
cm mi lu (I pRiC"or da Jnnta mc.Iic:^ fco- 
liro ü p^nt^ cacíjllildo, doa»Ja de, rc- 
c^lrdo com o novotno, Jnstatlar ciu bro- 
vo esse caiabelcclmonto para quo i;.i^ 
:\ IniiuiHtratlL'} FCI rccoramcndo por iiinif; 
cilo      Rií2Íí:nal;tdo     l'Oneficio     ú    i-irn 

Fogundos Varella. — Parece 'lac 
ctifii ilt;fiiFÍt,v.itncuto combinado fj^a o 
f?«tivi! nn homcnancem a Faíjurrlpíi 
Varella H' ICBUZQ no Rio no dia 4 Jc 
nbril   pr')x!T.o. 

Tidoi oa esforços \^m sido cmrTr;:^- 
ÚOH pelon í,enn nrRan-radorcs pavr. íir.z 
o f':Hilval Bcja dipno dü aprücittflu pi^tt-i. 

IUvci:t nraa p-^rto literária c cutrn 
nmhif:nl. 

.'. priMüira ficoa a car^o do Osorii) 
I>iqTio ICilradu, o estimado boii;'u 'Jn 
JetrRH, que jà couvidou divcrs')u ütc- 
ratou da Capital Kcdor&I para r.'M:n to- 
raarom parte. 

Será crador ofTicial o dr. AfrsnRn 
Celso c rccituflio voraoB ts ars. >U:nM'' 
Jaiilor, CMr.vo Dilac, Arthnr .'.^cvclo, 
Lconclo Corrêa, Ricardo Unjia o Osoriu 
Duque Estrada. 

.Na parto niuKlcal, orf^ARiziiiU pt^l<) 
estimado oavalbolro sr. Ondín, X^rur.iwi 
patte mllcs, Coillnc Azeredo o «» prs, 
conde do Carapebün, LeopoMu Nirarba, 
Cemiccblnro e o macstto Alberto NVi^j- 
mnceno. 

Km primeira andiçSo, fifrirftn''i no 
prc';rarama nnn versos do Oíori) I'i'i'-i3 
Estrada postos em mnalza por Nepo- 
mncono. 

Examoa do prepiratorloa.—Koanlia- 
do doA examea do bontem : 

ElemcntoB de IJittoria .Vtuur"/ — 
Plenamente : Hanro Corroa de .Ne/rrcl* 
roa e Kinesto J. Ueyer. 

HimpleKfi:cnte: Pedro A. Plnfi, Kylvio 
da B. Pereira o Oetavlo C.  i »rv«'ho. 

Artlhmr.it'-' -Plenamente : TJIO I.. 
DraBÜ o Mano P. Manhoe. 

Hlmplesmento : Lnfz de M. Fonseca, 
Nil') Costa a Jusó M. L. Jonior. 

iicom€Í>i'i — Dlstlncçlo : ""'io U- 
'.'osta. 

PleuarrcDlo : Accaclo O. Reis, Abúr- 
to L. da Azevedo a Raol A.  Míii-cdo. 

H.i'iple.'.mente : JoUo 0. Ujratii o Fá- 
bio N. í'n;>o. 

— Chamada para boja : 
(if.mtíif-X* turma; .Toi6 F. de 

Macíído Kjarcs. AÍTonao lí. 'I-í *>- Ca"- 
taad?, P'mlllo Paonoal, Jnliii A. da 
Canha, Vietor E. do Saaramentoe Ante- 
nor do B. Leite. 

3» luima : Roberto Alvarongi, An- 
irasto de C. Alvca, Loiz    R.    3Ilranda, 

- Á« .^Ifaotor   éo   grapo 
atafty pira iaformar; 
— da 4 Cândida Conia Borsae* — 

idefariM^p^/r «atar paaaada a 4p<e» 
•sal; 

— da d. Rollla Uaiqaei Cardoao. ~- 
aatlflao ; 
— da Arthar Plraa tfa Campoa. — 

idiftrldo, 
uffieioa daapaehadoe : 
— Da Gamara Mqaleipal da Cotia. — 

vo dlrcotor do Sarvlç? Saaltarlo para 
iformar; 

— do dlracior do grapoaaeolar «Luiz 
aiie», do Amparo. —> A' dircsturi» du 
ervtQo Sattiiario para atiandtr, am 
umoa ; 

— d« Câmara Monlclpal do Mogy- 
41riai. — Ueamo deapacho. 

mnKCTon'\ nv JCSTIVA t 
Deolaroo-aa ao ar. oonaal da Ilalla 

<a B. Panli), em rrspfXa a ana nt^la 
a 10 do corrent«a aobra o espolio de 
Upbiel Tieaza, quo oa herdelroa dê- 
em babilitar-aa á respectiva ancsaaitlo 

■onaiitalndo pa^a laau bastante procara- 
'or 00 Jnso abmpctsnto. moiio embora 
>»Ja dlminoto o prodacto da aaccea- 
i4o. 

—CotnaiQlcoa-se ao dr. secretario da 
'-'«zfnda qne, a 17 do ctf^rente, fjl no* 
oeado a entrou em txerclclu do cai^-j 
lo promotor pawllco Intarlno da comar- 
-a dd Piraricab», o bacharel Aotonlu 
•Into do Altiícida Ferraz, viato o ííTo- 

.-tivo ter aiio exonerado a pedido. 
— Bolioitdo-aa du dr. cbife de policia a 

-emeasa da propoala pata anen lamento 
Jo om prédio destinado a servir df 
'. riiiu a quartel em Jaqali, afim de 
• erem aatlifcitaa ao exigências doa arte 
t.e  o :*." dis iuatraev&ea em vigor. 

—Reqalaltatain-ao oa afgointes pa^a- 
njootoi : de \'^^%\i:>, ao dr, Manuel 
Uiaa de Toledo;   de   8ú«;ou,   a   Lopes 

ambiagbi; da ClDuo, a Costa Uacbado 
k C.; da 4stouo, a Laer.meit i: C. , 
ío luSíOuOi ao ncsnoe ; do lüiS^jJ, 
Idem ; de 12lo7!^. liUm. 

—Antorizon*ao o chefe dn Almcxariíado 
% remettcr ao Juiz do direito de S. 
Jut6 do Rio Pardo, cs moveis daatlna- 
loa & aala du Jaty daquella comarca. 

Offioio despachado: 
Do commandante da Força Pcl'clal 

mviando o pedido do ferragem para 
oa anlmaea du piqueto destacado em 
SantoB. — Ao chjfo do Almoxarifadü 
liua atiender de accOrdo cjm a tabolla 
fm vijjor. 

nt,qae:imcnlos dctpsL.ItalOB : 
—iJu tencnio Bernat'li'ío da Silva Lo- 

Iics,   podjadü    cciliiiio    2."   Jespaclu 
Iieferidu. 

— Do J'u6 Tcrreiia Ooimaiãca, 2 •> 
t\bcll.ao dü nilvciraí. pcdinio 20 dias 
■lo licença. — Ao dr. J:iis de dltcito do 
s l-,clraí p.ira informar o devolver. 

— De Alírelo Hilva, CHsrivilü do paz, 
lio íí. M*nufl, f.izend'j i-itutica prdWo. 
— Ai> dr. l " J'rz do p»:i do B. Manuel 
pura iiíormíT o dev.-lver. 

— Do JutO UodriKoes do Almclds. pe- 
dinl;) pagfiincatp da quantia do llti^r-riG 
a quo se julga com direito. — Au 
ojrüntl caujmandante da Força 
ciai. 

— Da A:t:n:tj AapTtto, pcdlnJj p»- 
(;an]cnlo da quantia de -C';'Jü'J- — Moa- 
mo dCi;jacU:). 

Pcli- 

Paf:*meni , 
— lOOiUU'» 

a Rotovallii 
30S'J^»'. a I' 
nos    tiiottmíis,    titlIToo, 
3'.2a9is, a   UomarJitio 

4   U<iteiininados ; 
a Am.M') It mAZZK; 1COI'.'00 
Jutaior,   H na S:   Oo:up, , 

pcs   Corrfls & C. ;   63*:ud, 
aos iiicamoa ; 
'ú    Azevedo , 

5fltiiio,'U, a Sc/uaa Afinlar í; Comp. 
3 7H3*;'jO,a I*. Mttarazzo i; Comp. 
60Ü4U10. a Joaô do Hoosa Oliveira 
aottuaou), ao dr. Orvilio A. De:by 
i:mSJ')ij, a Cunitanto A, Coallu 
&3l«i0ü, a Mondes, ri.lva k Peiiinho 
láj|0 O, a l'rÍColo Afi::UGZi«ta ; 13^U'.'0 
íi J. Mariani , ^^•uOu, a Laummcri U 
ijVmp. , 40:ííÍJO. ftt.'B mOiiiiüB ; iOíuuü, 
ú Phoiüí-raplra Lii»t?nbcrKur ; 7GílOy 
a ÍCípir.doU, H.queira t C.mp.; i:üá|jã0 
:* IlncJ Ki«chh^^i,t;^ . 3:CUü|OOU, fj 
Hanta Casa de 8.  LT/. do 1'arahytínga, 

aaaa trabalboa, chtgaada atd à eappraa- 
aio do aaa noma aaa adicOia poatarto- 
raa doa lena próprios auppaa, qaa aof- 
friam atfrnmas altanc^aa para elo aa* 
ram (aollmanta Idaallflaadoa. 

O raesltado daata «aana ao aaa no- 
na a i^ sua boa (aoia (oi qaa. qaao4u 
aa iovastlgaç^Ba aelactlfleaa alcau^aram 
u aan aaga noa tampoa uiodanios, na- 
nban doa aeoa mappas podiam a«t aa- 
cuntradoa noa arehlroa a grandea bl- 
tiUothecas da Karoi%. Eites mappas aiu 
traa : a Vclt Kmíe lon 1&07, publica- 
do am Balnt pio. a qaa pirtaaee a 
('ioimfjrtiphta ImiroitufítcH; a r<ií/ii 
//(««fíir.íi JCur^fU, pablloada am Btra- 
aboarg em IStl. oom om prafaelo por 
M. Riograano, a a C-íf/i Òíanna do 
UIO. 

Taio qoasJo modenamaata aa o>- 
nhicla dastaa oaitaa gavgrapbicaa ara 
pur Didraa referencias a cd^ilaa radnil- 
daa e alteradas, em q«a Importantas 

'oinadoQclaa tinham aido aapprlwldas, 
parecendo a toioe que os origloaaa a«- 
tavam inteiramanta perdldoa. Ualtos 
a->noB gaaton Von Wüaer na prooara 
úoâ mappaa da Waldaccaiillsr nos ar- 
ebivoB a blbliotbecas era que aapaoba 
que allea podiam aneoatralii ; (eltzoiaa- 
te para dle, oonaegola acbu nm exem- 
plar da C<(íY ! Ittnerarij, porém nfto 
oncontroa ca catroa doía. Estava re- 
servado ao profca«rr Fiaehcr. dlacipalo 
a amigo de Vou Wieaar. a fellcIJade de 
encontrar esaaa precloaldadcs na bibUo- 
tbeca, relativamente obscura, do prlnoi- 
pa de Waldboarg. 

Amboe os mappaa são da gravaçlo 
em madeira, cada nm dividido em doza 
partea, do modo que ficam completo! 
eom qoatro partes cmpaaudaa am (ila 
boriZDDttl a trea parte* em fila vciU- 
cal. O mais antit;) dcltea nKo traz o 
nome do antor nem a data da ana po- 
blicaçio, liü7 .   porém,   a   saa Idenll- 

roiq'io foi dado ai Novo Mundo ü 
nomo Ámc-irii cm ver. do Colum'< >, 

como era do justiçü, cni litimeiisftem no 
grando nave.^adür quo o dOBCobriu ■* 

O AVC"-V'J/. Sun conta, a este re- 
speito, a Hefíoínlo UUtoria, quo deita 
multa luz Bobro ü TíCíO : 

*DJÍ8 dos iny.r, fjmnsoB mappas d% 
#ra c:iluxbl5na paitc;iim ostar pcrdifioa 
pRra souiprc. Alru"» pcoRrapboB allo- 
uiães andftvam -i nua procura noB ar- 
chivoB o blbliotbecau daquclle paiz o 
nüo os encciitraviim. de modo tiuo jú BC 
HUppíínba que os ultiraoa exemplares 
desses mappas tinham de nma vez deB 
apparccido , líllKuiento, poróm, os dois 
mappaa acabam do ser encontrados por 
mtTü acaso. 

O proícBBor P. J. Kischer, do Kcld- 
tiírcb, quo está estudando a biMoria 
daa descubortan feitas pelos normai:rluB 
na (iroenUndiae na costa meridional ca 
\mcrica do Norla. citava ha poucos 
dias procuiaudo una majipaa da (Jroeolan- 
dia na bolta blbtiotbeca do caatallu de 
Wolfepç, pottencentc ao príncipe de 
Waldbi.uríç, no reino de WilrtembcrR. 
quando eabarron com oi dois mappai 
mencionados o que ao Julgava nüo 
existirem mais. 

Esica mappas foram desenhados por 
Martin WaldscemúUer, cartoKfapb i a!- 
lomão, do começo do Recolo XVI ; cem- 
pnnhaae cada am delles do varlaH par- 
te», que deviam ser empastadas soi>re 
panno para formarem ura lodo próprio 
para aer collo^ado na parode. cttavam 
cnrolívdoB e mcttiloa na catanle, onlc 
ficaram esqncsidoii   por ti.ntoa annos. 

i:m dsllfís, publicado em 1507, ó o 
mais anti(;> do» mappaa om qne tiipa- 
roce o nonin Amcririt applloado m No- 
vo Mundit; o untro (oi publicalo em 
ISlC o ambos prestaram mnlto fce:v 1.-0 
aos Inveatif^adorea da gcograpbiu >Ja 
quarta parte do glcbi, O primeiro des- 
te* mappas era acompanhado pa uma 
carta explicativa a (oi o qae deu o no- 
me qne bcjs l'>m oa doia «randea oun- 
tinentes descubertoa p"r Colombo. 

Jnnio eom    o   asa    primeiro    m*ppa 
J.'^"rVrc:ra"janr«rj'oâo BártiVi'a"pa»4»artin Waldaoem-iHcr pnbljcoa também 

iiotittt A: C.; de   r'Olooo,   a  Üalibazar f dada com o mapp»   de    Waldaeaniuiler 
fioou inteiramente provada com o an- 
xtlio de nma cò^Ma tedazida feita por 
H. Clareanus e da C"»m<";tiij>ln<i In- 
iroiuríi >, qne foi esoripta para expli- 
car e completar o  mappa, 

.Sabe-io com certeza que a ediçio de 
15'J7 fui de mil exemplarei e agara ae 
aappõa qae cate seja o anico exemplar 
eztateote. Inldas aa dlvaraaa partea o 
collocado o mappa na parede, ficava 
mala expoato aoa eatragta do tempo e 
doa homens. Este exemplar foi conaar- 
valo por ponaaoeeer, darante eeculoa, 
fificoionado o embralbado de modo a 
0&3 scfTrer a aeçüo dos bomeos nem 
as Intl-icnoiaa do t«rapo e daa traça». 

t.' aen grande vihir n&o citã ao no 
ttoto de ter sido o primeiro mappa im- 
presso quo ctblba ua detcobrlmcntrD 
da era cjlimblaaa o que traz o coxo 
.Imf).*•':. impreaso eni letras mainsíia- 
lu) B-bro a Amori-ía do Bal, ao norto 
do trupicJ 'IJ Capricórnio, mas tambom 
na Rfando ir.jlaencia que exercou sobre 
Uü coiibBcimoKtOB ge-^crapbicoB o Bubre 
o eipirito dos navoganteB daquatles 
tempoi. 

(fiando W*ll»eotn'illcr publiooo a rua 
Cml i ÒI ir,n-i. em 1516, Ji era geral- 
mente sabido quo o descobridor do 
Novo Mando fura Colombj o que Amo- 
rieo Vefipnool nftu merecia a botira, que 
o Immottslizou, de dar o sen nome ao 
novo eontinenta. Naa suas obasuras c»r- 
tns Veapncci procnra dsr-se, a at pró- 
prio, tnaiu credito do que aqnello a 'jua 
ünba dtieitü, visto que nio passava do 
um habordinado, entreLs-L-to devemcjs 
oonfoBBar que elle nnnca preiondru p.\s- 
aar por descobridor do NiiVo Mundo. U 
orro fui dfcvido a WaldiooUiUÜur. qüB 
dei.iju >o lovar por cartas troncadas ile 
VoKpuccl a seu4 aralcjs, m quaes tal- 
vez elle nSo supputesso qae apparocca- 
sem poblloadaa. 

Ba&eado nessas cartas e algumas no- 
ticia* Incompletas da.t cxploruçõ-je hes- 
panb-jIaB c portTi/rií'taii, WaldsBemullor 
Jylíjon-se autorizado a coroar Américo 
Vospucsi roín louros que, de direito, 
pcrtcocíam n Col-nnbo. Alguns annos, 
pouccs, bastaram para quo ae fizoaao a 
tnz s<ib:o a realiaado dos factos : a 
Curí 1 Mrrnui do I&IO, J4 nlíü traz o 
nome Amfnrr o bem moatra qio o sou 
autor ji estava desiUudido sobro o roD- 
ritü do VeB;ucci . era, pnrfim, muito 
tardo, porque na mil exemplares do 
\\'.f-K\.ilc de It-o? llohnin aeespaUudo 
por toda a Europa e levado a U-los os 
recant ji o nomo Amí >< ■'. appüeid > 
para dcí^i.^nar o» dencobrimortoa de Co- 
lomba. A dcnorainaçlo cMava acceit» c 
fizia parto inteí;rantc da linguagem de 
todos 03 povoa; » involuntária irjusti- 
ç(i eitftVA cont.iimmad.\ e era impossivel 
A ana rcraraç^io. 

Aí:>ITU trata o príncipe de Waldboarg 
Jo coüoeEr estes imporiaiile» mappas ao 
alcanío dos csíuli(:s'fit pur nioio de ro- 
producçSj.i eoi / .f sinuic, n-ib a pro- 
ficiente dirrcçâu do ptofcpsor Fnfbcr 
c do V(,n Wicser. que esperam om bre- 
ve cinclalr euíc tiabalbo. 

pai de aaaU Cras 4o Rio Pardo * la- 
portaata eoBinaraaauaaaU loeaUAada. 

— (htaau affaalvaata Ur rfgra»eade 4o 
Kctado da Hatto <>io*ao. oii4« aadoa fo 
raxiao, o aJf»raa hairador o. topa*, prc- 
nanclad'3 no nlniod* íerlmaal* na i>a*aoa 
de dr. Trarlsaai. nasta romara*. íaOo 
qu* •• dsn ha cwea d* t aaaos. 

Kitaao* tafurvadoe d* qa*oair*raa aal- 
rader L«pa* *«« ■praeaaioa aaaia comarca 
ron a Intuito leavaTal de raspoader a 
novo jary. ,_ 

— Vot iBlrlatUa do o'»aao amlc* »ajor 
rai\<iHo M»<íidt. thafe poUUco darta 
locàlldad*. vamo* «m l»r*»« l» m^l» "" 
mtllioratttnto ^Mado moUvo da danao* 
parabéns a popaU-.lOí- a lUBmloatM a 
kuiaai.a por CJUU d» iounleÍpaiifla>.* 

— N,\o bbitaet* a crlt» qne atraT**sa- 
iiiOf. mamo assim, do dia 7 d* Janslw 
do acRO eorrent* a 'ila parte, aota-a* 
extraordinária aiffcreata para melbor am 
ngssa povoaçAo. .     .1   . 

— o desucananto anal ô malto ll«4- 
tado para a neeaoaldade doa •ervl^is 
«il>teDto>. niíirttont* agsr» qa* t«m equl 
andado uai Tttliaat** linportuooa, amiBo» 
do albele, baTíado divereo* (artoa dt anl 

S.Línjos qu* a dlcna autoridade poU 
cliü. <(u* s* sclia em exercício, o ir. Ma- 
nuel Wnto Mirgalo, J4 reclamou doa po- 
derei compstenlas o aazmeato do numero 
de praças para o referido destacamento, 
que «tf acba reduildu a doa*. 

Per noMO lado Juntamn» o no**o pedi- 
do ai da referida autoridade • app»ila. 
DOS para o sr. dr. cheíe d* pcUela d*»- 
te KiiJiIi'. cntando certo obtermos de 
rua sailA adtnlnlurafli policial que noa 
se)a remtiriia mali uma» J praça», para 
que ae poitam afucfatar o* bandidos que 
pairam por eita sona > 

T^rctnofiL 
A empreza do T,i ■ .1 ■ .ilm reallKu 

BB aspaeueulo. na noite de It do cor- 
rente. f>m beneficio da Naota Cata de Mi- 
sericórdia daita cidaSe. 

O   rttsulUdo   <io   beneficio   orçau    em 

— nr> dia 18 a 1« do corrente foram 
eepultados no cBmli*rlo dasU cidade !(> 
eadarere*, dos quaes 1<> BKO meoore* e b 
adultos. 

VIDA  DIÁRIA 

raira • ArUtid.a da A. Pinbelru 
Klcmtut i» de Hxêtnria ,V'''.riir — 

J'jt'i A. CapoM ValaoU, Nllaon <!• K. 
Omlavo. ADtonto T. Lalt» Jnni'.r, M»- 
r,'n! 4a O. Matllna. '.'alai A. "lo Ama- 
rjil . Raal A.  d. Owtoy. 

Sk'CRET.4RlAS U. UM 

Intortor e Justiço 
DiaCCTOVA DO IVTDUOa : 
Fotaci Bamufca Joio Tcitira fn- 

reir* Janíor . d. ;C9falil. i-jraca Vi- 
e.ra, yv\ labitltair o. profatMiea dn 
grvp9 e colar da Burooaba. 

— Foi r«imemdo portairn ia (tropo M- 
enlat d< Jaadialiy  r*lfa   Paniia Uae- 

—Foram eoBaedidaa a* a»»«i»i«a H- 
MB^M : '-Ia a. dia., ao protcMor Jo«- 
lila da K Ha, ■ d* cgmal taatpo, a d. 
luara VKlr> d* lilTa. 

—TraMmiitinaM ao   Kaiatati* d* 
J3*t:g« o« *tKvMiento% eaaa <i«a_pnl4a- 
4*1 oataraüxac-M btaalM»* 
SalariM a L.ais V 

—Ba^ilaii 
(«tataa   .  _   
tnoacadona áa Fn^ Kadai. «Pra- 
dnta da ■«faaa. , TtdMM, a K. F. 
Biaso ti ''^mt, do !•••, • Jaio Ba- 
pUaia 

— n«. «■ra* Aaati- 

Mala do Interior 
rcdimof ao» nniio» tãiimarni ev 

itntet o vhutquxu (í# rn\iartm *v 
iai Jir#eí«ifi»ní» d rfdaeplu. 

I'o 

ima, Orando 
cosio   corre«pondent>,t, em data dt) 

*m 1&07, nm tratado expllaatoriu*em 
liofíia lirin», intitniado C->tmograi'n' ■ 
íntriidii-tt'; cem um appandice conten- 
do a trainrçâo daa earUa da Amencj 
Te*pu2cl. Neata tratado, o'aatfir pro- 
pr.z n nomt Amcnra allagando que < a 
qaarta do mundo tandJ atdo dcaoberta 
por am Ameriana devia aar chamai* 
Amcrtnt, isto a, a torra da Ameri- 
eua t. 

o some, depressa acealto, (oi a prin- 
eipto dalo tf> 4 Amerle» do Sol c m«ia 
tarde extandldo a todo o bemlf>i.Qi.3 
oecldental. Algnnc ezamplare* da pri- 
meira e4i^ da C"»mn';r-ij>!i> M in.rn- 
durít" fxUteji ainla a lif considera- 
doe ccmo rarldadea hiat«rleaa da gran- 
de Talur. 

Hartji Waldsacx ilar d rsaíj •ifr.h:^ 
eldo peto e:r.> ^la ecmtBattan aappoDdo 
qae o N»TO Mando (d áaaaebeito por 
Vetpacci a daado-lka o aoaaa Amtn^ • 
em prrjiizo da repvtsçlM 4a Colombo, 
porém, o eradlto Voa Wlaaar asUnle 
qae «ne tam dlralio a laaikar fama. 
porqoe foi o primeira eartoipa^ho qia 
lmçTÍm'i rcappaa oaoatraada oa de»c>- 
brlmctttoe marltlmoa daa heepwk e* a 
portnrnesaa, M o prlnwtf* .,a« fez 
■spl&a cm aaefõ*4 paraa«raa eoil«iok 
«B fasno a >«speaa»« aa paiade a 
ated* fil o primeiro fM caprodaz.a 
taaa mappaa por maia 4a 

O facin doa   trababea 
da Wardeeac . lar   Teraai 
maaiHni dnra«a taaiaa Haaa f«t Mo- 
vida aa éimmê a à la-vtja êm mm ri- 

tO lllmtrado proiIJonte <\i nossa i>Jiil- 
<liide « pro«Ui:loBo pbfíi- dfute município, 
Jr Kranclfco .'ioilrt'-, tora-an iiaforçailo Im- 
tnentarcfuto para tudi quanti (, roMlior»- 
mento da rnmarca, com tabla* e ar«rtn- 
i-.m in'Mlldas, «arontrando em tfldos sim 
munlrlpei a maior confiança no 'V\9 «lie 
ii:naelt^ \ lua bonra^fi ttJmlnlitra'.!lo. 

— R^KToma amsQbíl para .tüinta Cru* do 
rir-. I'fir,!n o no»<o pfiad') amigo w^rnníl 
Krovíidli Plediida, digno deptiUdo no Con- 
iírfMO oitadnaJ. que eit.<m iniro n-'-» al- 
4 in« dlai, daranlc os quaoi íwl multa vi- 
■Itaili pir soni n'imeroioi aiulg-ia « cor- 
rftllBloOarlOs poUtleef. a'»Ini como fn 
PfMOM pofl^nfí-nty* An purtllo dli»lj*.i- 
tp, que. d.'vMo A altn .Mtlii.a ;,úO ir^ia s. 
pxa no »ul d'í K»t:ii;<>, o *>r.i < fjn»Id*rftc^3 
ar.a r-levantei teivlv^" iTeitaios a. e«ta 
;ona pnr s* e«a. 

—Ap"i um decurso 'lo li MUA coni*c«- 
t:vf>i de C!jpl'>*U"lma' «fi iv^i, RppÀrtA:Bu- 
no» UiJ»> pela prlm-ir"! vi?; o 10I, o que 
arnnfln contentamenfi ííí>-"-0 a t'^doi, OT- 
prclalmonle a'is lavra^t^iw»- 1"TI1J .% en- 
n» chuva*, *««tA') qii**l IntranalUvels ci 
aosta* estrada*, Hcand^ alt;umas planta- 
ÇP.»B haattnte damnlfladM. 

—O nosío amUo n cürrcUirlí^iano poll- 
tlr.o, capiul» Jot^ HaroarMr.o do Andrale, 
important*) laviMor •l'"*'» dlstrlfto. a 
csr^o d* quom *e acb» a «dlfl-^çio dn 
qm novo templo qu»» *« ireti-nde «rlclr 
para o pa>lrci«lro detta povoaçio, J4 roo- 
■tniltt n cruzeiro ao nuvj IHTKO, feito 
tamtirm racAntemaot* por lolcUiUva do 
meino cavalh^lrn 

o largo fstív aeti;atea**t-i pUnUdi cfim 
latmlnliS, e nas t»%» qu" rf»i<nnam rom 
a U--VIB9, fsram plantadas vistosas e lin- 
das palmeiras. 

tiiaia qae «ase operoso valtin • NITB 
amt«o nlí a-rsf*çi •« **Io pala ardn» 
tsffía qu* aasnmíii. * q''-B wm s&avja 
prrn-lfttclft t»m da«*iB:AaaaiVt. 

K' nec«»a«arla qaa V>ioa •• hatJtant^i 
i|f>»ta loralldade, amantes dn proKrewo. 
.-bnfeass «« ••« BasUlo, afia d* B'ip«Ta- 
t-vm as dtra'-i(Mad*s qna por Tentura poe- 
tara apparvr^r. 

-Km diligencio d* s-n aapjarkOM c*r 
gfi. pa«*n'i por «in! n artoao mitlt^r -i- 
f#r«* rh«g»« .T-,fi;< r. dl^ao • fn^rgim d"- 
>ja(Vj iw i»otlrla d*«la comarca, q >*. »'• 
aiMU!-? oasta. T»lo -^ss Tlrto'l» d»» "ma 
irv^atorla ««pe-lMa da a^rra Asai. 1.^»* 
:-tã!«. ranlixar a ptl*'V> de t-^lttoram 

;c->.lriffaa« 4a '^tlra. q ■;. «««idU na«t« dl 
•trino. p>r p''T o ■••■'* pTooaflfiado »m 
ria" ^1 UautlTft V morte, aaqteUelo- 

«a*M« 1*. 
R<ta aoUcIa '-aaeaa pr^tasdo aaatl- 

atavi awta l^vaiklad^ eaAe aia^Ue 
••f*7t ■ natta vtiaade pei ••■ K»c«d«r 
tKrra<^a « latMrloee. a*aaaig âm c*ral 
»Uma pala» kmaa ewlMa«aa «aa ^«or- 
íxm o aa» eara«t*f, ssals rnsmera «e 
«w di«ua€lft aamma êm ■iiali 4a tu- 
lae. 

rac4 ardeatea vttee para «M e dla- 
tlBr*o BMC* *«)• •!■ ^nnm Mvtltalda » 
■oftMaA». llTT* d-aaa ««Ip* * qo* ▼*■** 
tns«r * r^seffrt* «• q^* uiiBsalla aaa ^*»- 
valada a iHtena 
- Cieaeta fk aar 

a^ *«ai«* _ 
U 4* ia» Biwe   fasQla. • nileeiiBi a^r- 
■allvta IsiMsla H. fialTS* 4a 

Semana Santa.—Ela aa iclenaldadei 
qae aeilo hoje celebradas em diversas 
egrejas da capital : 

bê Cathedral: Ai 5 horas da tarde, 
ofTiclo Bülenae de Trevaa, com acslsten- 
cia do oibldo, clero aecalar, regular e 

■emlnarlitaa. 
São franriicí; A'* C, T o 8 horas da 

maihi, mtitsas ; &§ 6 boras da tardo, of- 

t^cio de Tióvas. 
Corr.^íi-) de Jcnis : A*a 6 horas da 

tarde, ufTr:lo ds Trovai. 
Corc^ü' de ZI'.nr2: A* 6 horai da 

tarde, oiLcio solcnno de Trova». 
São Bcn.'' : Aa :> horas da tarde, 

ofl'ieÍo aolenne do Tr6vaa. 

Começo (Ja Incondlo.—Manlfeston-ae 
bontem, ás 6 boras da manbl, devido a 
oxzeaao de fuligem na cbamlnó, nm co- 
meço de incêndio, no prédio a. U da 
roa da Boa Morte, onde reside o ar. 
Antônio CortAa Dias. 

O fogo foi logo abafado por pessoas 
da caaa, de modo quo, quando oompa- 
recea no local a Heoç&o Central do Cor- 
po de UjmbeUoB, foram deautcasaarlus 
OB seus serviços. 

Kitlveram presentoa o dr. Vietor Ay- 
ro«», 5' delegado e o rnajor Soares 
Neiva, coiamaulanto do Corjo do Bom- 
beiroa. 

Tentativa do morte. — f> Bob- 
dolegaio da policia du Lagcado en- 
viua anto - bontem, ü ouita, ao ur. 
dr. chefe de pi.iicia am lacônico despa- 
(!bo, cornmnulcando-lbo qoo ÍOra alll os- 
íatjuoada nma honbora, pelo que ae t ir- 
uavft nc >íc.-.Haria a idu de um dclc;;»do 
o de um medico Iegii.ta, para prucadcr 
a exaiüo na uífendida, cnjo eatado d 
grave. 

Uii« tarde, um entro dosiiacho da 
iiiBam* procedcnc'.a annunciava a morte 
da cííendiJa. F.in virtuio dlsao, o sr. 
dr. chefe de policia deaieion » ^da de 
um meJicü Icgista, para proceder a au- 
tópsia du cadáver. 

Danlo cntiiprimentu a Ofisa ordem, 
ombsrcwú boje. polo primeiro trem, pa- 
ra tquella esii^çlo, o dr. Xivicr de Bar- 
ros. 

Imprudência (atai - O menor Fran- 
ecaco Uaj;.oni. do 15 annoA de edade, 
itai;:inu, operário do uma tnndiçAi\ de 
propriedade dos sm. Cralg k Martins, 
F.ita ú rua Uonsenbar Andrade, brinca- 
va intprndcutcmunt j, bontom, ao rnoio 
dia. Junto a uma machina, quando nma 
engrenagem o apanliou, decepaodu-ibo 
o Indicador da infto direita. 

Mangionl, cnji eãtjido não tnapira 
cuidados, aoha-ae em trat^meato ú ex- 
pensas doa prupiietariOB da fondiçio, na 
residência de sua latuitia, á raa X*mdCAi- 
to de Moraea D. S8. 

Do taoto teve conbeiimento o ooro- 
nel Cyriaco Ferraz, i.«> mb^iEf-ado da 
ft.K üixcumBcrlpç&o (Brax)^ 

Empregado |r'„(,í._o sr. dr. chefo 
de pollola rc,»*»jjn bintom am telograni- 
ma dn àfalr^ado de policia de Soroca- 
ba, oommanleando lli^que Henrique Da- 
vinl, viajante dn caan eommercial do 
sr. Antturo Uotia, níqaolla cidade, des- 
apparecera prejudicando-a em l.&uoi. 

Punhalada.--0 dr. Albuqaerqne Pi- 
nheiro, i» delegado, remettea hantem 
ao dr. l'edru Arbnes Jonior, B.* dele;;;a- 
du, OB antos de Inquérito Int^arado 
ointra Máximo de tal, qua apnnhalura 
Vicente Fcmanlca Houriqnetr, no bairro 
da Villa MarU»a, conforme notloiarooa 
ha diac visto ter-ae dado o (aoto na 
I.* ciioómimlpçio. 

OccorroRcIsa dai ruaa.—O menor 
'^aetano Maari, de fi annos de rdade. 
morador A rua do Ilippodromo, 77. fo) 
hoclfiia, i tarde, mordido por tun cio 
aiqaella mesma ma. 

Como ficaasr, nm tanto ofTendido, a 
sutorldsde numpetento n remettea para 
a RapaiUçAo Central da Policia, onde 
thQ adnLnlstroa o nci^essarlo curativo, 
o Medleo legisla, dr. Xavier de Barroa. 

O eatado do menor    nio inspira cai- 

—No Alto da .Serra travaram-aa bon- 
tem, em luota corporal, dlveraoe Italla- 
noe, aahúado n de noma Jorâ ChianelU. 
maito olhndldo. 

O dr. Ifmorio Libero, madtoo Icglata 
da policia. 4 requleiçio do inbdelfgalo 
loeal. embsrcoa hontaa menmi para 
sqaeila aataçta, afim do proee^er a«xa 
oko de aorpj de deileto no ftffoadtdo. 

O c-Oahaor qae vo cham» Ln^z «ia lal. 
9tú praao em llt^rante. 

Bobra o facto aa «ati lasaado om ia- 
narito. 

AggreaaAa a um aoldado. — Laet*- 
vam bontem, no lar.^i do Itaefaaelo, 
por Tolta daa lu bono da noite, oa la- 
dirldaoe da ao maa Eapbaal Baclaao. 
proprietária da am club 4e nmpaa ai- 
tnarlo 4 rua do Riaebnele, n. 29. com o 
platoi Praaaloeo Predda, aKirador na 
meima raa, qaando lAtarraia para pAr 
termo 4 la^ix a pra^a da OeaT>1a Tivl- 
oa, de nomo Miguel Fraadaco da Costa, 

Raeíaao, pordm, vem attende-'A^I gnar- 
da, B*l *• r^mpriaienio do daver, sa- 
oom de aoM faca e ferio-c no aatabra- 
90 aaqnerdi}. sendo preso   am ilagraata, 

A praça    foi 
0«tnl, pato dr. Xavier de Baaras, 

, 4 na 4a I I Aaan, IftA. 

Afagaio.—Nao IOC4M* ««a m «Maaaa 
íhmrm fermasam    aa 
Zttím, com a   ttaaaboedaaMBta 4* tia 
TI 
il a» 

ral-0, pveram-ea a gritar, al4 fw aa« 
«•áltan diversas  paaaeaa. 

A aaito eaato aoaaafiUaa ratltar o 
maaorj qaa J4 tra oadarar. 

Commnaiosdo o (aato aa 4r. Aribsr 
Badga, 4.« aabdaUcado da laMa Ipbt* 
gania, aau anlorld*4a. depola 4a aatraa 
prorldanclaa, dco aelao do (aala ao pa* 
blaete medleo-Jegal da Poliela   OlaliaL 

O oorpo, enuetaoto, foi aatrtfaa aoa 
paae do menor, qae o raolamaraa, a 
devo aar hrje examinado A loa Jara- 
taá D. 71, pelo aa41ao laviat*| dr. Ar- 
ab«r da CaatUhs. 

Factos diversos 
Ettailo bcja da aarrlga na poUala MI- 

Uai, da dia, o dr. Joad Bobarto, 1 • dato- 
gado aaillur • da nolM, » dr. Aaaaoia 
OtrqMlra, t.' dalagkdo- 

Pnaldlrto oa thaaUoa: Basflana, o' 
dr. Vietor Ayniaa, i.- dclasadoi Poly- 
Ibaaoa, o capltia Uitariuo, ].■ aabia- 
lagado da HaaU Ipblgetila • olroo B;.!- 
naill, o cimoiQndtdor Oalbardo, l.' a«b- 
dalegado do Hnl da Bt. 

Rerrivo isedtco, aarrlço lotarão, o dr. 
HarcoDdm Kt i-.hado a cxlcroo, o dr. Ar- 
cfaar da <'aatlIbo. 

E.IH aaeairagada do a«tTl(a da ne- 
elnaçto eootn a rarlols, aa Dlracl jrla 
do Berrlc* BaolUrio, bo]a, daa 11 da 
naabi aa S borao da larda, o Inapsctor 
aanltulo dr. Lacoaa OatU-PrtU. 

Cbaraanoa a altooclo doa proprUta- 
rioa de Jaodlabjr para o avlao pshll:.- 
do boja am noaaa (olba pala tr. lotta- 
deoto manlcipal. 

A Impntaolo oaaa oommlaiaria Al* 
raa Lima fc Cia., da praça da Biiuou 
ansnnela boja, por cala folba, qao is 
tncarrega da rodupacbar aa 8. Tan- 
lu oa eatda qae, peloa aana caminiiKn- 
Ua da Sorocabana, Iba* loraa c:ti>l- 
gnadoa, eorraado aa daapeaaa por couia 
da eaaa. 

Pan Bobatllalr o almirante Onatodlo 
Joad de Mello na eoamtaaio cnum- 
gada da eatadar oa asboarlnoa, fai no- 
meado o oooua-almiranta Pinbelro Uoa- 

Partio bontem do Blo para a   F.it,^ 
pa, no paquete «Orellaaa», oom ana l.\- 
allla, o dr. AKredo   21aia,    qne   acalma 
da deixar o Mlnlaterlo   da   ladnatrla a 
Vlaeto. 

A anaancla de a. exa. aeti oarta, 
atndo objecto de ana viagem o tratA- 
mento olmrglco de nma fllba menor. 

—Ko mesmo paqnote parlin    tambcni 
para a Karopa com aaa família,    o    Uf.||f 
Bodrlgo UotAVlo, conbeoldo UtaratA 

Por conveniência de aervlgo, o Ur. 
Albaqnerqoe Pinbelro, delegado da 4.. 
oiii'amacrlp«lo, vai mandar oolloear nci 
apparelbo telepbonloo no poato pollc.nl 
daa Perdlzea. 

BegToiaon bontem de Ditnralo, par.) 
onde bavla scf^nldo em dllIf-enoU, u 
dr. Jetnlno Cardoao, 3 " delegado au- 
xiliar. 

O dr. AlbTiqaerqno Pinbelro, «.» ilp- 
legado de policia da capital, de aocftrdo 
com o ar. dr. cbete da policia, das: 
gat.a o eacreveste Jnrameotado da 4 . 
delegada, sr. Jesoino Lopes Galmar&e., 
para aarvir como eacrivilo na t.» «nb 
delegacia daquella circnmacrip;io, 

O ar, dr. Salvador Uonls Barcein 
de Aragio, cx-cbeta de policia da B. 
Pinlo que, vindo do Rio, aa aeba nes- 
ta caplul, vialtoo. bontem á noite, o 
odilioio da Policia Cooiral, aoompa- 
nbadu do dr. Albnqnerqne Pinbelro, 4.^ 
delegado, do m.Jur Jpsí Bento, tjii- 
(iMito do ordena da cbefia de policia » 
do dr. José Marl» LarBScba, ofTiolal da 
gabinete do ar. dr. Cardoao de Al- 
meida 

Atè ao fim do correnta mec, «o 
Tbaaouro Municipal, pagam-ta tem 
multa o com abatimento da 30 °i,, 
oa Impottoa da Induatrlaa * Profls 
•õea. 

MOSAICO 
PARA DisníAHm 

Daremoa amanbü o reaultAdo do con- 
corao relativo ao is.t* >'''upon. 

Foi l&o grande o nnmero de OOTionr- 
rentoB, que noa foi impoaalvel «xaminar 
todaa aa cartaa recebldu. 

FoLTlixn» 
linarta feira, ie de    março.    —    as» 

dia do anno. — Trevaa. —   S. Branlio. 
Kfhemenda —   1817 :    K'    profo •> 

padre Roma. — 1870:    Oa   Imperaiitca 
do Braail partem para Pblladalpbla. 

Lrias K TIOLOES 

Lyra, da Oarratt. 

Leva eeta ramo, Paplta, 
Do aandadaa portugoexaa ; 
K   lliir noaaa, a tâo bonita 
Hi» outra nlo ba «aa derao*. 

San parfnme nio aeduz, 
.N'to tem variado matls, 
Vu.: & aombra, foge A Inr, 
Aa glotlaa damor nto dia: 

Maa na modeata belleza 
De ana metanoboUa, 
Tem t&D anave trlatasa, 
Inaplra tal aympathta I... 

E ainda ba mala naeta DAr 
Qae de outra ci,-»! ao niWi dui: 
Náo pvdo viço on freacoc 
(jnaado a tiram da rabk 

Antaa nula a mala floreeca 
Com todo o qae aa oatxao mata, 
K até ia vaxta mala oraaoa 
Ka tam qua d maia Ingrata. 

86 tem nm omel acnlo, ^„ 
Qoa te nio devo easonder:        % 
Plantada ao eeia«lo, ., 
Toda ootra ttit Ias moriw. 

B, ai o qnebim a deapadaca 
Com aa raisaa motinat^ 
Mala alia tem brilbu a graça, 
E* oomo a ildr da 

Klo, Peplta, nlo t°a doa... 
Pia oul em dar-ta eaaa lltr, 
<iaa tu aal o qua ma cnatoa 
Tratai-a a^ Uato amor. 

O KBPUtfTO AAOHfMO. 
Kama aoetolra : 
— ((•ar aatlo qaa «o fagta ajeanta» 

do ■ laaa ia aala qpa Teu* eaai • an aa> 
TaU«?« 

—Mo; laabo 

A VOTA cm. 

Jinfir- Parwutio.—Otiia-m anata- 

Í|»iáanÉÍM MÊm 



SAODAÇOBSDO ICOHBKIO» 

Kai UBM hai» * •xoii. nt- <<■ H*"' 
Ilitu MoiM, nltemow wptM do «MMI 

bom umpinhtUa Ja>qiilni Hom • tun- 
b«a Unolor do Ilutrio ila fiiií». 

Pot MM Jiulo moUfa ncba-M boja 
da ilagrl* o lu do DOMO eaffluad», 4<ia 
tcil ocauUo da raoibat, »iia como 
•g> axou. Mpou, uullu a liaMiu lo- 

llelliicSaa. 

I''MI«J> boja o 1011 annWariulo * 
KrwloM Tbatt», filba do ar. Sebiitilo 
(igkvalvaa da Hllv* a nina daa mala ap- 
fllMdaa alnmoii dkcaooU modelo Pm- 
étnlc deUetuci, 

Fâiaoa bontam o unlvaratilo nata- 
llolo d* gantll aaiiborltt Maria Laica 
Uluau, limá doa noaaoa oollasaa de im- 
prcoaa Aulbeco o Joiu üloem, 

Vtt unoa bojo > Joven proteitota 
d. 7,my 8i, ooo axetciuio na etcolada 
VlIU Amattca, deau ciplul.  

7IEATR0S, BAILES L 
DivenOM do boJ«: 
HJWT'ANNA.—Líí Bu/icine, 
PoLYTiiEAUA.—Kvpeciacnio VBtUdo. 
FROUTAO.—<ialDlclíiB. 

SANTANNA 
Ctatonae bonlom, peU primoir» v(z 

na iircMDta tenipotada, a Trariafa. A 
cJioorrenoU ofto CFA K^Ande, efuipenA: 
o ileieiap«Dbu dA vultiA uper»,—üAdia 
ucrUa deacalpBB IrrecusAVeis,-morecin 
no) melhor concnruo de espoctadoteB. 

A ura. RaitslU o o Ht. Almauil, (jua 
BC ciicarrcgAram doB üOíB papela prin- 
dimoa, AQdaram malto loavAvelmonte. A 
iniincirk Ballentou se DA tomíiiisa-Hlra- 
HO '., do 1.0 acta DA ArÍA Addio ul paa- 
8*!l", do 4.0 Acto; cAHtoa eoin mntto 
Bontimento o diictfi com o baiytono, 
no 2," Acto; e eoi todo o reato da peça 
ri)inoa<se sempre merecedora de clu- 
gioa. 

i> Br. AlmADsi obteve foitca applaa- 
flOB DQ Un di fcllce, do 1.° ACIO, A qne 
imprimia um Deilo relevo, e tAmbem DA 
aiin do 8.0 aoto. 

O bArytono Bettrzoní meroco francos 
cl<Jt;'08 pela manoirA por qao ao canda- 
zin no dactLo do 2° acto, <;antou brA< 
v«monte o racconío e Aodon maito 
tjMn DA acena do addio, 

OB rcBtADtes AitUtAS portaram-se re* 
nulnrmente, cumprindo deatacar o sr. 
FAhro, qae dea ncn njArqnoz mntto rA- 
zcuvcl. U coneottAnto final do 3.' acto 
foi nma provA dAS boAS diaposigCea do 
tudoi, 

A orcbeBttA, regida polo sr. Coaiglio, 
Eó (ezjna a elogios, e francos. Com nm 
cnrtio d0 iDBtrnmentOB Das c indiçOas 
dB<|iiclle de ()ao dispunhA o talentoso 
re;;ente, seria diiViclI fazer mAiH. 

— lioje fAz beneíiciu o sr. AlmAnui, 
o fympatbioo attlata qae o nnsao pnbli- 
cü 'anto aprecia, cum a Boliime, 

POLYTIIEAMA-CONTírUTO 

Kbteve mnito concorrido o eBpccticn- 
Io de biintcm. Dizer qae t&mbcm eaie- 
V(- i:iulto upplandido, 6 quasi dar nma 
iiiMrma^o oclcsa. Emhm, VA 14 : hou- 
ve npplAasos em profaiSo, applautiüB 
rcsoaotes, phroncticüu  o eDiljnBÍAi>t!cuB. 

Associações 
CLüíI «FILHOS DAS CIIAMMAS».— Kata 

asaociação darú nm bnile nn dia 2'J 
nabbudo de Allclnla, rn ma BnntA Roua 
n    '■„ 

(iratoa pela r^ontilcza du convit.^. 
IüEAL-CLüU,— Kjta ncvA sociedftdo 

õuíiflante dá o eeu baile inangural nu 
Bbbbado da Allelaía, no salão Oerma- 
ziiu. 

AgradeoemoB o cunvite que nos foi 
offãrecido. 

LOJA l." DE MAíü.—Uuje ao, scst&o 
do instnicvão do Gião-Uestro. 

AS30<;iAÇÀ0 Pn.LATi;I,!CA DO BrASiL.— 
JIoJü 20, &8 7 horas da noite, na BÔde 
BuclAl, á rna do RoBArio, 8, sobrAdo, 
reunião para tratar de inieiesBes BO- 
uiaes. 

Thesouro Municipal. — Nesta repar- 
tição srrocada-so som multa e com 
abatimento de 20 ), até ao fim do 
iiicz o Imposto de Industrias e Fro- 
fl^-.gòes. 

Informações 
Correio Paulista- 

no.—Para acautelar inter- 
esses, avisamos que, além 
dos nossos representantes 
srs. João Mendonça e Jay- 
me Montalegre, ninguém 
mais poderá, fora da capi- 
t;d, receber assignaturas 
deste jornal. 

Tolegrammaa retidos.—Do Rio, para 
EIIHU Pereira, Uoayanazoa, 125, 

Do Bio, paiA MürADO. 
De L. LeSea, para Fomias Siiltliien- 

baiil< (Uranda IlotelJ 

U,»U>rtu úm Caijiital   rode 
rst'!* — Iiiata doa pramloa da loteria 
pi.r.r.o 63—2t2 axinhid* bontesi, aesmido 
tciognmm» laoabldo pela agecola sarai 
dn ar. Lula Mangaon : 

2«.',,'il 15:000» 
21501 1:000» 
21022  500» 
12271  200» 
10or,2     .,,,... 200* 
■JIÍÍ21  200» 

FEEUIOS  OB 100»0OO 
1171V     15S17    1G009    16865    1SJ13 

PSIWIOS   DE    50» 
374  1610  1958  2005  4o33 
5242   7279   0122  110S4  15008 

ir.06S 17201 17533 20611 22325 
26394 20771 27030 27531 29516 

28580 a 285!i2 40» 
24500 e 24502 20» 
21911 e 24923 15» 

DSZEIHB 
28581 * IS590 50» 
24501 a 21510 IC» 
24921 > 24930 10» 

imaiuACOn 
Todoa oa nomeroa termlnadoa em 81 

tém 8»ooo. 
Todoa 01 namaroa Urmlnadoa (o 1 

Um 8»000. 

O Impoito de Induatrlas a Profla- 
aõaa papS'** aem multa a com aba- 
timento da ao «Io até ao (Im daita 
m.iz, no Thaaouro Munlolpal. 

Indicador 
profissional 

Ens*nh«lras elwl* 
ATAUB.;. TALLK, FONSBOA RO- 

i;SI<}nKS • FACLA RAX08 eom eaerl- 
pU<lo i nu d« 8. Bento, U, aobra- 
do, i'«oa*Sxn-ae d« todoa oa Itabalboa 
da aa.> profiaain. 

DB. AflElíOE DE AZEVEDO. — £t- 
triptoria : na de 8. Besto n. M-A ; 
de II 4a 4 boraa d* tarde. 

O DB. AMAXCIÚ' RAIOS rREIBK 
aiyoi>°* «>■■ o <''• '<■** CatnUo Mea- 
taito— Eaaciptorio: Largo da Sé, a, 
aobrado, Jaa 11 ia 4 da tarda.— Aa- 
^dtt eaaa^ ao Istarior. 

m 

DB. MAVITEI. CQBBEA DUS. — 
amoCADO. Bfriflorio : ru DIxaitr a. 
i4,-aatafado. £<auieiKta: Pia(a da Ii*. 

-  I a. ti. 

IML AUanO S. P. DS AlTOBADBa 
'      '    A   na aafttia 

IX, li», «"a 
Aa4raáaa a.   tT, 

«aaU kataa 4ai 
, — t. PACLO 

xm. fBAKBK» *. oank OABTA. 

UOaoNKL JüiUt' PIKOADK — Kn- 
aiRe(a.aa da qnaaaaaer aasaetoa da ana 
pnOüta BO I6ni daaU oapllal, aaalm 
eaa» aaa repartlflea pabUoaa, ntadlaa- 
t« bOBorarloa modleoa. 

Kicriptorio: Travaaaa da B4 n. I 
(aobrado), daa 11 áa I kotaa da tarda, 

I. Cirloa do Pluhil 
DR. A. OKLEHTIMU 80ARB8, anoar 

rega-ie de aervigoa proliaalonaaa unata 
oomuca e uaa de Jabil, It. Ilouiiu, Ara- 
rai|nata e Hrulaa, aaalm como Incumbe- 
aa de aceuolaa a llqnldataea commer- 
olaea. 

■•dloo* 
Dn. AMARANTR (3UUZ. — Madloo, 

operador e partelro. Kapeolallite da mo- 
leatlaa de aenborr.a, partoa a opoiaetaa. 
I>ralioa tudaa aa upora«Aea olnir(loia a 
gynacolocloaa paloa proeaaMiB mala apar- 
lelenadoa. üotmUturio : Rna do Tbaaon- 
ro n, a, de 11 Aa i buraa da tarda. Te- 
lepboae n. 70». Uui(tcncia: Uoa Bata 
ra Abril n, «s, — 8. PACLO, « 

DB. ALFREDO*DK CASTRO, -Ha 
dleo * operador. OonniUorio ; na do 
Tbaioaru n. », Oonaoltaa daa 11 ia I 
da tarde, ütiidencia: na Maninu d* 
Vta a. il. 

Medico •   operador 
DB. LLIZ V. JAUDIM, com pratica 

iloa prinoipaea boapitaea eucopena, capa- 
oiallala em moleetiaa de aenboraa e ope- 
rav5oa em geral, tem aen eonanltorlo & 
rna do Tbeaoaiu, 9, (daa 2 ia 4 boraa 
lia tarde). Bealdenola, rua doa Andra 
daa, 1«, 

Tabelliio 
ALFREDO FIRMO DA SILVA. — 

4.* tabelliio do notas. — (Jaríoria: 
Uoa B. Bento, 12. — S. PADLO. 

Corretor offlolal 
JOACíUIM EUOHNIO DO AMARAL 

PINTO.—Traveaaa do Oommerolo, »0 
Realdanela, na Violcria, 10», 

Palheira 
Ume. IGLGSIAS, partoira diplomada 

pela lauoiaado de Madrld, attenda a 
chamatlaa a qaaiijaer bora da noite. — 
Roa da Rlaobneio n, 13, 

Leiloeiros 
FDKTADO DE MENDONÇA,—Agente 

de leilSoa, mitrioalado na Janta Com- 
mercial do RoUdo de 8. Panlo (paga- 
mento em 24 boraa). A(;encia e eacri- 
ptorio i ma de SanM Tberexa, n. »-A. 
-Recebe em ana agenoia oonQÍ£fr.&gõoa 
de movela, Joiaa, (azendaa, molbadoi, 
enageoa e todo e (inaiqner artigo para 
aar vendldu «in leilio 

Cumtiiao l^AUXablAiNU — Uuartn-JeíVa, 20 üe março uu liA/i ■'^. 

Juxita. ComixieroloU 

SBSSXO DE   *J:J  DK    MA.IÇO     DK  1902 

Presidente, dr. Frocopio Malta ; Becre- 
tAfio, dr. J, A. de AndrAdo ; deputAdos, 
João Cândido Uartins o Migncl JOEú Car- 
dOBO. 

EXeEDIENTK 
O/linoa: 
Da dr. juiz do direito da li^ vara 

cummcrcial UCita CHjiital, cunimanlcan- 
do que fji decicla'Jn a f.illcn(:ia de IJÍ- 
borato do (Ircgorio, detla praçi; 

—do dr, juiz de direito da 2" vara 
commercini do n&miiinaB, communic&ndo 
qno em data do l'j do corrente foi 
aberta a fAlloncia de VilIelA & Ccrap., 
daqnolla praça.—Inteirada, fa'.-:ini so iis 
devidas cummiinicaçüQB ; 

—de ItarroB Nogocira t Gomp., detta 
pro^K ; Antüiiiu Katbin &, <.'jmp., da de 
llua Ks]ierani;[i, para o archivamvuto do 
scns diytraloB auciaea. — Arcblvom-se; 

--do Mirtil Dentseh &. Kcrdinanfl Drty- 
fnB, GaimarãcH & Goiivalves, dcbtn pra- 
ça ; Camargo do Xcí^reiroa, du do Boa 
Kãpcrani,-»; Mniiiz (,'undo & Comp., da 
do Ribeirão Prelo, para o arcli vamot,ti> 
do ^ma contratos KuuiaoH. — Arcbi- 
vom-Fc ; 

— dtí Kralclli Gianninj í£ Cüoip., dcula 
prH'*. pura o archivamcnto da proro- 
gação de setin contratos sociaee. ~Ar- 
chivcm-ne; 

—de íiuimaiãoB & OonyalveB, J. Daar- 
te íií Mnniz, "iallino >'; Cia., Miilil 
Dentsch k Fordinand Dreyfní», Piclro Ad- 
dobbttti, detíta praça; Hilva & MniiinH, 
M. PontcH & Cia., da de Hanton ; Anfío- 
Io Piva, da de Dobrada, para o rcgiBtu 
de snas firmas cummerclaoa. —Re^^iatem- 
HC ; 

—de lOrico Milla & Cia., desta praça, 
para o legísto da marca Vi3i!i,sinc (jue 
adoptaram para o üloo de sua importa- 
çãu.- Regiate-'ic ; 

— de Silva & ifarnier, doBta praça, 
para o rcí^NStu daa maicas que adopta- 
ram paia as lamparina» de sua fabrica- 
ção.- Registeiii-flO ; 

— de Aiigclü Fjrar.ccachlni, da praça 
de Oampinatí, paia o icgl&to cia marca 
qne aduptdu dcnominAda TM/J-C para a 
cerveja de sua ÍAbrica, —Roglüto-so. 

l Uuúm e Vloana 
BOLETJM   DO   MOVIMENTO DE CAFé 

DIA 24 
Transportadas para Jnndiaby    200 saucas 

» »    Santüu        2.1JH7     „ 
Dobcarregadas em S, Panlo    1.85»     ,, 

Total . . &.0Í5 seccas 
üiiSEiiVA';'jKa 

1» Pernoitum hfjo nobta estação iHli 
vag<'9u carregados com 10 SIU saccuH 
de café, sendo dcstae 7.703 para baldear 
na H. P. R. 

2° Pela recusa da S. P, R. de re- 
dospAChAr em bsldeaçãu na estação de 
B. Panlo dcBta companhia, AB mercado- 
rlsB despachadas das nossas estações 
depoifi do dia lo, ti>moa hnjo retidos 
nesta estação 30 vrgües com ü.l7Ii sac- 
cas de cafó. 

B. Paulo, 2.0 de março de 1902. 
João Füiiciuno V. da Coala Ferreira 

Inspector gozai. 

Concurso na Faculdade 
PETK.AO   Ai'ilE8i;.'.TADA AO DlHECTÜJi 

íllmo. O exmo. Br. dr. director daFAcul- 
dade de Direito de São Paulo. 
Theophilo Benediclo de Sonsa CarVA- 

Iho, conoorrente ao logar de lento «nb- 
stituto dA 7.' secção dessa Faculdade, 
cnjo concurso hoje HB findou, foi sur- 
prcheudido com a informação que lhe 
minifctron o exmo. sr. dr. seoretarío, de 
que o nome do uopplícAnto, cm 2.' logAr 
VAí ser omittido no cfnc'.o de propoEi» 
qne, de accôrdo com o art. loi do Có- 
digo de ODBino superior, tem de ser en- 
viado ao governo. 

Feia vctação, qner para o primeiro 
quer para o segundo logar na closeífica- 
çfto, se verifica qne por duas fôrmas se 
operou o suífragío para com toáos os 
candidatos, ieto 6, alguns votes para o 
1.* logar forAm dadcs a om candidAto 
alflgtilArmente e outros o foram simnl- 
taneamente a diveraos cinditatoi, fôrma 
•ua qne tambrm preBldic ao snrfragio 
para u 2.' logar. 

S' Asflim qne, pela votaçiopara o 1,' 
logar, verl/ica-se que o CAudidAto dr. 
Freúerloo Vergueiro Steidel reetbea oa 
■egnintea Totos: 1.' BlDgulArmeotf, dos 
lentei dri. AbrADcbei, Oliveira Escorei, 
Pinto FerrAZ, M«chado de Oliveira, Ul- 
plano de Sonsa e Vicente Hamede, ao 
total, B«U vJtoB i 2/ aü&BltaaeaiDeDLe 
com o snppUcADt* e ontm cAndídatos, 
doB lentes dri. Herenlano áe Freitas, VU- 
Uhoím, GAbriel dé Rezende, Amtnelo, 
Almeida Nogieira, JJ^O Mendes e Pedro 
Lesia, *9 totul, sete rotos. 

Para o 1* logar aimraram todos es 
tes vot«i, taoto aisf alares eomo simul- 
tâneos, em tMTof do dr. Frederico Ver- 
gaeiro Steldel, entendenio-ee qae elle 
aleoBfüa 11 votos, ■ataria afaeolata, e 
por iseo se acba daeeffleaio ao l" 
lOfar. 

Sotretsnto, sa ^oraçlo 'da vocagio 
para o s* lOgar; boare na eompteto 
desvio de aBoaiM eriterSo qee preailia 
e domiaoa a aparafio aoteder. 

Aaaim o eaadidato te. illfieda Talla- 
dio, aa Totaçio psm e fl* lefie, reae- 
bea ee eofaiaCee votei:   i*   tfBfKiee- 

(iahriel de Beaendr, eitea au todo dois 
votoB ; ■• aiwaliiyit4ineute com oatroa 
oABdtdaloa, ám leutea dii. lleionlano 
de Freltae. VilUholm, Pinto FerrBZ, Ma- 
chado de OUvelfi, CaruAigo ArsobA, 
Joio Mendes e Pedro Leisa, scU votos, 
qne oom oa doía alngnlaroB (oimam o 
tüUI  de t votoa. 

U oaudldAto dr. FrAnoisoo de Outro, 
reoíbeo oi BegolnlcH vulcs ; aloguUr- 
mtnle, do leale dr. AbrADohes e Blmnl- 
Uneamentfl com ouiros ctiidldAtos, dos 
leotee dra. Ilirculano de Freitas, Ma- 
chado de Oliveira, Camaigj Aranha o 
Almeida Nogoeira, i v^tos qne oom o 
alDgnIar perdi: o total de & votos. 

O candidato dr. TaiVâlbo Pioto rccc- 
ben os seguintes votos: 1« singular- 
mente, dos lentes dre. Oliveira Uscorel 
o Coatinhü, 'i vutos; 2» simultaneamen- 
te com outros CAndidutos, doa lentes 
drt. Heroulano do Freitas, Pinto Fer 
raz e Pedro LCU^A, 3 votoa qne com UM 

2 slngulATCB furuiam o total do D 
votos. 

O candidato dr. J^iú Mondes recebeu 
ulngolAtmuuio o vutu do lente dr. Vi- 
cente Uimcdü e (liuiultanoamonto com 
outros canJídatofl, doa lentes dru. Ilor- 
onlano do Freitas, Pinto Ferraz e Mu- 
cbadu de UUvüira, 3 votos que com u 
■ingular pcifaz o tctal do   4 votuH. 

FinalmCíit;, o supplicanto, tia votaçÜu 
para o 2» 1 ,':vr ú% classificiçüo reco- 
beu UH BCí;uiiitc8 votot: l" tingulaimo:!- 
te, duB lonlos drs. Ernesto Moura, ri- 
itxuu do BuuHA o Amaiiclo do CAIVRIIIü, 

■i vui'..s, 2" himultaneamcnto ct.m outcuu 
CBníiidatou, dos lentes dis. Ilorcnlano 
de KíoitaH, VillabuiuT, i>into Fermz, .Ma- 
chidii do Olivciia, Camargo Aranha, 
Almeida NogusirA o Jufto Mendes, 7 vo- 
tos, 'i!ie, com OB 3 üngolarts, ftjrmara o 
tjtHl de lu votos. 

Pela volaçfto, que aliúa devo conttAr 
integralmente IJA acta, KO verifica que 
bijignlar e Himultaueamcnto f.iram Buf- 
írcgidus para o 2* logar os seguinlca 
canJídatOB: 

Dr. JOE6 Mondce, com 4 votos; 
Dr. Francipco do Castro, com ü vo- 

t"s; 

Dr.  Caivalho Pinlo, com B votof; 
Dr. Alfredo Vaila-ifio,  com I) votot; 
O supplicanto cgm 10 votos. 
Da exposto 60 vA que o iupplicante 

foi qacm alciinçju o maior numero de 
votos—ay todo dcz—0 Cfiso numcFo rc- 
preacnt^ ruaiorla ubjuhita, vlnto que a 
Egrégia CüDgregr,ç£o estava icpresen- 
tada por 17 lentes. 

Applicando-fo, pois, natural o lógica 
monto o meumo critério quo dominou 
na piliucira apuração, o snpplicnnto tam 
direito a fif,'nrar, em 2" logar, no offi- 
clo do propoEta ao govcrr.o. E 6 por 
isso quo, nfio so cüiifurmatdjcom aapu- 
raçSu que de outra íüinih HO diz ler si- 
do feita dü8 Vütoa para o 2" logar, vem, 
dala vcni", fuzsr a sua rcslamavüí om 
bom do scua d'reit08, aniea quo Bcja 
amanha aasigna-Jo o dilo tíIi:io do pro- 
posta, requerendo que srja o seu nome 
indiiido na propOEtn; o, ns-iim não ccn- 
do, npja esta cncüminhada ao gijvornu 
com as peças que a Eílo lím de aor rc- 
mettidaB, afim do qne recebida esta 
petição como do rccurKo srja a i>u!* mn- 

tciia couhecida, Apreciada c leaolvida 
como de 

Direito   c Justiça 
E. U, Mcí\ 

S. Panlu, 24 do Março do lííüs, 

TULOMIiI.O IJKNEDICTO DE KOL-SA CAT- 

VALUQ. 

Ataques   Injustos 
U caracter porBinalitaimo que ao (om 

procuradu dar & campanha coiitru a HJ- 
rocabana, ulvcjando o seu preBÍdente 
üuuio responsável da criae de traneporto 
o doB prrJiiizuB da lavoura, bantü para 
legitinjar as aUBpeitaa sobro a boa fó 
o o doRinteroBao patriótico deaEOa ata- 
ques. Trata-BO do um caao de inholfi- 
uiencia do locüuiulivaH e vagiJes para 
I) irnnBporta da prodiiuçilü dcasa opnlen- 
la ziina agrícola, dilficuldado que oim- 
Hlitiio um legado da adminiatra^ão an- 
terior, doHupparelhada do recurBoa para 
enfrentar o problema o cuja inércia ou 
falta de sagacidade catevo qnaai a ati- 
rar aoB perigos do uma fuUencia CBSR 
eiupiosa destinada a tão admirável fu- 
turo. 

Da falta de olonientoa raaloriaes para 
a dcliollaçao da criac, tãu cm grande 
parle culpftdo:i (JH múuH fiinucioiiarioa 
que, no exerciciu do cargos imporlan- 
toa na a'JminÍBtração da estrada, cun- 
uüiriam para a dofrandaçãu daa tuas 
renditB c assim impediam quo cila 
pndcHHe acudir com presteza ás necca- 
Hidadoa do augmento o da renovação do 
material. 

Por fraqueza ou por dcíicicncia de 
EXHmo, quo puzosse em ÍOQD esacs abu- 
HUB, a directoria deixou medrar essa lo- 
giSo de roedures, quo no seio da estra- 
da, por um trabalho lento, inceasanto o 
inimoral do oxpolÍBÇ(*ÍBB, pouco a pouco 
fui deixando abater-se easo organismo 
que dispunha de elcmentoa constllucio- 
naes para ser posaantc e goaar do uma 
existência ptoepern. Ao lado doB dcla- 
pidadoros coníosaos, dos quo, aprovei- 
tando-se da indolência da administra- 
ção, faziam doa aens postos moloB de 
alargAr o sen commerclo particular, e 
alguns ató de constituírem umu luttuna 
razoável, havia emprcgadua de alta ca- 
tegoria interesGAdos no depauperamento 
e no descrédito da empresa, e que, para 
servirem IntorPBscs de pretendentes bem 
podercsua & exploração dessa via-fer- 
rea, cerravam negligentemente os olhos 
á pratica de taes escândalos e de taee 
torpezas. | 

Era easa a situação riue convlnba 
aos oobiçadoros da Sorocahana e para 
a qual, pela sna pusilanimldado ou pela 
sua desattenção, contribuíram aa pas- 
sadas directorlas, mantendo no desem- 
penho das BUAs funcçõoa o pessoal, de 
alta e bMxa categoria, conniver.te 
nessa obra de solapa, dirigida com 
extrema constância e inacreditável as- 
tncia, 

O sr. ministro da Fazenda, qnaudo 
LÕ3U a hora do perigo, na immlnencia 
do nm despacho Judiciário declarando 
fallida eaaa empresa, a cuja norte estão 
ligados t&o impoitantoa Interesses na- 
cionaes de povoamento e de cultura, 
de defeaa estratégica do nosso tolo, 
lembron-se de nm homem, cujo pasaado 
de acção intelligentc, de andaciA ho- 
nestA e emprehendedora, garantia a 
rcslatCQcia aos manejos postos em pra- 
tica para a conqnlsta da Boroca- 
bani, 

Dessa data em deantir, como o novo 
administrador revelasse logo a firmeza 
do sen pnlso e a sagacidade do eeu 
espirito, cortando todos oa Abusor, dis- 
pensAudo os funcolonarlos menos rectua 
cumpridores das instrucções recebidas, 
(alguns dos 'juaes pasBAvam por sor 
indermbavois ;, ponio cobro á explora 
r,io do trafega qne, contra aa provi- 
dtnclas anteriores se mantinha entre » 
seeçio Ttuana e a Inglcz*, e da çual 
oita anferla despropositados Incras; 
eiteroendo a mais laeida e ssTera fisca- 
liza^ om todos oa servlQOs, a nenlra- 
liZAndo, por este modo, o trabalho des- 
truidor, até entio execnudo na sombra 
pelos qae queriam Absorver A eatrAda, 
— foi eontra elle que se assanuou tjda 

ira daa ambiçijeB prejudicadas. 
K :tAvam em frente de nm homem de 

valor, ortfAnizado para a lucU, habituado 
a aUa, canhiciáui da Indoitria nos seus 
menores deta.heii, com nm talento espe- 
cial de adminislraçic, domprov^do em 
varias empresas e cuja dedicação ao pro- 
greeso áa awsa Patri» se demonstra por 
eeea obra sorprebendente de gr&adeaa e 
de tenacidade, qne se chama a Compa- 
nhia E-Jifiea^ora, e cijaa admiráveis '.fTi- 
elaas J4 se preparam para destro em 
ponco construir locomotivas sem depea- 
d^iela algsma daa fabiicaa inglexaa ou 

Era preaiao denurnstrar o 
prestigio desse liomem, eomprom»"?I-o 
na optaf&o publica, daj-o eomo na tx- 
fleeaáar úM Uvoara p—Hati, eeao vm 
ralgar 

o de Bccalerar o deienáUo f a liqui- 
dação da HorocAbsna. Altribuln>sr, assim 
ao novo administrador, comu am ote- 
mérito poderoao de difTamaçli». o obje* 
otlvo de toda a oampanha -16 eatftu mo- 
vida eontra aqaeUa empresa o ceja vl- 
Gtorlafol impedida, exactnincnle, pela ar- 
gncla, pelo Uno, pala Inquobrantabllldade 
do caracter do homem, iin b a hjra cioo- 
Ihldo para tt.bt cargo, pnr quem terri a 
responsabilidade do bem estar o das 
retida» da Unllo, 

A política proBton, como eia ntlnral,o 
sen apoio a essa taolloa dos pretendentes 
& Horoaahana e eatiuglram, enlOo, pela 
Imprensa oa mala iníquos, oa mais vio- 
lentai, oa mala insolltus ataques A hodn- 
tablUdadc do ar. Üaiimlro da Coita. KH> 
qupf^enm se de qae A testa do governo 
da Rcpohilea se achava um panllsta, 
coobeoffdor doa negocloa do sou Estado, 
empenhado cm cooperar parn o seu pro- 
gri-Bio, qne de certo saberia zelar oa 
iuteroatCB tão alton da lavoura dessa 
zona coutia qualquer acto menos Lp- 
purtuno e menos criterioso du presiden- 
te üa Buiocabana, num tiumeuto de orl- 
£0 e sgitAçSo comoouciual. 

K' fürçk confossar quo este uUrnor 
formldAvet, cm nome dos Uvradores 
prrJudlcadoB, iilllado ao fscto do levan- 
tamento dos trilhos e do desapparecl- 
rnento das (alns, era do mulde a per- 
turbar o administrador KI OIIO fosio do 
outra tchipera e n&o tivoaue A mão o 
cxooUento depoíiltu de inaterlnl da Cum- 
panhia Edifictidura, sem par uo Ürauii, 
ijualquer entro, por melhores que fon- 
nem as suas intciiç02.i o p:ir mala rija 
quu fosse a sna vontado, icntlr-:io*ia 
omhaiaçkdu para ngucntar a tcmcioiia 
cnvestida, Elle, não ; e, cuntra a cxpe- 
c*.aliva geral, OLtru os calculoa tios 
pruoiütüres dn ngitaçJo, que acredita- 
vam tor «jbhtiniüu o trafego p r dos on 
quatro raczes, au co.7iniu:iIer.çr*jH foram 
íCAtaboIcuiduti em c'n\:u liiau u as t:3r* 
gai contlruaríuii a di^-scor pata a Liiz. 

O chufü do Ei<lu]u, que, toiu do jiiito 
Acompanhado «ia nctoH ilii nova adinlniL- 
trhçãu, sabe bem o que cila Jú foz a 
favor dii rchil)ililB','ilo do credito da 
cmprcüa o corbcco ütt ingente» o.-^foiço^ 
empregados puni u HultiçÃo da crlso do 
transpüttca, quo ó o pesadelo da com 
panbia o a giando arma com qua a In- 
gleza, a iniriijgn natural da Borucabsus 
diarlaniünto a fere, txcitundo coutra 
cila n AiiImobidAiIe   pnblic.^. 

CriüCB dofi:iu9 dão-se ciu toJa a par- 
te, bem quo cilas iinpt.rtem icmpio a 
i.':capacidaJo ot<. A falta do previsão dos 
que dirigem as emprcaas do vinçfio fér- 
rea. No nuBEO catid, inilitaram de corto 
eBBoa factorcB para o uggravamento do 
mal ; ma» o cnrioso ó quo, cmqnarito 
OB Bctos da diicctoria revelaram impo- 
tência mfciurial para resolver a UiíTicul- 
dado, lamcntava-bo o facto, mas não se 
promovia agítn.ãj de maior montA eon- 
tra 03 Admíuialradorca, cuja inércia pa- 
recia agradar ú. própria Ingtcza, hojo 
tão assomada o tão zelosa doa intorcü' 
Bca doa a,s'ricultorcs da zona da Horo- 
cabana. 

Emqoanlo tudo pareceu apressar a 
mina da companhia, o polvo gigantesco 
da tS. Panlo Ralluay» esteveqnloto, sem 
fazer UBO doa tentaculus (rr>prosBores e 
sorvendo pela guela iuiaclavel a ronda 
dn baldcBçSo cm Jnndiaby, r.uperÍor ao 
freto daa mcrcadoriaa transportadas. So- 
prou, porém, nuiA aragom tonificadora 
pola íiorocabnuA, roagiu-so contra o lo- 
tbargo, pniCQram-BO em pratica as prl- 
nieiraa medidas do reorganização econô- 
mica da ccmpanhia, agiu-BO uo sentido 
de imprimir as frau-Ie;;, huapendcn-Boo 
trafego mntuo da HSCçHO Vtnana, qne 
despejava noa cofres da Ingleza tão 
grandes provcutoa, o Irgo alompcatado 
so doaoneadeuu contra a empresa uaclo- 
nai o cüiiira o homom iutrcpido quo 
cuii] briitianto competência a dirigia, 

DA falta do vagões, da luanirioiencia 
do lucomotivas, du deterioração do ^i^í6 
nua armazéns o uoo carros, doa damnos 
doa lavradoiea, pasucu A ser u exclusi- 
vo culpado o ar. CAüImiio da Coulu. 
.Não HC pó.lo levar muis longo a Injus- 
tiça o a m-dldndü. lOutrctanto, cüo foi 
outro ü motivo lir. [..\lranha c inopínuda 
fúria que, rcbentaiiJo os diques da pru- 
denaift, cxtruvubijU pjlo Jurnuliamo oro 
traduziu cm amc:içAB o dcaordcns con- 
tra a estrada, 

O ar, CiHiiniro dn Ccsli, ao tomar 
poHEO do Bcu carg,), cncunlrou a Horo- 
cabana sem rccuitios, não pudeiido at^slm 
dar provldcnoiau para juguiar n criae 
antes do estudar o loireno, verificar ^B 
üauaaa do dcftcit CüiUiimo, dencubrir QB 
fraudes o oa bciia autores, conipicben- 
dor o cftrcu firmado em torno do crodl 
Io da Burocabana, uascntar o HCU plano 
do dcfoan, eliminar todoa oa oícmentus 
do üitaüliição, catabelccidds dentro da 
empresa, prcparar-lht:, cmfim, o cr.minho 
para, dcpoia do tur-toa anuoa do difl'i- 
culJadcs o ponuria, podor no aen ba- 
lanço aecnsar uma rccaita. Dopoia de 
feito ouao trabslbi), quo foi longo o dif- 
ficil, ú quo o novo administrador, to- 
nlijr daa batcrina, uo preparou pura 
vencer o problema do trnnpporto, 

laBo^tíiA, poróm, dcbtrnir de vez a, 
obra da «B. Paulo Itallw.iy», qno ha tan- 
to tempo acaricia a i.íOa do incorporar 
ao aeu patiimonio, já opulento, cana 
foiitü extracrdinuria do riqutza, quo ac 
chama it listrada do l''ciru Hcirocabatia, 
Dahi a guerra dcsüiifroaUa, lialii a diffa- 
mação crtiel, daiií o nppullo ús desor- 
dena, o ebLímulo ú dcutiuição estúpida 
das ÜLliaa o dos   carros, o dos a&aaltua 
ÚÜ   €fitttÇüi.8. 

Felizmente o ptrigo passou. A In- 
giczu perdeu a partida dutta voz, gra- 
ças ú virilidade, & jntclligeneia, uo pa- 
triotismo do presidente da Burocabana, 
easo homem, cuj^j braço defeituoso por 
um accideute no trabilbo, ó o thema 
uonstanto daa chacotas dos despeitadou, 
quando, para a gonto do bom,ello tódo- 
via valer por uma insígnia de valor o 
do honradez, A dofesa da Sorocabana A CO- 
iiiçada pelo capital inglcz com ama inaia- 
tencla, que atô o faz perder a habitual 
compostura, confatifuo um serviço que 
recoromenda o intrépido preaidonte da 
companhia á gratiüão doa tiraBilcIroa. K 
o próprio Estado do S. Paulo, cnde a 
intriga e a culuninia procuraram deame- 
reccr a obra deste benemérito industrial, 
ha do reconhecera sua injustiça e, mais 
tarde, aprociar-lbe a intelllgouoia e a 
abnegação. 

Editorial do iO PAIZ» de 28 do cor- 
rente. 

_%m^$m$ 

Jundiahy 
AVISO 

De ordem do ur. capitão João Maria 
Conzaga de liicorda, intendente mnnl 
cipal, scienlifico aos intereesados que 
a taxa em vigor para a cobranç* dn 
consumo d'agna 6 a roesma approvada 
pela pASBAdA admínistrAÇÜn municipal. 
Km caso provável de accôrdo entro a 
municipalidade e a empresa d'agnaB a 
nova taxa t6 entrará em vigor depois 
do firmado o novo contrato. Secretaria 
da Câmara Alnuicipal de Juudiaby, aos 
24 de março do l'Joa. 

O aecratariu, 
Manuel Fcreira de Amida 

cabana, posta cm leilão, aorU anema- 
tada pela astuta companhia, inuansavel 
ua ubra du bníraquecIuiLato, da Impo- 
pnlatldade, da inhia da empresa de mais 
l*rgo fuluru uo Kktado, e qua,pela upu 
leuola da cosi* que Jd atraveasa e i 
(!cutlnada alui.* a porcorier, pelo cunbu 
•:»trateg1eo do seu traçado, deve prestar 
>L prodarçfio nacional o ú. defesa dupale 
*'t maU largos iieivifios, sub a diracção 
de admlnistrAdorcH quo alllem A ooupe* 
teneta proflsBiunsI a visão Incida dos 
InlereaBCB da paitla. 

O poder oxocuUvo coraprtbeaden a 
■Itnaçfto e procurtu evitar o dei>moro> 
oasiento da HifrucaUana, confiando a 
dircof&o dou btiúH nogüuiou uo b'imQm 
capaz de a roüig-in/.u, djlho dar vida, 
do Ibe aasegarar a prosperidade, ínzon- 
do frente a tüdw. ua ciladas, a toJos os 
Rf^ipt», a toduH os perigos, a tüdaa aa 
ditramaoOes. 

A BerocsbAna achavA-se hem credito 
»■ praça A inércia do primeiro credor 
tnala Impauxnto, e hoje Acha-se deaAfo- 
fSada, Ubeita dos cuopromiusua Imme- 
diatüB qne amu^çavam eumsgal-a sob o 
vexame do nnu docItrai^Qa do f&lljnoiâ; 
do reglmon doa letiatiüs, cm qne vivia, 
paason a manter com pontualidade oa 
iflOH oncAigüs nrttlnarins ; aos eLbsnJa- 
tiieiitoa o &a dclApIdcçóes anucoieu nma 
rcunomla molhidicA u uma finoallzação 
rigorosa; attgmcnton-itü no limito do 
ponsivel, do aocõidu com oa novoa lo- 
larsos proveialcnfcs doa-ia romo^elrção 
admlnlatrativA, u matorlAl rodAnte e 
com vagar se foi procedendo ú suhtti- 
tnlglo dsa linhcH mata doterloraJas; 
dimlunln^se talv<?/ do 30 olo a despesa 
gerAl da conipiniiA o ú sótlo do ba- 
lanyis, qne atd i"jnl HCüunavarii soinpre 
prrjulzo, vai flg'>r<« juntar-so um qno 
As^^IgnsIa renda, ovitenciando Ashim os 
Vaitos leonwio.s dci.ta empresa, li^o in- 
famada e iÜo ;;vi'lamcnto oebiçrtda por 
quem fiooba drt.'j: bnr, aob as iippaicn- 
cías da oali-ritliJado o dn mijerla, o 
veio de força c dü li.jutza. 

Os inlmlg: 11 oücultoa, aninhhdca nA 
própria emprct;.i, u quo, ú bombra das 
buas IradlçOen de compcloncln, mina- 
VAtn o aen bom nomo. cxgittAvam A aua 
selva, tolorAVarn A abHorjiçilo Impudcn- 
to dos sena rocnrNou pelo sotvednuro 
da Tnglezs, lir.^m descobartoa o elimi- 
nados, Ponco a ponco n victlma cubrj- 
va alento, gaufa^vA credito, roconbtUuia- 
60, preparava-uo [lara um võo Audaz, 
doltAnJo por tcrri on calcjlua roscus 
da < S. Paulo K.Mlway >, AS suas uape- 
rançAB do deitar a garra do leão áquel- 
lo thesonro incomiirchcndido. 

Esaa obra do itbabilitação financeira, 
de moralidade, do pcrapicacia adminis- 
trativa, punha em dcataquo mala uma 
vez a admirável intelligenciA commer- 
olal de nm homem talhado pela rfjcza 
de caracter para o cnfrontamonto dos- 
teu porigua o para a valorização das 
riqnezAS doscnradaa á conta das refre- 
gas mala ardcr.le.s. 

A Ir^Icz» (iiiütntron um advercario ú 
altura do ECU vtior o para o oamagar, 
a tudo recürreti : á intriga, á ciilomnls, 
& mâk fã, ú violência, á agitação. 

Fez se car;,'i ao ar. CAslmlro da Cogi- 
ta da insufTiCicncia do meÍ03 de trans- 
porte para a enorme producção da 
zona vinda pcU Borocabana, eom se 
lembrar a Inglcza de que Já, cila pado- 
cea do mesmo m:tl, com a dllTerença do 
quo, ao tempo cm quo do todos os la- 
dos snrglam < s claiuerCH doa fazendei- 
ros contra a doniora üAB ca/gas o a 
dotorlorsçuo Co caía, oa FOUS rccurjics 
eram cxtrsor^inr.rioa e a una riqueza 
SBaomtirjaa. A Central, durante lirgo 
t^mpo, foi Ilaí;i;!I.'.dA por cguíil crlrc, o 
olla dispunha t.imbúm de elcmentoa po> 
dorocon quu ro momento faltavam & 
Sorocabana, apesar de toda a energia 
do aeu illuatrc Achoiniatrador. 

Kra ncíitc (; KO quo a «8. PAUIO Rall- 
way>, ai algum cnix» Iho mcrt^ccsao u 
lavoura c'o KrfladO, dovia ciixiliar a 
companhia a \irhiiOB com caro terrível 
embaraço, I.izern!i)-lbo todr.a u3 ctincca- 
t-:õ2a alô que i:i:Ili'jros tempos Iho aor- 
riaacm o que, á viLta d;ts osonouiiaa 
rciiIÍz.>dRB, úKü Impoitantoa ref'jrruas 
levAdaa A CIUHI, ruiarlani muito brnve. 

lícm 'O imparia a «H. Paulo Unilwry» 
com 11 lavüur.i, ts fona intereuícs, o 
aeu bem oiit.ir, u tranitportc do nnfk h^• 
fr.í, o üscoaijicntij regular de ucna pro- 
liuatoB ! O qu" cll.\ qner 6 a posse da 
Sorocabana o c n o para isso ó mia- 
tcr hnniquilar A primolia, promover-lhe 
a liquidação, UAda melhor ao achim do 
quo rompor A ligação, das lihhaa du- 
'lii<;lla cmprcsA <;»m a sua, impedindo a 
litlldoâção na pl.iíú.ma da Luz o deixan- 
do aa ourgã» na du Pary, u duia Uilo- 
loiuctiOB do diht^rela, Bem viaçüo for- 
rcn para o faeil transbordo dao cargas 
do um vagão p.ira ontroa, Era o inter- 
osfio legitimo 'Io jiina grande parto 
da lavoura di; K. Paulo, garantindo por 
um contrato aulcuno entro aa duas em- 
prcaaa com a aj)pruvação du poder pu- 
blico, que a lt.(;lczA desiCBpoitBVa ua- 
aiir, privando a pur um uctu arbitrário, 
du commuiiicaçãu com S. Paulo, isolan- 
do-a, condcDinando n EUA prudnçÜo a 
apodrecer nu.i carroa som linbaa pAra 
continuarem o traiifporto atô ú Luz. 

Uabltuadoa a ver os oigãoa do podor 
fcubmetteroiji hc á una voutado e cun- 
formarom-so cjia oa oeua capriches, 
oila ptoviu qufí iiingurm ae opporla á 
BUA ACÇÃO inaijlciito o illcgal e qno a 
Horucabana cünbidcrar-be-ia omfim gol- 
peada murtaliiiuntcj, prompta A entregar- 
ão num lanuo do haatii publloa 6, aor- 
didez do Icndz ciiblçador, A munulc/- 
çiu dada polo j^ilz ü, Borooabana ;/ATA 
contiunar o serviço do entrega o reco- 
bimento de cargKa na moama platafor- 
ma 6 no mesmo armazém, por ella con' 
sltnidus p&ra caso fim im estação da 
Luz, destruiu o effeitu do boto que o 
eximiu assaltante prepaiilra contra acm- 
proBB, esquiva :u suas soducçOes e re- 
belde & suu aut')ridade. Foi AssIm quo 
a «S. PAUIJ Raiiwiiy» quiz mobtrar ú 
lavoura paulista o apreço' quo a Bua 
pruaporidado Iho merece... 

Contra esse prueodlmcnto revoltAnte, 
do absointo desprezo pelo bem estur ds 
popnlução <iuü cm tão larga escala con- 
tribua para a riqueza da <S. FunloRail- 
way», ha a oppOr o do hamom corajoso c 
abnegado, qno hoje prcbido a Sorocabana 
6 qne já nu^a vez, em ucoaaião bom dif- 
ficil para nma empresa du £&tado, lhe 
proporcionou oa recursos para levar 
avante o om;..thGnd]monto prrjectado, 

Lembraremos lucldontcmeote o me- 
morável CASO, 

sagração do louvor a que   l^m  direito. 
O Infcultndo de hoje <y o defensor doa 

Interesses uaolonaes, rxpressua na con- 
servação da Burocabana contra o aaasl- 
tu, a unpldBs, a arrogância ninrpadoia 
da H. Paulo Rallwiy. E' com ello qae 
catio ai altas couvoutouciaa do pala, 
e apoiai-o na realitcDcla coztra o do- 
minador BUdrz 6 zelar pitrlotlc^roen- 
te o buui estar da lavouia do U. Paalo 
o aoautelar oi Interesses do Urasll, de 
qne a Sorocabana ba <io vir a aar um 
puderoiio o Indíscnüvel eitclo. 

(Editorial du lO Falz» de Si do oúr- 
rente.) 

O  oommandanto  do   vapor nn- 
oional «Aymoró» 

AO BN. DR.   USUOVJi TAVAltUS 
Tenho a maior aalisfacção em partiul* 

par a v. a. quo, asando du sen medica- 
mento VVIMOVAL, parA combater nma 
bronchlte chronlca, qne ha mnlluB an- 
noa uie atormentava, consegui, com ad» 
mlrAQãu, ficar radiualmente curado, son- 
lindo promptaa luolhoras logo áu prl- 
raelraa dósoB. 

K' tanto maior a mlnba satliifacçAo, 
qnaiito jA estava dcBAuItrado pebi Im- 
profionldAde do outros   medieamcntoB. 

Tem em mim, porUnlo, v. a. nm 
amigo o admirador, a bordo do vapor 
nacionAl   ynioré, 

ODJUISUE! ViuiA   PAULO, 

oommAiiilanto do Ayinorét 
Rio, 16 — 1 — 1901. 

Depoaltarloa : — CArnol & Corui). 

Ollnloa   do 
DR.  JAaUARIBE 

HTPNUTIGUU   B   EDGaBSTAO 
Eula Inatltnto 4 correspondente '. do 

congênere de raric. Ssüaiiuoa oa me- 
Ibndoa do eablu inoatre o amiiiu dr, 
Herlllon, 

Abre-ie todoa oa dias nlfla do 11 ít 
5 hoiaa da t.^^'io, e naa cecnndaa, 
qnartaa e toxtnu, únr • io a i\ miinlii, 
clorantfl o verSo, Ai^plioatüco dt eie- 
ctrlctdade e laloi X. 

Rna Varidiana n. ao. 

Juil- 

Ohoréa Epllepala. — Mü!cstiae 
oervosa», A. BaluçSa unti-uorTosa 
do dr, Uiranda Axercdo 6 iiconon- 
Diada peloa principacs chimicos. 
['reparada por L, Qiioirox & Comp 

Xarope dat crianças. — To». 
teu bronchitoa, coiiuclixíicii. I*ri>- 
;o l|iBOO. Preparado por L. Quel 
ros & Comp. 

Advogado 

OI. José Boiiiratio de Oliveira Coiilinbs 
coutlniía a advogar. 

Rua Direita n. B5,  do mola dia 
ia 3 horat da   tardo. 
     O — 

Motor 
Vende-BO cm  de 1    cavailos,  n   va- 

por. yf;t e tratar no oscrlptorlo do «Cor- 
reio PauÜBtano.. 
 . .    .    ♦    .    .  

Peitoral da Oembarà. — s An- 
ipco ds AsBÍa. Eülii.az contra o ca- 
Iharro chronico, t:.B3Ra, bionchitea 
preparndo por L. Queiroz & Comp, 
['hannacia do Caator e Drogaria 
Aiu»r!cana. 

O remédio 
para^ oelloa 

ormula do dr. Lnij: Banetto e propata- 
lo pelo pbarmacentlco Mftcedu Hoarea, 
snooutra-is na P/tarmacia Auroraj 6 
rna Anron, bí. Vidro, ItCOC, 

Advogados 
Drs. Luiz   Piza   e 

Plínio  de  Godoy. — 
Escrlptorio   rua   Di- 
reita, 3. 

InJeccSo Queiroz, — Km I) a 
1 dias gurante-BO a cnru da Go- 
norrhoa aguda o cbronica, câm me- 
ilica^iao inteniu. Drogaria Ajuoricv. 
ta de QuniroE MalÍAt& (Jomv, 
        ■■«> 

03 ADVOGADOa 
JoKo   3Pei.asos, 

Ooutlziho At» Z-drAS 

e OeusaEt, Cercj.u.olrot, 
mudaram   aeu    ejcn^iorío   para   a 

BnA 00  Co«MKBOio, 24 
(cobrado) 

üuâllna. — Pft dentifricio vege- 
tal. £xc»llnuto para limpeza daa 
dantes e coniiervaçiSo du bocca, 
Preço 2J000. Drogaria Aiaoficnna 
Queiroz Uallot & Uomp. 
—~- •—•—^^    m    .  

Professor 
do Portngnez, Kranecz, Iliatoria do Bra- 
lii e Historia   Cnlyorsal.    Di   optimas 
leferrnclaa. 

Boa de S. Ilonto, ai C. 
11» 

O 0890 da  Sorooabana 
A violenta e injrjna oppoelçSo qno 

actnalmeote le levanta contra o Intrc- 
pido prealdente >la Borocabani, nto trc 
pidando em dcdcnr aoa mais baixos ís 
HOltos e á. ac3n8Br;õea mais torpes, obe- 
dece A aanba da .S. Panlo Ralhvsy», a 
poderosa empresa, persnts ccjss emb- 
çSea e capricioa tá boje ae levantr, 
pela primeira vez e cora auOsela vieto- 
riosa, nin homom digno deste nome, if, 
nmm envergadora de iij% fnperior 
contratempos, a iojarlas, a ameaças '. 
&s mais largaa tentativas de suborno, 

A «S. Panlo Biilway* qner a todo i. 
tranae aer a aenhira da Sorocabana,pn 
vil preço, dnplicanílo assim o soo prc 
stigio ií enorme, enreodando de vez a. 
aen Jogo omoipaleote o Eatado onda a 
ina antoridaile Ji é (í-) grande qa,-, 
sem cnsto, obteve a prorCi^icAo do sr 
contrato com onaa nSo pequeno pura L 
lavoura paoiiita a ainda agora se atn 
ve a annnüar por antoridade propfi. 
sem a mínima consolta ao governo, e. 
mo et ella (oiae na realidade nm podr 
aot}«ra90, oa direitos em qne aqneltn 
enpre» ae aclii, ba mais de ao annoE 
A ligatlo das lir.bas entre aa dnaa n 
trida» na estagio d» L-j Tara aonae- 
gnir o sen intt.to ellaexgoUon lo^oacs 
recorsos da manba, çt.z em ecntríbni- 
5Ío todoa os meioa de descrédito da 
cmprcs», s-camnlon com nma partinscía 
aatapaada aa maieeaa dilTiealdadas ao 
aaa «eaaavoivimaata aaeaomleo. 

O   )iaaa «ataiM laailn   a tdaaphaa 
• t«4-ia<la«i«rfa( <■ kitf* i !«•■ 

K&o podendo conEegoir qne os accio- 
nifatai entrassem oom a somma neces- 
sária para a execnçfto das obras a qne 
flo propnnba, a Companbta Estrada de 
Ferro de Araraqnara procnron contra- 
hlr nm empréstimo para osse fim. Não 
encontron no Kstado qnem Ibe prestaa- 
Ba o anxillo Bolicítado para esse traba- 
lho e qnem por fim voin em auxilio da 
empresa, facaltAmlo-lho OB recnrsos do 
qne cila carecia, cm condições excepcio- 
nalmente vantajosas, foi o bomcm bojo 
tfio vilmcnte apontado como nm emprol- 
toiro de negocies pnnco sérios, o auste- 
ro e babiliasimo prealdente da Edllioa- 
dora e da Borocaliana, 

Por osoriptnra de 22 de abril de Ise» 
contrabln a companbia nm empreatimo 
de soo contos, rcsg&taveis om elnco 
ánnos a Jnros de 10 °(,, Essa operarão 
foi reconhecida pelos directoroa como 
excellente, mas, nm anno depois, o si 
Casimiro ds Oosts, empenbndo em tor 
nar mais generosa c mais feonnda i 
ana eooperaf&o no progresso de Sfto 
Panlo, elevava esse empréstimo a l.ooo 
contos, redozindo os Jnros a 8 'l.o 
prolongando o prszo por qninzo snnos 
Nfto ficon ainda abi o sen concnrso ; 
toraoa a sen cargo o prolougauienlj d> 
estrada a Sinta Emeatina e em psga- 
mentO( alam de ontros valores, reoeben 
todas as aevSes era commisso dsqnella 
ccmpanbia, na Importância de perto 
de eoo eentOB, pela qnantia de tos 
cotttoa, 

Nnma época c-jmo a actoal da mais 
desenfreada ganância, qnando os bons 
espccniadores tanto mais avnltam em 
fama qnanto mala cmelmente sngam aa 
empresas qne recorrem aos aens anxi- 
Uoa, actoe deita ordem sorprebendem 
pela eleva(ia e pelo desinteresse e de- 
vem ecBtar-ae eomo aerviçoa reaes ao 
eagrandaeimentii do Estado onde vAo 
produzir oa seus finctos. Ao passo qoe 
nnm período tormentoso, ccmo o qns 
está correndo, qnando, tndo inspira o 
Jasto tonoT da mias e todaa oa eanta- 
Ias aio poneaa na cnnservsí^&o d» ea- 
pítaee, o ar. Casimiro da Custa faz des- 
tas eavalbelrosas d<i«ons<rações de rym- 
ii^iiia v> piosieiso de B, Panlo, o sr. 
8r<<ra, aapariatendenta da Irgleza,para 
zo.:.-ar o aen ul} pala Uvoa/a qae o 
enriqaeee, pMcura transai a una parta 
delia, da iipat*. eontra a lei, a aoroa- 
donro da ana >l»tiln,tu paia Saat-.-. F. 
aqaaila 4 qne « • expiocaite a este « 
qaa é o beaamanto-^ 

A verdade vai-sa tiaando, pt.jtm »- a 
poaaoa, a a eanetar, «a earritos d^a 
hmtm H« M wa<Ma vor ini» a a ■- 

Advogado 
DU. 

Júlio Sraiidíao 
SOLlUlTAltOU 

EaoKiriauiu 
TRáVESUA JÜA SE' N. 9-4 
 .^ .  
Ninguém oontestaAã o seu viilor 

IlImo. o oxmo. sr. dr. Mondes Tava- 
roB -— E'-rao diíTicil exprimir o qnanto 
lhe eston obrigado pelo beneficio qne 
coibi de sen maraviiboso fiUmonal, 
cnraudo-me de nma bronchlte asthmati- 
oa qno ha maia de oito annos me ator- 
mentava, sem contar mais restabelecer- 
mo do tão gravo onformidado. 

Só Aqnelles qne sabem o qne ã nm ar,f- 
frer destes ô qne podem avaliar a sa- 
tlsfacgão do qne eston possnido. ^on, 
com mnlta gratidão, de v. exa. e',o, 

JOAO  TAYLO  CUMNUirjHMi, 

Nictberoy, 2a de ai^osto da ItOO. 
Visconde Umgnay u. 242, 

Depositários : — Bornel fc Comp. 

Bna 

J. Bernardes Sa Nogueira 
COMUiaSARIOS   BOI   S&nius 

Hndaram o sen eaoriptorio para a ma 
B. Leopoldo 27. 

Santos, O de fevereiro da Ifioa. 

O   Xarope   peitoral    composto 
de Uaoedo Soares, onra em ponooa dias 
a« tosses rebeldes, bronolütee, loaqnl- 
dão, Asthma a ooqneloobe. Prep;ira-sa 
na Ptiarmacla Aurora, toa Amrora n 
56, Vidro aasoo, 

Dr. Rublio Meira 
OUnIea medica. Besldanda m eonsnlto- 

rfo Alameda Barão da Umelra n. aa. 
Talapbona, tll. 

Sorocabana 

Em referencia á defesa 
que «.Justus» faz em seu 
IV artigo de hoje, de ter 
a União Sorocabaaa eYtna- 
na cortado o trafego via 
Jundiahy, leiam os interes- 
sados, na zona da Secçãt) 
Ytuana, o seguinte aviso 
expedido pela Secretaria da 
Agricultura deste Estado, 
em 48 de dezembro de 
1897 : 

cSecretaria da A^cnltnra, Com- 

« mercio e Obrai   Publicas. — S. 

< PasuO, 18 de dezembro de 18!t7. 

< —2.* afxçSo.—N. 141. —CidadSo 

< inapecti.r de Ratradaa de Ferro e 

c Navega^So.—«Tendo em vista aa 

4 leelamações do publico contra a« 

< praticas seguidas pela Companhia 

< Cnilo Sorocabana e Ttúana, teo- 

< dentes a encaminhar para a sna 

< rede o moTimeato de paasaj^iroa, 

< ba^a^ns e mercadorias,  qne se 

< effectaaT» anteriormente i liga- 

« (19 pela Uolis de   TtúOfajiiak, 

< pela Bect&o Ytaana e por 
< dialiy; e 

< Cooaiderando que, sob o regl- 

< tuen dos rela(Oca da trafego mu- 

c tuo crearaiu-ae e desetivolveram- 

< ao Intereaaea do publico, que nSo 

< podem sor doaprrzaduB, tendo cm 

« vista unicamente as convenlen- 

« cias das empreitas do transporto ; 

< Considerando quo   o   publico 

< dovo ter o direito d« livro caco- 

< lha d.i itinerário a seguir, cum. 

« prindo A compaiiliiu facilitar por 

< todos os meios o transporto   al6 

< ao ponto de destino ; 

< Considerando   quo o   contrato 

« do trafi^go   reciproco   nilu   podo 

< deixar do ser cumprido ciu toda 

. a sua plenitude, por   quanto,  si 

< foBse admiasivel a uma das coin- 

< panhias Interesaadas crearrcstri- 

« cviles ao trafego mutuo, cgual 

« direito deveria   caber   &   outra, 

< com o mesmo objectivo   do   at- 

< traliir pnra sua linha   o trafego, 

< resultando dcnao conflicto do in- 

< tereBBos gravo vexame para o pu- 

« bllco, traclnzindo-ae om incommo- 

< do u augmento do despesas, alúm 

« do perturbações no serviço ferro 

« viorio ; 

« Conoiderando que sem obriga- 

« çilo do trafego reciproco, an cs- 

« tradas do ferro nilo prestariam o 

« serviço que dell.is se dovo pspc- 

« rar, n quo seus devores para coiu 

« o publico, decorrentes de quo o 

« tranaporlo do vinjantefl o merca- 

< dorias nilo con8tit(ta,poraBHÍm di- 

« zer, um serviço cxcliiBivamento 

« seu, porquanto o» privilégios de 

« quo goaam dão-lhes uma posição 

< scmi-olllcial, jiistificaudo-so assim 

« a obrigaçlo do manter as prati- 

« css, qne   aliAs foram   ndoptadas 

< ininterruptaiuento por oceaBiil') de 

< inaugurar-Ho cada uma das linlins 

« em S. Paulo, tendo-BC em vista 

« tanto   os   interesses do   publico 

< como os das einprocas, fia qnaes 

« offorcco também vantagens a in- 

« Btituiçao do trafego reciproco; 

« ConnidCrando que aa restricções 

« estabelecidaa     pela    Companhia 

< União Sorocabana e Ytuana, 

« além de frustarem a livre esco- 

« Iba do itinerário, crearam para 

« o publico: o incommodo do com 

« prar novo billieto eiu .Tiindiahy, 

« quando   queira  visjar   com mo- 

< nor percurso o maior   cnrainodi- 

< dado pela «S. Paulo llaihvay», 

« asaim coino utilizar-so das daa cor- 

c reapondenciaa com a Capital Fo- 

« deial; o incommodo e   a   despe- 

< Ba com o    redeapacho   do baga- 

< gcm no racBmo ponto e o rctar- 

« damento na clicgada a cata ca- 

« pitai das oiicommendas que fi- 

» cam tambom a redoapacho quan- 

« do encaminhadas por .lundiahy ; 

« o incommodo e perda do tempo 

« dos consigiiadarioa dcata   capital 

< que deacjam receber no Pary on 

« no IJraz mercadorias provenien- 

« tea da linha Ytuana ; 

« Considerando mais qne, em 

« vista   do   cuidado,   cxactidiío c 

< pretjteza    do    transporte    a que 

< toiu direito o publico,   nilo   Iho 

< podo ser indiflorentn o trajocto 

« a seguir, o também quo a (!om- 

< panliia União .Sorocabana o Y'Wi- 

€ anu seria, aliCis, forçada ao cn- 

« caminhameuto por .Jundiahy, no 

« caso de interrupção Buporveniento 

« no outro itinerário, a menos quo 

« quizeaso   sujeitar    o   publico    a 

< novo vexame : 

< Reaolvo qne, por   essa   inspc- 

< ctoria, Hcja a Companhia Uni.ío 

« Sorocabana o Ytftana intimada 

« a reatabelocor aem demora e 

« completamente o regímen cm quo 

< Boacnavamiinteriormento & inau- 

« guração da linha Ytú-Mayrink 

« todos os pontos da secção Yti'i- 

« ana, re'iativ£.mente ao trafego 

« mutuo com -a S. Paulo Kaihvay 

' Company; bem como a facultar 

« que D respectivo trajecto, por 

« via JUayrink ou via .lundiahy, 

« s',;ja feito conforme a indica- 

* ção do intereasado. — Sartde 

« e fraternidade. — Jfirmiano M. 

« JPintú.t 

Esso aviso que punha 
termo a todas as ques- 
tões entro a Ingle^ía e a 
Sorocabana, e ao mesmo 
tempo acautelava os in- 
teresses da lavoura e 
do commercio, servido 
pela Ytuana, dando-lhes 
a vantagem de duas vias 
de commtmicapão, sem 
embargo de poder a So- 
rocabana pelos bons ser- 
viroH attrahir todo tra- 
fego pela sua via predi- 
leeta— Mayrink—, não 
foi, obedecido I... 

Julguem os interessa- 
d as si não se deve cha- 
raar o aJuslusD do 

Jnjusliis 
(16 de março de 1902), 

Massa fallida de Ângelo 
Casoriani 

Os syndicoB dtJÍiiiitivos 
lia mí^ssa fallida do Ângelo 
Òisortaiii, dovirlament" aii- 
tori/ndoH pola cütnmissilo- 
list:al, cliamam concorren- 
tes paru a compra da rele- 
ridii massa, conipostit du ',\ 
predioH, sendo um na rua 
dos Iinmigraiiles, 77, e dois 
nu rua dos Aymoivs, edivtjr- 
s;is mercadorias, moveis, 
inclusive <lois hiliiares. 

As propostas, «jue pode- 
rão sor de toda a massa ou 
do parlo, iltiverão ser leitas 
cm carta fechada, dirigida 
il rua Diieita, '20 (escrl- 
ptorio do primeiro signatá- 
rio), atcj ao dia tJ du abril 
próximo (iiliiro. 

Os Kyiidicüs [irostarão to- 
das e (jiiitesqiicr informa- 
ções e não so obrigam a 
acceitar a proposta mais 
vantajosa nem qualquer 
dellíis. 

.São T^aiilo, tiO de março 
de líJO'2. 

AI.DKUTO GAniioso. 
Pl.IMO   (iOhOV. 

_  OI 

Faro lia Capital 
.iriZO DA 1.» VAB.*. — 3,e OFFICIO 

(UMAI'EIII;U.NTA) 
E' bonoeto e icí^al, c')nHervar-so eomo 

syndioo da fallonol» <Joi(i Jempaulo» o 
procurador o advogado do próprio fal- 
lidn ? 

JA so pediu por dntn vezes a doatt- 
tiilção do roforidu tyndioo 11 

K' dumaie. 
JUSTUS. 

-*- 
Co«iiioluclio 

Dr. Custodio Guimarães,  medi- 
co clinico  om Santos 

Empreguei em meus fi- 
llios com optimo resultado 
o «Especifico contra a co- 
queluche», do pharmaccu- 
lico Scrvulo Gctiofrc. 

Tenho o prazer de enviar 
cspoiitanoaraciilc eslc attes- 
Uido ao illuslro autor do ulil 
e agradável medicamento. 

Santos, 48 de novembro 
de 4í»ül. 
Dr. Custodio Guimarães 

(Encontra-se na rua de 
S. .loão 4(i(), S. I^tulo; Sil- 
va Araiijo ik, Comp. Rio e 
em todas as ilrogiirias).  • 

J, Escobar 
anvoQAOO 

LABOO   DO    CARMO   N. IIB 

Aviso 
Como inspector geral das agcnclna do 

Hnl da EociüdaJn (io sogiiros mntnou flo- 
brc » vifla, «fjiinrntía da Amazônia», fa- 
ço nnblido qno o «r. dr. Afiolpho Viclo- 
rio (In (Jlivcira <;nnLinho fui noniend^i 
gcrp.nlo (ks(.^ bnccnif^al e eiim qnem do 
ora ava^itn OM ioterosRaduB dovorüo to un- 
tcndtr á rua do Conimcruio n. :!(>, so- 
brftfio. 

S. Panlo, 20 do míirço   de in02. 
Ur. B. CiKolcanli 

InBpoctor gorai  dai n.tonclas do  Sul, 

■ ,l...gggBBBBggg|Mr 

Aviio 

Oaaa da commiaiSea da café «m »laa 
tos, desejando ampliar eoaa transa* <a«J 
preolia de bons sgeiitea ou lepresia'laa 
tea em todas aa looalldadea do V^ usõ 
de H. Panlo a Uni de Minas, üa m, 
tendentes deveu dirigir anaa prouealas 
e referencia a H. Ulas, eomulaairin 
PoKn ruataulo. H. Paulo. ""•"«. 

O dr. LuU da 8ou*a  Ciistrõ^ 
Tem piallca MS boipiiita «„ j.,,, 

Vleuna a Iialla e das annos de eTiomlo'» 
illiiio-> ue«l» caplul, uai-fccujaTA eis 
moli!.tUa da gargonüi, uorl», onvtdo» 
llnenaaiyphiutlcM   trata tanDtm d* 

robroa, moteatlaa do palto, cnricia 
fluaJo e estômago 

Oor.culttiiu e foaldonola, largo da Bé 
p, 7, (em frente  í  egrit)a).   Consultas - 
i:a 1 As I e mola 

Preparações pliariiiaceulicas 
do CARVALHO GIFFONI & COMP. 

ASTIISIA OB ACCüHSOS   cedem    prom- 
ptAmonto,  A cxpootorAváo é 

fAcilitada e A   OAlmA    Eotiievcm   com o 
nto du Pó IiidiAiio de tíiffoni. 

I£nuontrA-:to cm todAB AB boas    pliAT- 
mAclAB o drogarÍAs de S. pAnlu. 

/ui riiTi í\f^ biliAiea e voaícson, Areies 
LAIJLLLUí} InflADiiTiAcQou doa rins e 
<JA bcxif^A, GOttA, colIIoKfl nepliriticns, 
cnrAm-so com o Lyrcíol granulado 
effervcBccnte do Carvulbo, GifTonl & O. 

KncontrA-BO em todao AS boAs phAT- 
niAolAs e drcfjnriAs de S. Pi^nlo. 

rbcumAtlcAB, HOíKUCAB, novrAl- 
glcan,    eto,,    curam-so    com 

Apona, rovTilsivo prompto,   oonimo'10 e 
oíTicAz, O melhor medicAmeiito Ató hoje 
deacuberto contrA  A ddr, 

KnoontrA>Bü cm todAs   AB boAS  pbar- 
mAclAB e drogAriAB de S. PAUIO. 

DYSIWSÍAS (;BBtrA](;icaH, digestSea 
difíiuoiH, fAltA de Ap- 

petito e todas as pertuibHÇÕoa do AppA- 
rellio gAHtro-lutoHtliinl, cnrAm-so com o 
Elixir Eupcptico do dr, Bcnicio de 
Abreu, eminente profosaor do CIIDÍCA 
medicA dA FAcnldAde do Ulo. 

EncontrA-se em todAs   AS   boAB phAr- 
mAclAH e drogArlAB do S. PAOJO. 

Creme   do   Harem 
ELA      VICTOniA,      158 

Fharmacia da Fé 

NEÜRASTHEMA dcbilldAde, íiAqneEA 
gerAl, carA-OB com 

o Elixir de Kola, Quina e Qlyccrina 
de CíirvAlbo Giffonl & 0., tônico repA- 
rAdor, entimolAnto enérgico, fortificAnte 
e Antí-neurAstbenico, sem rival. 

RncoutrA-se em todAs   AB boas pfaar- 
mAolAB e drogArlAA de S. FAUIO. 

Pasla ANTI-ECZEMATOSA dodr. Silva 
Aranjo, formniada por esta emi- 

nente dermatoiugista e preparada pelo 
pharraaoentloo Giffonl, empregada naa 
diversas formas de euematt nas empú 
gcn$t nae utceroM cbronicas, boubali- 
coi, sypbilitioaB, eto. 

Encoutra-ae em todaa aa booa   pbai- 
maclas e drogariaa de S, Fanio. 

rrACionci rebeldes, catsrrbos bronebo- 
J '/IJOLiij pnlmonarea, cbronloos, bron- 
cbites, ronqnidão, tnflammacSes do pei- 
to, etc, coram-se com o Creosotal gro- 
nnlado de Oiffoni. 8, ma Primeiro de 
Vnryo, 8. Carvalho, Olironi & C, e em 
todas as boas pbarmaelaa e drogariaa 
de 8. Panlo, 

fr/viTAI Licor excito-reparador, tonl- 
lifllUL eo da acç9o persistente a es- 
fmulante geral, eapecifico daa aatfaensa 
nervosas, sexoal, ceTebro-eaplnbaI,mln8- 
calar, gastro-intestinal e mental; daa 
moleatlaa eonanmptivaa, daa convale- 
acençaa prolongadas, daa paralyslss par- 
ciaes, da adynamia. E' o mais poderoso 
aslímnlante e fortlfieonta do organismo. 
Vide a bnlla. 

Kneontra-ae cm todaa aa boaa   phar- 
maobu e drogarias da B. Panlo. 

X2,esta.iira,d.or do ciibello 
INVENÇiO DE  E. BOACIOTA 

AnaJysala no   Laboratório Chimico do  Estado   a approvada 
pala cxma. Junta de Hygiens da Sio Panlo, 

Cora a caapa. Impada a queda doa cabatlos 
EatJrpa complatameata aa paraaitaa 

Facendo renaaeai o eabello no legar cnde a psraaita s havia 
deatmido. Provam   aaa   ctriescia    mnitos attestadoa firmadoa por 
l>aasoaa   da   todo   o eonsaito. Vida proopacto da atiastadoa qaa 
vai Junto ao vidro. 

O Beãlaurador do athello, da R. Seadota, além da ser ana 
poderoso agente medicamentoso eoatra a easpa, parasita a qn4da 
d.i e8b.!no, tpm a propríedt-Je de dar nm brilho e nrn vigor extraor- 
dinário ao eaballo, amaeian4o-o a arooutiaondo-o ecm am per- 
fame imariaalmo. 

A' TENDA : DicgorU Borael k O., Drogaria J. Amaraata k 
C Casa Lxbni, Xallo k O., Caaa C^aatllbo, na Direita, SA. 

Caaa Fachada, na S. Bento, 7»,   (larga   do Koaaila),   a aaa 
aa boas drogarias, pbarmaelaa a caaaa da f—«——<— 

DwpsiTO -.—Bua do PííIIKíO, 3 e Caixa poêial, J68 

UM it protesto 
O dr. Alberto Jnlio Pinto Paeoa, Jnis 

o diroit.') desta ooroaroa do 8. Joed do 
Ilarreiro dn Ratado de  8. Panlo, etc. 

I''a«a saber a todos (qnellea qne o 
ptoiionte edital virem, on delle conbeol- 
inenlo tiverem, qno por parta do dr. 
Lnlz Angni>to )'inlo, me foi feita a \io- 
ilçüo do ibeor tignlnte: Illmo. exmta, 
i.r. dr. Jn'z do diralto. Diz Lnlz Angtt». 
Io rii^to, oiigfinliolro, residente na'ta- 
|ii(al deste Kstado qno, Llndolpho Arsn- 
tfis Dantas o soa ronlbor d. Lnizx Av- 
roBa Dantas, no dia 21 de maio do laoa 
por CBcriptnra de hypolhcca lavraja nas 
notas do 2° tabelli&o da oomsrca do 
IlAtataes, so oonatitnlram sens devedo- 
ics da qnantia do 100:000)000 a Jnros 
de 10 °|o ao anno, para cnja cobranga o 
etraciividade do sens diroilos credito- 
rloa jll Inlcion o BnppUoante om Jnizu 
oumpcter.to a respectiva acvfto cxecntlva 
bypiilliccaria, dn qnai foram oa deveio- 
ros opportnnamento oitados, aoon'joce, 
poióm, qno sendo os bona hypollie.3adoa 
mnnifostamonto loaniriolontes para psgn- 
mrnto e eoinçSo do principal e Jnros, 
attenta a grande dcavalorizacSo que as 
terras de cultara tem soffridu ultima- 
monte, e ainda mais pelo abandono em 
qno os devedores deixaram a proprie- 
dade bypotbooadn pormanecor por espa- 
ço do mnitos anncs, o snppiioante na 
(innlidndo do credor cxcqnouto protesta 
fazer vnlor todoo os seus direitos contra 
qntiiqnor tranasccSo, oesBÜo ou tranaferen- 
cia qno tonhnm foito on posuam fazer oa 
bnpplicf^dofl devedores Llndolj-ho Arnn-- 
tcn Diintas e suu mnlbor d. Loiza Ayro- 
sa DiiiitAB, doB dIroitoB hurcdltarios por 
fatlcuiinonto do comnicndador Zehedvj 
Antônio AyroBn, o n cojo inventario se 
procede aclualmonlo noBta oomaroa, bem 
atí;im contra qnaiqnor negocio i.n alle- 
nt<i'M de bcnp, rpolices da divida pu- 
blica on ontros tltnlos ( antes do solvl- 
do u referido compromisso ) o quo tnd(b 
BCiú crnuiderado cm fraudo de oxocuQf.41 
na fôrma do art. 494 e sens §;$ dn Ue- 
croLo 7H7 do .25 de novembro do Isso. 
AHHlni requer tio digno v. exa.: a ^ 
mandar tomar por termo o proeente 
prfjtcBto, iniinisdoB dello 03 eopplicadoa 
dcvoiloioH para cs efToitos Icgaos , h ) 
air.\ur cdilaCB un sala das andienciaa. 
dohta CDniAica ; c ) publicar o pioscnte< 
proloitd noíi Joruacu, nSo EÓ da capital: 
nostc K^t,-.üo, mau nos da Capital Ko- 
deral, o no» quo co publicarem naa 
comaiCBB vizirhas, para que loroeiroa 
não £0 cbameoi a ignorância; ã) expe- 
dir precatória iiara ecitncia do direotoc 
ou gerente da Caixa do Aniortizac&o da 
Capitai Federai, afim do u&o Kerem allii 
avoibadaii qnucsqucr apólices qno por-. 
ventura os ilovedorca recebam no rcfr,- 
rldo invctitnrio e tiani^flram antes do 
paga n divida allndlda, HeatoB Vermos 
P. deferimento di).tril>nidn esta e K, ]{.. 
M.—S. Paulo, 15 de março de 1002. Lnlz: 
A. Pinto. S. Josó do Barroiro, IB de 
março de 1002. O advogado, Adol- 
pUo G. do Almeida Maia. Estavam devi- 
daniento inutilizadas duas eatanipilbas 
do l-lstado no valor de 400 réis. 

i: a esta potlçüo dei o despacho cnJo 
(beor ó o seguinte: A. Como requer. 8.. 
.Totó do üarroiro, Is do março de 1002, 
Pinto Pacoa. Em virtnde deste mon des- 
pacho foi tomado o Termo do proteatu. 
Aos 18 dias do mez de março do aiinn ' 
de 1UU2, nesta cidade de 8. Josó da Bar- 
reiro, listado do 35o Paulí, em o mew. 
cartório onde cn OEorivSo me achava, ahii 
perante mim compatecon o dr. Adolpho. 
Carneiro de Almeida Haia, oomo prooj- 
rador do dr. LuIzAguito Pinto resliien- 
te na Caplthl deste Kstado e por elle me 
foi dito que na f6rma de Bun petlçAc^ 
retro do fls. 2, como orolor de Lindoljib» 
ArantOB Dantas e sna mulher, por bypo- 
Iheca datada de 21 de maio de 1895,, 
para cnJa cobrança J& propoz em Jnizo 
OKmpctcnto a acçio execativa, proteata 
fazer valer todos os sens direitos con- 
tra qnalquer transacçio on transferencia 
que tenham feito on possrm fazer ossnp- 
pllcados devedores doa direitos heredila- 
rioa por fAlleclmeeto de sen sogro e pae, 
o commendador Zobedoo Antônio Ayro- 
sa, e bom aEsim oontrâ qualquer nego- 
cio on ailenaçfto de hmu, apólices da 
divida publica (antes de solvldo o refe- 
rido oompromiuso) o que tudo seril eon-- 
Bidcrado eomo feito em frande de exe- 
cuçí), nos termos das leis em vigu*., 
asaim tambom de qusosquer titnioa o do 
que para constar me pedlo qne lhe lavrasse 
o prcBonto termo.qneihe sendo lido e acha- 
do conforme, assigna. Leovlgildo ^■jiiverlo 
(jomes dos Iteis, esorivfto qne o escrevi. 
Sâo Joaé do Barreiro, 18 yo março 
de 1(02. Adolpho Carneiro de Almei- 
da Mala. Tinha devldarooute Inutili- 
zada nma estampilba do Kstado da 
JOO réis, oomo procurado:. {Tinha de- 
vnlamenl'. imifilizaia uma eslampilhii 
deiíe Eatudi) nu vedar de dazenlot 
réit). Km virtude do qne foi lavrado o 
presente eJltal para quo cbegue ao 00- 
nbceimento de todos os Interessadoa 
em geral, o nlngnem ae chame a Igno- 
rância, devendo sor este depois do de- 
vidamente assignado, publicado a ain- 
xado no logar do ooslumo, do qne la- 
vrai & o ciricial a reapeoUva certldi', 
piia ser Junta ans autos. Dado o pr s- 
sado neata cidade ds 81o José do r,ar- 
leiro, do Estado de Sio Paulo, Vs IO 
dias do mez de março de 180». E eo, 
Leovlgildo Biiverlo Gomes dar. Bela, 
esorlvSo, o escrevi a aaalgao. Alberto 
JnUo Pinto Paoea. 81a José do Batrei- 
relro, 19 de março da laoa, o eaerivl» 
Leovlgildo Biiverlo Oomoa lijs Bel». 
Devidamente sellado eom eatampilbaa 
do Kütado no valor de nm mil e qnatr» 
crntos réis. Ccplado aa mesma dsta. 
E en, Leovlgildo Biiverlo Oomea dos 
Bels, escrivão, qns o escrevi. -B»n Jos* 
ío Barreiro, Ia da março da looa.— 
O escrlvJo, LcoviijUdo Silvetio Oomen 
dot Eets, 

Eiaoe pratiei it fiiaiisacia 
Berlo chamados a «xarna pratico i» 

Pharmacia, no dia !.• da abril, áa • 
boraa da tarde, oa ara. Antônio doa Han- 
toa Pinto Hobrinho, Lonranço Zaacaes, 
Rodrigo 0'Conner Paes ds Camargo Da- 
natre, 8.^nariano Alberto Ferraz a Sal- 
vador Pascboal. 

Para ser admiiUda a exame, é naeaa^ 
sarlo qaa o candidato vanka 4 Baeaat»- - 
ria para fazer a Insetiptlo. 

BeeratarU da Kaeola, is da maiea 4» 
1101. 

Omtrjoaia, 
Peteira tlortimo. 

Fuiidili it ãinjii 
Dj ordem do «r. d-.a\)r Tiesata Ma» 

mede de Frcitoa, dlradur em ezsrcieia, 
faço pnblíeo que a defesa de fbesa paio 
baebani Onalbatia MsrU Aatorio DiebI 
lati legar ■« 41a s do proxlao iBes,aa 
■ala dia, 
■aeratarla da Faaatdade 4s Diiaito 4» 

■• f»^ «* da au««a 4* líOi. 
O Soetatario, 

Amt Ous Dl A«cur^ 



I üNciA PI JeAwm Dâ  nociu  i'iui- 
ULIUÁ 

0 dr Ju>* ■'•'I* Dnnunl, joli d» 41- 
iclio <)* '* *"'* ^'"'"'nfi de>l» 
eiiillil <lo KtUdii dg B. I'IDIII «tt, 

|/açt> tkhOT « tiiifJN «■ <iut u prMon- 
10 üiitkl do olaiHírieAçUo do oicduret 
viirm rn dcllo UUIIOIOA llvoron • ii aiiu 
(Oiihoclnimlo IntfroiiiAf qno. b>vood(> 
0^ tyi dxt H «irÍMiUlvoa dft fAllOAola de 
joi^oiiu ".''» lluili» Keriiln •ptiiniiA- 
du • «ilojnlin ■ nipteliVAoUtalfleAvtii 
ijui (iiu*!!!'!», |IHIO preionta edllAl   f*çu 
[UtlICU A n^Oiu.A U'.akal(lCAVlo o    DlAtOO 
1 iinieaqnar oradntoa on prrJadleAdim 
,l„a,tieA'Jiii on iHo, n pratu do lu 
iitr, pA», doiiKu doilea i/lleicooiem A» 

io»< ríi:!«n"t1-'"i •«'' 1""'» •■• «ovell» 
, ,ig >«r * ciMillioatIo JnlKtdA por 
t(iit<n«»>  «"J* olAoallieAfla ò • otgalu> 

"■ Creiluieii d» naaa* : 
Coília o do p«o»a. cl«. 

Ctrdineã lUi /'altenfln 
jj,l„r,lo d» Hllv»  KlKtlol- 

i„ I uo»>lun»rlu ).   .   . eooiooa 
ll«[,.ifl Alvo. do Kjrli.   • Ii21»3i0 
i/iupclhi;I Cyrlno.   .   .   . laííot» 
miU rvmli»  412«sto 
Anl nlo llocnil   .... Íl7«ai)0 
J„HS do Aranjo .... «omilV 
jw ,ii;m dA O. Hr»|;» .   . ISitJmi 
jiinl do Bona»   .... looíi/.o 
«,1 udor Ilo.sa  do FrclIA». 7«e«JU 
A|,).lllii»iIo K. dA BUvA . ggtllío 
jut.|tilin doa 11. Ltranje! 

1,11 z Antônio nodriBOOi, 
Anioi.iii llncüii Díliii . . 
Frai.clíco do AIKI« CotiAi. 
C-inilllii do Ollvolr».    .   . 
Jotó  IlaplUt»  
jlilriino K. Pedto . . . 
UaiiTicl Ilamoa .... 
linyiiinndn do  AlmoW»   . 
Jmt Mnto  
KíMicInco CAndlniba   .    . 

7)11710 
iri<«ij90 
listooo 
0<»Slo 
«51100 

iriítaao 
UHSIIBO 

1:0701010 
lor.a<to 
4or.ts( o 
miiecio 

Bikiirti fielí 

Í?«S! €le *"""" "^ '""•''*" 

aa.1».".Í"",'"" """■ '"í" »«' ""» .•.iB.Ado, (.r. p.bllou 40. hoj. dM... 
1 «--. !f"'* "• ^'"""''•'■"•l * I.m»o, 
,o.Z ' "" •"* " ■*• '*»•"''» <•» ~'' 
"'•""• •'"   » 'A.   d,llKe«.l«i 

t''- dlic. /.Iiiáo,, ,..„ ajuiilo. to. 
rauí noniiAdoi o» noamoa d. oeailo do 
"'•oa J. Moicir, u Corop. o Knrico Oill 
AoqoA. l'.iA CdiiMur, iiunii-l Uviar «a- 
10 • mala oltiou de ORoal ibtor. para ao- 
«n> (.ulillcAdOB  pala ImpiciuA s air.HA- 

AndllorloB. 
Kilirlilu Hrtto, lo do DiAi«a de 1*01. 

K'i, llnodoio 0« Oliveira, eaorivi". qae 
"bautevo.-JE/.UU aui'l,trmt Vhri,. 
iiano. 

t;UliHÍ!:io Í^AUA^iAÍSO -- Utiarla-lüirj. 2t> 1UU2 3 

hth de [eneiio 
D.i ordem do  ar.  dr. piefello,   ooo- 

vldu A Moia. ara.   d.   EIvIrA   Hallee a 
Cüiiiplelar u tecLo A inuru   du   terieno 
do bOA propriedade i Alameda doa An- 
dradan, Jniito ao n. loH, dentro do pre- 
to de 10   dÍA«,   oonlAdoa   deale   daU 
ai b pooA do aer tal «orvlço   feito   pel. 
OaniarA oom direito aalvo > 
ver dA ueamA aenbura   * 
qne doipendor o mala vinte 
PElo trabAiho de tlicallicii«io e   cubian- 
«A, Doa termoa do Ait. 1« do   Ee».   de 
18 de abril de IHii. 

6oc otiilA (Icitl dA rrelollare do Ua- 
nlolpl,, de NIo Píolo, 17  de   mAi«o de 

BRAGA, NüNES & COMP. 
CASA. MATRIZ 
♦ ♦ ♦ Rio de Janeiro 

3sr, ©S,  3R.TJ.6L  da, Oonoelçao  3Sr. da, Oonoelçao ea AGENCIA 
Santos « ♦ ♦ « 

;i.''>«'i07 

Credorct Injiiotliccarins 

Ilni.liicl OnmpI   .    .    . 
I);  i::nc«to M. rodroeo 

20:uuutK'n 
41^:0001000 

0&:UOO«000 
Credora ehiroiiiíi}>liíiiiot 

Icliro Mello 4 Oonip.       . ÍOOSOOO 
v,tli!«o   Mar(|aea Ilronio. 

k Oomp  25i;»7S6 
Aiifinlo Tolxelra t Fllbo». 681*800 
CiiiiMPMíblA   UethonloA   o 

ImpoitAdorA    .... l:OH»ooo 
(laill.erroo X.snnclA .    .    . 7!lO»820 
Krinclocodo HMlAlboaA. 41:ii;ll810 
Pctcirn Pinto fii TolxoltR. 1^:170*000 
.Tiü'! UoDie» d» fllIVA .    . 6:[,00*000 
VcrlBfimo 8. Poiv»     .    . 80:ÍGÍ*5O0 
J„5i) i;. Porolin.   .    ,   . r.:141*300 
Bylviii Lircn» LBRO   .   . K:302»ooo 
Tf«J»n" C,ri(!» do F«rl». 16:«3U«10 
Jo(6  U. do Hnnsn .     .    . H.-22U20O 
Francisco da HKIA Leltio. 7:7iio»iOO 
Pcín. Vlcrl  2:r,üO*.ioo 
\iconto CkVOníRhl .    .    . r.:(iU6»10U 
Br Alv.iro Monozoa   .   . 3:ooo»00O 
Ciumento A. UAtlno    .    . 7:4008000 
CMIIIIIü O. b Oorap.   .    . 8:I)22*Í60 
EvjrlBlo  Vlanna.    .    .    . 208*uuo 
Mondes SIIVA & Peixinho. oi6*»oo 
Antônio Hondoa da Bllva. lOiitooo 
Aniunio Ignaolo Coolho . 47*no 

l(;!):Hrilí701 
K para (jno cbonne no oonliooiraciito 

de liidüo 08 intcro.BAdoa, 80 lavrou colo 
e onIroB iRuaea, atira do serem fnblicv 
doH iiolA impronoA e «ITixados no logar 
dii cunlf.mo. Dado o paffndo nost» oa- 
pilnl dn Kstndo do fl rnnlo, nos 22 do 
m»ni> lio 1002. En, J»y:r.o BnlICK, ai- 
criivcnlo JnraraontAdii, o esorovl. Hii, 
]l„Ji.l[/h;> lanchado, eaorlvão. o «ubscro- 
vi. II Jnlz do direito. Joii Muiiu 
Himrrtnil. 

Prcfeidiiá iluiiicipal 
ir.\ço pnlilico qnc, polo prnio do 8 

diAP, üontftdoB dühtn data, ao Koba aber- 
ta conoorronoia pnblioa para os aorvl- 
Vijn relativoa ao priiliniRumcnlo da rna 
dn i;sta(;ilo, em dltecçSo ao ilo Tn- 
■jndndiiateby. 

o ornamento, na iiíiporlaiicia do 
g:Oif{'*ÜO(), o dnmaia papeis acbuni-so na 
IJir. cluria do Obraa, i rna do Co[i:ir.or- 
«lii n. 10, ondo forSo prostados aus 
inicroBBadds os osciaroolnioiitos do qoo 
ncucfíftitarem. 

Aí propoBtis doverSo tot (oltns por 
prcçofl nnit»rioB, OBtar anlladan ciinvo- 
jilcMcmonlo, trazer i) recibo do paga- 
nicnicp dl, Inipoatn do empreiteiro, o dn 
ojiirSn do COOCOOO, para B.wantir a 
«xct;nçílo do contrato, conter o ní.mo 
do f,ador Idôneo, qno no roipunsabiiize 
pçl flen liei oninpciraonto, o ser entro- 
gm.«, ora carta locbada o lacrada, nea- 
ta Küorotaria, ató ao dia 20 do coiren- 
to im'z, ás 11 horas, para scrora aber- 
ta:' lio dia 91, ál mesmas lioras. 

Hccretarla Gorai da Prefoitnra do 
ÜQ/iiolpio de B. Panlo, 22 do março de 
l'JU2. 

O Dlroctor, 
klvaro Ramot, 

\^^úm de Estradas do Ferro e Ka- 
vega;io do Esfado de Sio Faoo 

De ordem do ar. dr. lecrolarlo d» 
Aptncultnrn, Commorclo o Obraa Pnbli- 
CRH o |»Arii onnheoimonto dos qne recla- 
ranm dn (íovorno do Katftdi» oonlr» a 
domur» nti lalin de transporto naa llnbaa 
íerrüiiH da Companhia IJnifio floroca- 
bana o Ylnana, faço publico o teor do 
nrÜBü llu do Regnlamento do trans- 
portes om viBor nos trechoi de concea- 
sSo Cítftdnal da^nella empresa e tal 
omno foi anprovado pelo Decreto n. 8B6, 
do 20 do aetombro de 1000: 

« Art. 110,—AB reclama- 
«çGou aetfto eotroí^tios aoa 
«RGfititCii doa estAçOefl, qne 
«aa rometterfto, com os do- 
«onmenlos o csclaroclmon- 
«toa nooeRsarioB, ao esuri- 
«ptorlo do trafego, onde 
tafjnardarBo dcHpncbu, aen- 
«do oste comnmnicado por 
«eacrlplo aua reotamantei.» 

« A entrega da reola- 
«maçãn ao ngenie aorá oer 
«iificada por tim recibo 
«paatiacto por esto, ai o tt- 
«clamanlo o exigir.» 

< Decorridos GO dias, do- 
«pois da datAdo despacho, 
€Rom qoo lenha   sido effe- 
«cttiada pela   Companhia a 
«entrega dos volnmes,  se- 
«rüo    estes   considerados 
«como  pordldos   o   prooe- 
«dor*6e-á,   som    maior de- 
«mora,    & indemniznçKo na 
«fôrma doa   artigos   respe- 
«ctivos.» 

Tnapoctorla do   Estradas   do   Ferro e 
Nnvcguv&o do K&tado do São Fanio, 80 
de dezembro do 1901. 

José LUíS Coelho, 
Inspeotor. 

Communicam aos  seus amigos e comniittentes que   todo o café que lhes 
vem consignado é ensaccado cm seus armazéns, em S. Paulo, i ma da CoUCeiçáO 

...to peSl^' ^2» ^ vendido no mercado que no momento melhores vantagcn de preços of- 
.~í;^«^•ecer, sem nenhum augmento sotre as despesas communs. 
'""■" Ollcrecemaos seus amigos, tributários da Estrada de Peiro SoiGCalDana e 

Ytuana, os seus serviços, como intermediários, para o recebimento e re-expe- 
diçáo dos cafós que queiram destinar á praça de Santos. 

Teiegrammas « Ornar » — Caixa Postal, 504 

o Dltoelor, 
Alvai-n Jtfwiot. 

AVI.SO_S 

Sociedade Humanilarla dos Em- 
pregados no coamercio de 
S. Panlo. 

il'J«, 2C, na todo social rna Libero 
lUJftió, II. 17, tübrado, rcnnião ordiná- 
ria da dirccturir. 

Taxa ío consBio ie ajna 
Kaço pnblico, para oonbccimonto dos 

Inlctossados, qno cata Keocbodorla 0':tii 
jprucedendo, por meio dos respectivos 
cjiiradores, á arrecailaçao das taxas do 
coiiHnmo do aRna, rcfcrontes ao mez do 
janeiro do corrente anno. 

An contas relorontes nos mezcs do 
onlnbro, novembro e dezembro do anno 
próximo passado, ainda podem oor pa- 
íjas amlgareimonto nesta Rccebodorla, 
Wé ao dia 10 do mez do abril. 

As reclamatòos cora rolaçSo a este 
ramo de serviço, devera soe dirigidas 
por escripto » esta Reoebedorla. 

Hüoobelorla ío Bondas da Capital, 21 
de margo do 1902. 

O administrador, 
A. Pereira de (^ueiroi. 

Eiltal de InltFÜcgliü 
o iKiUTOK JoAo GONçALVES DA 

D£»TA 
SlLVÍl- 

COMAECA ll,\,   JUIZ   Oe DIllüiTO 
JiO   AVABlí,   ETC. 

, Faço saber a todos qno o presente 
edital virem, ou dclio livorcra nuticia, 
qoo, por aentenoA deste Jaizo, datada 
do cinco de março do corrente anno, 
loi declarada Intordlcta Anna Brandina 
de Oliveira, lilha do Jof.6 Tavares da 
Silva, por ser Jolgada incapaz do reger 
« admlnlatrar sons bonr; pelo qno aeiio 
nnllos e de nonbnm cITeito todos oa 
«oniratoa, avençns e convenções com 
«II» leilas som assistEnola do cnrador 
nomeado, sen referido pae, .Tofcô Tava- 
tts dn Silva, o antorlzaçSo deste Jo zo. 
K para qno nSo uí ailcijoo igniiratclu 
em tempo algom, se mandon passar o 
presente edital, e nntroa do egnal tbcor, 
<ina scrSo alT xidüs nos logaraa do coa- 
*nmc, cesta cid,tdo, e pnbiicAdo polo 
Cncio taulillann e DUtrui Ofíicial 
detiá Kstado. DÁdo o pAiaadu nesti cl- 
dado do AVAT6, AOS cinco do mnrço de 
mil novecentos e dois. Ka, Annibal Csr- 
«leiro, njndnnto habiiitAdo, o esorovi. 
Ku, Uenedictu Martins BriaollA. escri- 
»to, o anbaerevi.—•/o'» Oonfalaeâ ie 
Oliveira,  

hnú 
FBAÇA DE UMA CASA 

O di.ntor Joio Ooncalvos de Oliveira, 
Jaiz de düeito deata oomarcA do Ava- 
li, etc. 
Kiço aabor aos qne o preaente edital 

vliein, on delle iioiiclA tiverem, qne, no 
dia qoatorxe de abril próximo fataro, & 
nma horA da Urde, á poiU do edilicio 
dA cadeia dr.ata cidade, aer4 lavada a 
ínbliou piéi^ de venda • »rremAUç»o, 
» quem mal» d*r e maior IA^çO offcic 
«r, acima da AVAlIaçã^ * Begnlnte casa, 
íenhoradA A José Jotqnim hcreirA de 
'urárA e anA mnlber, «m execnçio hy- 
PotiiMAriA qno lb-,B move o dcntor Juaé 
Anf^atj de Oídoy e .Veaconcelioa : 
"1 ma Cl» alt* i rnn BAblA, esqnlna <* 
**» Pemjunbscn, conatmida, puta de 
l*n 4 piqne, « p«rt» de tijolo» - Cjber- 
<a it telbaa, torrAdA. aaaM'b4lA a en- 
vldraçada, eom cinco JanellAa • nma 
?ert* na frente pus a tna Babln, e 
**ta JancllAA parA A ma Pemambneo, e 
"apeffiTO quintal, e';nfrmitjuidtf, caaa e 
f*rr«ao—eom Ifincel Ifiroellino da B^-e- 
■a FrAneo e Ant/inlo OAbritI da 011- 
*slr% XAebAdo. Av»liAdA por tcle eoní^i 
* riú. E, pAr» qs» chesM •« eomb^ 
t^tato de todo*, (oi pafiado ette edi- 

tvt   aeii    atrelado   Mt 1 gun do 

Compaubia Mecbanlca a Impor- 
tadora de S. Panlo 

ASS£MDL£A   OEIIAL OaniNAIIA 
Couviúo &ÜH SIS. acuioiiiatus aseren- 

nircm cm A?;cmbl6a Coral Ordinária, 
qno tmú loRar a 81 do corrente, í 1 
b;.ra ila lardo, no Escriptorio Central 
dcsK Companhia, & rna 15 de Novembro 
n. 30, afim do tomarem conhocimonto 
do itelatorio du dircctoria o Parecer do 
Conselho Kiscal, Jntgiirem as contas do 
anno findo o oionorem o novo Conselho 
qne tem de sorvir no corrente anno. 

S. Patilo, 12 de marçu do looa. 
A.  BlCJ.IANO, 

diroctor-eerente. 

CompaDlila Mogyana 
Fago publico qno no din IB do oor- 

ronte, Eorá aberta ao trafego do paRsagel- 
roH, mcroadorian o scrvigo toleírraphico 
a eftlKgiío do São Juacjnim, no Itilome 
Iro 70 do raosDl do Santa Rita do Fa- 
raioo. 

CainplnaBj in do março do 1902. 

José Pereira Uthouças. 
Inspcctor f;eral. 

ir-rftM*^41^-MMÍA4MWiaAiMUIIl(ggMSy! 
II 

LINHA   SOROCABANA 

ALVES LIMA&C. 
Oominissarios  em Santos 

Pedem aos seus amigos c íreguezes da zona Sorocabana que conti- 
nuem a enviar-lhes os conhecimentos para Santos, embora o café 
seja despachado para   S.   Paulo. Encarregam-se do redespacho  para 
Santos, sem augmento de despesa. 

Coqueluche 
Dr. Cuatodio Gulmtriai,  mttlloo, oll- 

nloo om Santoi 
Empregnel em meu lUhoi, oom optl- 

mo resnltado, o «Espeeiflod contra a 
ooqnelsoha do phArmacantloo Bervolo 
Onoire. 

Tenho o prant da anvlar aaponta- 
nBAmente cata atteetAdo ao illnatra 
antor do ntil a agradavei medioamento. 

Santoa, 18 de novembro da liOl.— 
Dr, Cuãtodio QuimarOeê. 

Enoontra-ie & ma 8. Jota n. 160, 
S. Panlo ; na «Miarmaoia Popnlar>,&an- 
tos e Silva Aranjo & Comp., tna Pri- 
meiro do Uarço, fiio. 

MANCHAS 
NO 

ROSTO 

A Compaoliia Lupton 
G?a ao conheoimonto desta praça o 
Jas do Intoilor, que, nlóm da agenoia 
qne mantom em QantuB, nSo tem repre- 
i-entantea nem viajantes neste Entado. 

Tudn cuirof>pondencia deve ser dirigi 
da á Comp. Lupton, S. Panlo. 

Despachante cm JDodiah; 
Tendo a Ccnipanhl» UniSo Sorooaba- 

na e Ytnnna bntpcnFO o trafego matnc 
com aH uompanhiaa Puniiata Q S. Panli/ 
Uailwsy, o abalxo-aaeignad» enoarre 
ga-se de reembarqne do todaa as mer- 
cadorins para a aecçãu Ytaana e vioe-ver- 
Htk, dovondo, poróm, todoa oa dospaehoa 
torem frete pago atô Jnndiaby, qnc 
ünlti eoião feitos oa despachos fiete i 
pagar. 

Totia a correopondeiida deve aer di- 
rigida é Tn\ naittO de  Jnndialiy n. Bi. 

Jondiaby, 15 do março de 1902.— 
Manuel iixirndn Júnior.   

mm i IIFUTAS 

O 
rrlli. 

P 

FFERE(JE-SE uma ama do 
leite de um mez; para tra- 
tar na li." Parada (l'e- 
nliaj Ulavia Domingo Fe- 

RH('I.SA-.SE de vendedores 
de doco iV brasileiro. Rua 
liaria Antonia n 5U (Vil- 
ia liiiar(|iiP).  

Aisnsfurrcios 
Pratico de Pharmacia 

Prcciaa-ae de nm ajndante pratico de 
,b«rii»cii; nío o aendo exona» apteien- 
tAr-ne. 

lolormatõea na pbarmaela Lnlx Pinto, 
li ma D.-. Paicio n. SO.   

eapinbaa, pannoB, 
I BArdaa, oaapa, em- 

pigena, daribroa, 
ernpçiJOB cnsta- 
neas, slgnaea de 
bexlgaa deaappa- 

rf )im em poncoa dias oom o nao doSa- 
bunete u' giyoerina phenlea de Hllger, 
maravilbosi^ deaoobcrta approvada pe- 
la Inapeolorla Geral de Ilygieno, toma 
a eatifl llca o atsetlnada dando-ibo agra- 
dável froBonra attraotlvou, belleia e en- 
oiintOB, laiendo-a eapargir o mala enavo 
aroma. Mala de 20.000 attoatadoa de 
abalizados olinloos e peasoa» inenspel- 
tas alTirmam a sna cIToaoln. Preço : 
dnzia, 14S0C0 ; nm 1I5U0 ; oaixa de 
trea, 4»ooo. Vendo-se naa prineipaea 
pharmaoias, drogarias e oasaa de pet- 
fnmarias. 

DEP081TAHI08 
Em S. Vaulo: 

Betru-el  & O. 
HUA DIREITA N. 1 

Deve Bor registado como lalsifioado 
todo o sabonete qno nio tiver estampa- 
da nma agnla cavalgada por nma 
moça e no rotnio externo a firma de A. 
Eilger Nnnes em letraa votmelbas. 

♦♦♦»♦•♦♦♦<►♦♦♦• ♦♦♦J 
DENTISTA       J 

LUIZ aoia.KS t 
-oc- • 

OimrglSo-dantiat», aspa- 9 
eialidadea am trabalhos da T 
onro, platina, oellnlolde, por- Z 
eellana, \tilcanlta a preto da Z 
índia, Bridge-work, on dan- i 
tadtuaa absolntaxnenta aain • 
obapa   por  prooesio  novo ♦ 
a garantido, dentas a Flvot, T 
oorAaa da onro, obturattea ? 

onro,   platina,   aamalta, 2 
graaito,   poroallana,  ealla- í 
loids, maillm • cimento. Bx- # 
traoçilaB da  deotea sem a • 
miuijna dOr,   trabalhos ga- J 
rantidoa a preços módicos. J 
Oablnete a residência: La- ^ 
datta da 8ia ioio, B. 1. « 

»«*♦♦♦♦♦♦«♦♦♦♦♦« 

Adolfo Artenz 
Caixa do congelo n. 3S   , 

BflaJoséBÕnifacio,5 
IMPORTADOR DE MATERIAL PARA 

Encanamentos, 
■nstailacòes aanltaplas 

Exgottos, llluminavão 
' ♦££«  

Casas om BIRMINGHAN  (Inglaterra) 
UUüANNE   (Sulisa) 

Fabrica   em JOUQNE   (França ) 
 ^   OASA    KUNDADA    EM    1870   ^ 

tal 
aanaiae, naeta cidade, e pntil.aa^o pelo 
J>>"rit Offinrd e Cerrei" Pirul^tlarui. 
fm*M a«Ma eidada te Ava;*, aoe d«- 
aaaere d« BK^ da asil MTeeantoa e 
*>!«. K», BSMdi-ta Ma-tl»" «-«n. 
•^Hn, fiBBtTi.- ife*» títniolta éc 
Mnnra, 

inerva 
Precisa se comprar nm piôlo m^neiv» 

naado, eom eapaoldada pAia imprimir 
formAA de o,SSxo,35. 

TraU-aa i rajt  8. Bento ■. a-A. 

i  SABÃO I 

CARVÃJLHQJ 
REI    DO   SABÃO 
Itpjtitin!: BM Ephevpili. 

JOsé de C«nraihO 

Banco Internacional 
Soeieyeioonjni^apihlüOMOOJOllü 

Dlreotor-prealdonte : dr. MAnnel Dias 
da Toledo. 

Direetor-aecrelarlo-. dr. Carlos de 
Campos. 

Direclor-gerente : esp. Nicolia llAte- 
'•aao. 

Direotor-gerenie: Ksthens Kemondino 

 ♦  
Contas eorrantea.—Deposlloa—Adoan- 

tamentoa sobta tltuioa 
COI3IÍ-ATVÇA.S 

Chequei   e «aquea  sobre  qualquer 
praça da Europa 

Valse para todaa as asanelaa du   correio 
da lUllA 

Saque»   Itlegraphieoi de qualquer 
qtianiia 

COMPRA    E    VENDA    DE    MOEDA» 
PASBAOBKS MARíTIMAS 

lllAfL0RE.\ÍI00EAB8En, 
S. PAULO 

14^ C 

A "Sul-America" 
Ccmpantiia Nacional de Seguros soiire Vida 

Sede Social -- Rio de Janeiro Representante em S. Panlo 

BlarçfBlliiio   Penteado 
Caixa postal n. 561 

Para pedidos d« prospectoa ou qnaesquer ínfonnaçSes Bobre segu 
roa do vidu os interessados poderio BB dirigir ao representaute acima 
indicado, o qual acceita taiobcm chamada» jiara realizar seguros no 
nterior do Estado. 

Café  e Restaurante 

UÂRÂNT 
Qtuarta-feii*a 

SOPA e FILET 
 ♦ DB3 «  

Tartaruga 

! 

SIIUlll0C0MlRCI0,25-S.PtVL0a 

í Laemiiiiiftíe. 
LIVREIROS  EDITORES     j 

^ 
^'em sempre em deposito PAPEL PARA ^ 

JORNAI., PARA OBRA3 da tudaa aa 
<r>al'dadea e peaos, TINTAS   PARA nCPRKS- 

S AO de Jomaea a obras, em barris e lata* | 
TVPOS  DE  OERAS   E   DE  PHANTA81A, Bf- 

TRELINHAS, FIOS, etc., e, emflm,  
TODO O MATERIAL. CONCERIfKMTX 

Á8 ARTES GRAPHICAS 
Kncarregam-se de mo atagem da offioinw eorn- 

pletas para jomaos e oliras, para o que dispdam 
da om enorme scrtimentõ de artigos typogrm- 
phicos. 

Enyiam-ae amoiitra» « 
preços a quem oa pedir lüf 

iDUMitaçãodirecta—Pretos sem coiQpeteqcla 
2S, RUA DO COMMERCIO, 2S 

3í 

"Caras y Caretas" 
SEMANABIO FESTIVO,  UTERAillO, ABTISTICO E DE 

ACTÜALIDADE 
Com 64 paginas lllustradas 

Assignatura — 40$000 por anno 
Tratu-se com Eenedicto Silva, no escriptorio  do  Correio 

PaulUtatto, 
VENDA AVULSA Charla ria Hlg>Lif 

Rua Quinzo de Novombro n. B-A 

Cimento Portland 

MARCA 

Coqueluche 
niBio. ST. Samio Oanfra, diatiaeto 

pbAraaeentioo. Kesta. 
Tenbo o fratt de comnitinleAr-Ibe 

qse oa atai pieparadra Xaropes Ellllr 
esBtra eoquainoha deram «sellenta te- 
isliAda an mena filhos,   eetando   Iodes 

CoK Bsitua sgradeeiaiaBtw, sabsar*- 

Colltca a aislKO, 
DP. Braislte B«ai«s 

ALUODA PniAacABA — H. PAUM. 

Raeoinn-M : r»a 8. Je*», H»- ■. Tambi' 

• OlSle 

Prisão de \/entre 
»aa-«star. 
«sMUa^e 

bemnrrhoidas. Falta da mvstna««o, dorsa  *m eabcfs, tontelias. 
Tertigans, d:gaaUea difflaais, aioleatlss du ficada, sseeeac 

Pílulas de T;^^;^^uyá 
M, Morato-Propagado por D. Carlos 

«TORQOEZ» 

J. Püilieiro & C. 
Casa de ceiDiiíssões e consipações 

Oininuiiicam aos ."«i-s. nococianlcs o fnzondoiros do 
iiitftrior (luc om sua casa rctcncm a CDiisígiiaçülo o por 
coiila própria, café, fumos, toucinlios, maiiteigas, quei- 
jos, mel do abelha, melado, fcijilo, milho, polvllho, cal, 
talco, cristal, malacachcta, amendoim, cantricas, aguar- 
dente, vinho do canna, aves, ovos, e quulcjuor outro 
gênero conccincnlo no seu ramo de nctjocio, promet- 
Uüido-lhos mais que nüo pouparSo esforços para a boa e 
promnla collocução nesta prai.a do todas as mercadorias 
que lhes forem consignadun : e que para facilitarem 
seus commíttcntes resolveram adeantai- 75 0|0 sobre o 
Aiilur das mercadorias á vista dos. conhecimontos dao 
Estrada d" rerro ; dispondo também de um grande 
stock de , tncios de seccos e molhados por atacado. 

ililiiiillciii-sc agcníesníciliaiilc coiiiniissao em Jifenícszonas 

202, Hua do Hospício, 202 
Rio de Janeiro 

^^     Deiconll 

OUTINE 
M tít Ârrai ttotcltt nrifiàftd» 

eam Bitmutha 

HVOlBNlOOj 
ADHMIIMNTM, 

— INViaiVML 

MEDALHAdi OURO, Espciit^oOniTenalileParii 1900 
CH. FA VI Poríumista, O, Rue de Ia Paiz, FARIZ 
nffoie ia» ImlUtiu e FãltiUcicãn. - Senlencs U 8 út Mtio itt WS). 

FAIRICA ESPECIAL de REtIQUES dl TÕuCAOORpviPAStHO a THUTRO 
?£,17í ^tlOUtjne, tin Ctiíiru». j Laplf iiptilui rut ■■uitnir uiuiu I itttuulUl. 
creme Camella, Creme Imperstrii.   Oranco «8 Paro/atm pi.krueo.reiio.lukll. 
vermelho e Orantjo im cbipu. 1 Pomada Vermelh» }uiii tiitu, isfinma talu. 

OIPrkiiloi<i OH.^AViiuilita»lolíiiUi liltlr», ta tuitu MKIHII tirhnlitu <ItipUlu. 

Hodes Parisiennes 
66-B Roa Boa Yisla 

UME. LOUIBB GOSTES t«m • lion- 
» de commnnlcar &» Kxmti. fimUlas 
qae aothft de receber ditcctamente de 
Pnrii, nni grande lortimento da ijHK- 
ÍKOS modelos para eenhotas o crian' 
gap, Aselm como nm» graado variedade 
do onfaltet do alta novidade. 

N« caaa eaoontra-bo qn»Iqacr atUgo 
Goncomeote a CBLO ramo do negocio e 
a preçoi razoaveli. 

Medes parisiennes 
S!ii RUA BOA   VISTA 

••♦♦♦ «♦»•♦ ♦«♦•♦♦♦♦♦♦ ♦«♦•«♦♦»*f 

*♦ lolíisíias lia pelle 

Urothra, boilga e rina 

FSPK0IALI8TA 

I Dr. Vieira di Mello : 
^. Pnnaittfnvtn • 7 Coniultorto 

R.ua Direita., BB 
Di 1 lll át 4 

Ssalilanola: 
Rua 8. Joaquim, SO 

TELKPBONK, UO 

t 
z 
íi 

diit*!********tt H 
Criados 

Na rua do Paraíso, 26, precisa-ia 
do um cnsal do crladoa, devendo a 
mulher lavar e engommar roupa a o 
marido fazer tudo o aerviço domés- 
tico. 

Ptídom apresentar-BO também duas 
mulhores (mãa o filha ou duaa Ir- 
mis) para oa mesmos servteos. 

ELIXIR DENTIFfilQO 

BARRETTO I 
i 

raarASADO 

PBLO   ÍHAIIHACEUTICO 

S:de HiGEDO SOARES 
Limpa a ooneerva oi den- 

tei, apitando a ourle, A me- 
lhor ceoommendiç&o para 
este exoellonte preparado é 
D nome do lea antor, qne o 
fommlon depois de eelndar 
e aproveitar an propriedade! 2 
de nm doi ingrediente» qne 9 
entram om loa oompoaig&o.   T 

Prepara-aa na ^ 

Pbannacla Anrofa      « 
Rua Aurora n. 55 

Dentista 
o oinugila-dantlata Anaibal Tltral 

snfa «aal^net denta por mala dotldo qna 
saja, am 14 horaa, ooui lus proaoaao da 
S1U invangfto. Obtnra a amalfama, a oaao 
artiUolal, a aamalta, a grantto oa aiaasa, 
por (toco. Obtora a oan por IMOOO a 
161000. 

Reataara danlaa a onra poi maladll- 
UcU qna aaja por IMOOO a AOtOOO, (nio 
empregando o prooaaao bnuso da mat- 
tallo). Umpa oa dentaa a oa tona al- 
vos por ttooo a lotooo. Xitxat danlaa 
sam dti por ttooo. OoUoca dantadaiaa 
oom on aam ataapaa; danlaa a piTot, 
corAaa da onro a Inomatraglaa da bil- 
Ibanlaa. Traeta daa molaatlaa da boeaa 
a oorriga aa anomallaa dantailaa. Todoa 
oa trabalboa aio garantldoa por malloa 
snnoa a pratieadoa aam a tMiiiiw* dòri 
maamo naa paasoaa mala aarroaaa, ao 
conatiltorio oapriehoaamanta iw«*»i|ndfl^ 
com todaa aa eondiglaa byglinlsaa • 
eom appatalboa doa mala —rtartu. oli- 
Barrando a rlgoroaa anU-aapala, i 
Ibada paloa metbodoa oa BI~ 
madoa da olmigla daotarla. 

Oonanltaa a opanglaa daa t hotaa ta 
4 da tarda. 

Rua de S. BentOi 3t 
Sotorakdo 

HY6IENE DA BOCCA 
Considerações gerses sobra a arta 

dentaria, 1 grosso volnme de llfl pa« 
giniis, 11000. Largo da Sé, 9.—Bto 
fanlo. 

lelvros usados 
Compra-se   qnalqner    qnantldada   na 

mesma oasa; pregoa sam oompetanola. 
a. Gaseauí proprietário 

Tbeatro SanfAnna 
Empraaa L. MILONE 

Companhia de Opera, Opera-OoBiica 
a üpereta   da 

Espselslmanta   organlaada   na Itália 
para ama toum4c artlaUia no BrsaU, 

Quetlldetcle  superior g;skra.n.tlclei 

O MAIS ECONÔMICO DE TODOS OS CIMENTOS 
ÚNICOS IMPOKTADOBES : 

Antônio Miguel & Comp. 
 *  

RUA DIREITA, 46—S. PAUIsO 

VINHOS LEGÍTIMOS 
DO I=OR.TO 

Da anfiga casa 

Torneiros 
IVn, C» Afecliaiii- 

cn- o Importadora 
do S. Paulo preci- 
aa-se de bons tor- 
neiros. 

Informações no 
escriptorio cen- 
tral,   A  ma 
Xo venxbr o, 

10 de 
n. e3 

AVISO — A Oompanhta «õ dat& nes- 
ta capital 

3 Últimos ospectacDios 3 
Hojo — Haja 

(liiarla-Icira, 20 de março k 1902 
82» RECITA DA T0URNE"K 

FESTA  ARTíSTICA   DEDIOAOA AO SR. 

Cario Almansi 
Com a nltlma representa-lo da oporá 

em 4 netos, do maestro Pneoinl, 

La Bohéme 
Haastro oonoertador a dlrsetor da oi- 

obestia, sr. Francesco Conlollo. 
Dlreotor da aoana, ar, Danta llala- 

roBl, 

Preçoê e hora* do cosiuaie. 

Em ensaio a opereta da Soppi DONA 
JUANITA. 

Quinta  a  Sexta-feira  des- NOTA — 
canso. 

Os bllbetaa 4 vanda na Broaterie 
Paidiita, largo do Roearlo, n. |, daa 
10 boras da manhi 4a 6 da tarda; 
depola dessa bora, na bUbatarla da 
tbeatro. 

Dapola do aapaetaenlo havarit I 
rsra tíHlM ft* llfthma. 

PRAÇA   DE   TÜUROS 

Colyseu Paulista 
Avenida Brigadeiro Luiz Antônio 

Sabbado de ALLELUIA-29 de março-Saliliado de ALLELÜIA 

Grandiosa 
8 horaa d» nolta 

e   <lesluml)raiite   corrida de 

bravíssimos TOUROS 
Sendo 

cavallo, e 5 
2 porluguezca 
para a lida a 

e  1 
pé. 

nacional para   a  Uüa a 

PORTO 
REGISTRADA 

mp.r.i n- r-""' 

Premiados oas fxposirôti de Londres, 

e Paris 1867-68 
18C2. Porlo. mi 

'■«Itfss a kOM POmtm 4t Ta^t^ ti. 
a da «aa todaa daraas tar aaai 

I Mla^asaa* 
I •■ kaa^atrba 

EaVa TÍnbaa lA dercai aer nnsideradaa ifÊÊlai» é aotteaticaa 
^anilo tiTFri>m nos rotnlaa, cafanlaa. roihaa. caixaa aa eaaeaa a soa 
SitaxxMS. d* ooxnmsraio r»glarta«a«>. 

EaZXl    S. PauXQ - san;An^fec.!AYEKDi£ilIÔDÂSÂSüS.iSD£PKUlEiU ORDEM 

Ca vali Ciro 

Adelino  de Almeida  Raposo 
I^<«I>ndas 

German Leon (Facultades) e Francisco Fer- 
nandez (Yslonho). 

Bitndarillielroa 
Joeé doM Sauloã, Rufino de Oliveira CParáen- 

se), Sines Cortez (H Valenciano> e Frederitjo 
Perez. 

Um grupo de valentes moços de forcado fará 
as pegas (jue o director da corrida determinar. 

Director 
^Vvelino 

da corrida 
de   F»^ai?la, 

OI bUhetaa 
horaa da 
Prafs. 

i Tcada oa 
Bate ie aaWado, e deaaa 

M «Lirraria Ci?iliaat»o» alé Ai 
b«B ra diaata   aa  kOkalaifa 

■to Twffitadaa até ia  8  kmm ét aab> 



mSfmmSL CORREIOTAÜLISTANO = Quaha-foira: 20 di feircB dá 1902 
^        „ JV''' 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 
tUilr i» Hot d* Kola d* Ofiurdo lingil. — Htolpaltdo nelail- 

•ia«M Ma > nrilxltlti kuU (somo «n todu u MpMlalldtilM dl 
Oibtoilo BuRtl, qn« Itiu |><'' ^'»> •■>* pluu atiloan») dln«i>iuent« 
laipodaUt, dUtlngne-u o Ellilr do   Noi d* Koti, d* Orlando R>na»li 
Stlo HQ IndikcntWal Vklur ibarkptatij') ooiKpruvailo pur ioda a Ciuao 

tdlsa Brullalra, qnt é a«eordi am oonildtrar um iiteparado di ptl> 
■alra ocdam antta oa ana aimUarei, ao ionico reicnerader jior ex- 
C€U«ncia, anti*caazaalbaalcu ragolador do oor*clo, da olroalagAo a da 
dini4M, aavartloo < aviiarlUvo, 

Indlcacíoa : - A uiiarutboiUa, > h^pocoadila, ai nrvralRlaa. aa 
partarbh^õei nientaea djm dspreiiafto du Ryntoina narvubo, » dobilliUdo do 
curavto, aa muteatlaa du cttuaiaifo « InitatlaüMi a auaiula, ai oo&va- 
laioaugaa da uiulaaiiu afj^idaa UQ chnjnioaa, altarando profundaánanta a 
naUlsfto, ü exRuttaniQnt» piematoro, a duhoUN, % albnniinnrla, aa dl»r- 
ib4aa obronloaa (dua mbciualosui, «Isa eaobeUcui a doa paúw quan- 
IM) • a djaaiiiatU. 

N'a tiaijoaia maamlar ou nen'<.ia canaada peiai tadlcai, ^iloa tra- 
balkoa InttllaoKiaea, etc, t u medlua^eiao mala ctTicax, 

Vinho do Kola-BAI), do Or'*nda Rnnual. — Aiaiiclida eorao aa 
aalia a Noa da Kula &■ Ki>lb.^a U" Cooa, akte vallohu ahilnmUiita doa 
aantrua narvi>iiua o pndent&u aDtl-l>>;''ri>iicu, cnitkiitufi o Vlnlu do Kola* 
B&h, do Orlando Raiiucl, o u.tWxur tnnicD do «j^ionin nuivufii) cérebro 
aaplnhtil, o verdadeiro medicamento nmro-Dinacr.lu, tim cividltiflthenlco, 
kypo duB múdlCAiDentua a:iiueniu.4, müict.\di)ree da imui^àu, antl-dopai- 
dldoraa, alimentoa narviioa on da ponpiui^'a, 

Indlcaçõaa : — o or-frninocIineQto aardlaco, oa ast.MÍoa adyunTriIooa, 
0 axcottatnento norvoio,   &   turiaoii^iro   (oicpu^o put aiccbao da trab»- 
Iho lutetteotnal on pby«!coí, a tiinr&kibeula, &M viemlas, ba ohlurvsaa o 
1 vopbatlina    •« fiv"'ir'iial[iiia fti    dVi'Epi>'^«    «ittrneaM   •   datolaota» 

aa gaatralslaa, a laappatansU doa anamlaoa, aiorupbaloioa a lyileoa, aa 
oonTalaaoaaeaa da awlaatlai (taraa oa ehionloaa, altarando protanda- 
■loota a natrl(;4o, 

Oomo raedloamanlo cniUenloo qa» é, aapeollleo da axcilatlo Tltal 
am todaa aa anaa raaaltaMacSei, o Vinho do Koli-Blh, do Orlando 
niigal, eoraa aobra iodo o oruaiilaoio orna actAo tonloa geral i eum- 
bato a proitraçlo pbyilca, certo doaaiiinio ; aoUva aa loncçCoa oerobraea, 
oatlAiuU ta tancstee nntritivu a a uiergla maaonlar. 

Co:uo prcvonllvo n&a «iiocaa cpideniloaa a daa maleatlaa doa paUea 
«nantca, preau ainda o Vinho do Kola-Bth do Orlando Rangel aervl. 
goa reluvantea, o qna a« jaatilica pela aiu podeioaa aov&o tonloa dyna- 
nopbura a asU-dopaidldora. 

Vinho do Kola Phoiphatado do Orlando Rangol.—Baao :— 
Kola, Cuca e l^buapbaioa de hudio o de Putaualif. Toderoau iTiodluainentu 
eontra u tx^odameoto nurvoao • ausonlaj a todua oa astaduo ad/na- 
mloc, Mliiervadoa oonataulomanta noa debilitados, noa velbos, uoa to- 
barcnluBoi a nua oonvaloacontea da molaaUaa gravaa, como a (ebra ty- 
ptauida, a iaQncaxa, eto., ato. 

Indlcaçflo capital:—Ai Oftheniat nervota$ acn;:i;AnhadA8 prlnol- 
p\lmrii'o do nranilei rerdaa de phi-.phatíia, partlonlr.n.wnte » nfitroa- 
Ihcmüf aa aihutninuritu phútphaturicas, aa jihotj>/ia/uríaa a todua oa 
estadüi ínor'.ido9 em c^ne ba neoeBjildada de levantar a de^frivafto do 
ayiieua uenuao a da e$tnnutar a aua aoüvldada. 

nc!n Gronulada-Clycarophnsphütada do Orlando Rr.nool lepreson- 
ta a afit"vCl&^'fio felix dua prinoiptüu nolivoa da Nus da Kola ao Qlyuero* 
txijapbato de ('.-vtclu, o por UBU O recoutoiondiida tU pCB-^oaa írnoA&, pxl- 
1. i&.i, c.^^llLlicr^, lyt*:! Imtícas,e'K'i:ai iMlubas, aiiuniliidzwa, debilitadas pur 
C':i'£.if,o ^d r^naltjner tir\Lurcza,&B UCH buraa qoaiido a!;iüi:wi:c:>tam, aua 
D^itcAfthoniooB, c, floalmnnta, aoa cunvalcecc<)tea da mol^uLia.-i ftraveii OQ 
u!   uniü\a. «Itarandn Lrotnndaraantn a natrioao 

DEPOSITÁRIOS 
EM S.PAULO: Da- 
niel íi- Comp. 
EM RIBEIRÃO 
PRETO: Lima ã 

Rangel. 
A.' vencOo. OTA to- 

dokQ ixs 1300.0 pl:ia.r- 
zãdcolcLa o (Âx*ogQ.z*la.a 

DEPOSITO  GERAL 
Bui de Gonçahes Dias, 

n. 41—BIO 
OBSERVAÇÕES 

A e'ilnIonola de prodvotOB. Im- 
proprlaniiiuto denomlnadoa EOLAB, 
qne nüo locanem aa vlrtndoa nom 
oa ptlnoliiioa u:edicam(,alotoa da 
kola Tcrdndolra, torna Indlapensa* 
tal a indloavUo do nome da Orlan- 
do Rangel, para fjarantla e certa- 
Ea doD oifcltou tborapeutlooa qneao 
tiver em vlat^ oura o emprego do 
prepuadoi da Nai do !<ola. 

A CASCARINA OLVCERINADA do Orlando Bangal é an RlUli Raro- 
llao LaxaUvo qne tem em aolaclo todoa oa prinolploa activoa da Otaoara 
Bagiada, manoa o (eriaento nocivo, a que ia ailrlbna hoja oa Inconvaolan- 
too qao ao notaci nua praparadoa deita cipecie exótica. 

A CA8CAR1HA OLYCERIHADA da Orlando Rangel t o verdadeiro o 
melhor eepeoUlco ila prlutu do ventre liabitnal; é de aabor agradava! 
nUo amargo, a oa ae ii< oITeltoa ulo ae faiam acompanhai do ooUoaa nen 
do ontroa aocldenteo de Irrilaflo, 

IndlcnçSea -.—A eorjíipação de Venln habiluaí, piovontonto oo 
da pre^nl^ia, alonla u dllntaçao do iiitcolJno groiao, oa da daliciencia 
doa ancüUB dlgo,j(ivot), a:ulto partlonlamientcda billa ; 

~A eotutiraçio lie ventre, qttc acompanha a grávidos o > am- 
mamontaoto \ 

—A conitipaçSo de ventre, oonaegnento ia proHiiIoa ladanta- 
rlaa; 

—A tomlipaçio ãe veiUrt doa hamonholdaiioa ; 
—A conitipatUo ile ventre doa aithritlcoa o doa gattoioe ; 
—A con3tiiia{ão de ventre doe natuaatheiücoa, doa cbluro-aneml- 

OOi, oiu gorai dyBpoptioort ; 
—A co:iafípariSo de ventre daa oiiangu, qnaal «mpro Ulhoa 

da artbritlooB uo nervosos ; 
—A dt/i2iepiia gmlriea (anio-intozicagto), oomo| melo oUmlnadoi 

daa ptomainau, prodoziiido por aaaa fôrma a antísepala; 
—^1 diítUa^ão du altnnago, typo, eegando Bonobard, daa aato-ln- 

losloagQea cbrooicaa do origem intéatinal; 
—Ae ajlecíõee do/I^aiio, ongurgltamento, Uthlaio hlllar, icttalsla 

por aaa ac:3o cbulagoga. 

EUXIR DE BOLDO E PICHI, de Orlando Han.-iel, t o verdadeiro a 
melhor eapeolflco cootrn ai moleitiaa do tlgado aio eeral a aa Ianc«9a« 
dlctaatlvaa ll.?adiu a aata ooffrimantr. 

A PHAOOCVTOBINA do Oriwido Rangel (allilr vlnhoio lodo-taaa|. 
OO-phoipbatado) eonalitna o verdadnlro oaiioolllco da mlaerla phyalolucl. 
ea, o delcnior doa organlamoe lymphatlcoi contra aa dUlbeaca a aa m). 
leatlaa clironloa», o reparador doa doavloi da nntrlv»o a o ImpacUlo <1 • 
tnbercnllaa«ão doi pulmSei | o verdadeiro o melbor Bncoedoneo do oiuo 
de ílgndo de baoalhin para o trauuuento du lyniphatlamo, da uciopbu- 
loae, da tnborunloBC e do raebitiamo. 

IV preoonlaada peloa ollnlcoa oa mala oompottutea ia pei^soaa hacn. 
pallidM, p«obctloiB,lymph«llo»i, eacrupbulOHíu, anemiadaa, dohilltkdaa pui 
cxucaiioB do qnulqour iialurca»; aoa tj «lai» quo roíiaram mal a porda de i;i.ii 
íoría»; Ao crinnçaa no período de crCBolmonto ; i.t luoninaa u» 6poo» da 
pnberdade, onjaa rCKrue forem retanlada» e Irrennlarcs | A« tcnhoru 
qnivndo ammaniontam ; aOB volboa dopaopotado», c, Unalraonlo, «lu conva- 
laBconloi da moleatiaa gravca on ehrunloaa altoiando pralandai;i«uti • 
.nnltlglo. 

PIPERAZIM GRAILADA DE ORLANDO RAIEL: 
oa flALODIiOS BUilARES o veBloaae, aa InflammaQÜOB doa rin« 

o da bexiga, a cotta aguda on ohronlca a aa ooUcai nepbrltloaa onraui. 
le ooni a PIPKRAZINA GIUNULADA da Orteiido Rantel, o malLi 
diiiolveute do acldo nilco qno aa conhece. 

Elixir Anti-arthrltlco com PIperàzIna de 
Herva de Bugre, de Orlando Rangel 

Kmprcgado o^intra aa moleitlaf da polle, dept.idenlcs do uillitlllBnío 
(darthroo doa anllgoi), em ontiaa uanlIeitaçUra oolunciis usBenlu docnci 
organlamoe arlhrltlooa bem   aialn tia «totla • on tbonnmlisnío chroirm 

Tcisa no Centro 
Traspataa-BO <> .coDtrAtj, .^ruim.à-j 

n niensillOB da ritit de K, Itcnl.i, 31, tra- 
I;í hC  a l\\\ ilnrci:!i:il   Dj.i-jorii    11. 

DR   t..  FAJAR30 

Ã  CLINIüA   KHDICA 

J Coníultorlo 
* e residnnr.is: 

* U. Baiüo Ilapetlnln(;a,  II 

* TiurBoan, li 

ConatiUaa dot  i &è í 

, ♦ 

o 
• 

FABRICAS DE FUMOS 
SÃO JOÃO —Rn» do Gazotnetror. 64 

propríeilKdo   á%   Unnnel bal 
gftdo S6:ca, 

iiSlJA-FLQR — {\xii\^m   CM» Godoy 
ma Seminário, 55,    piupna- 
daile da Saibrado tt tjj.-\. 

Noitai da as fabricas cm!oiitra-&e uem- 
pra v&riado     »nrtinir-ntü    lie    fnruüj» tm 
íiillia daa niarciAs    Pfttent, UíVIIíIIA, Kino 
B.itit'AnRBlo, Kanla   Cnui,  Prin:fl;;^ e He- 
ríüiida; faoioB eci Cürdn deiiivcra&s marcai 
o    procoduD';l.\a    iiicli>ii vfl    o    ;iLiiisrJji 
«iiyano ■  I*icti, o o   pjv^lw 'nmo «<Va- 
porul    DeliolottU' em   paotes;  LÍ,;Airu* 
tie dlvflrsBi   marcas   e q unljdndcw *.^.VK; 
n capilofa') « eB3olliid^a   fnmoc o moituii 
'.-niroa artigos ainzoraen losi a ef.» raru*.' 
úü nogoolo.    B   tni-^í sa   vcruits por prc- 
■.OB  rfldnzidoB.   O    fregner qae precisar 
--ii'HteB   artigos qnoira ter  a bondade de 
procurar etitaa casaR    qno a   vi^ta    d&u 
üitTereiicaa qno nütAi ::a   conveucexá da 
verdade. 

Também tem, de subia, de   Baa    aao 
macbinlamoB ccmpletua para    a   monta- 
gem de araa boa íabrtcn de Fnmfis   qne 
■e  vendem a dinheiro   on    era  troca de 
mt  oaduriu oa oaoa nesta capiul. 

Oa proprietários, 
Manuel Salgado Seiça, 
ÍScdgado cê (Jomp, 

II      °^-       II 
^IJ.BOEEÂ DE TOLEDO If 
• Cbafa da aervlço olliW-        T 
J  CO no taoBpltal da Sanv. Caia  ? 

• ESPECIALIDADE:       « 

• Molastias dã crianças  * 

-        -,.-       I 
Da volta da ana vi.%;7'^m, « 

acha-Be noranjflnte 6. rí^rpo- y 
alção   dofi  acua   amii;#fl o ^ 
cUentei. ? 

2 Bento, 57, diki 11|] i'. 1. j 

*<» RESIDÊNCIA—Ai.rwií, i 
*J (iIe<íe,rG.T«loi.liune, U4. ^ 

•*♦ 4 , 

Animal  roubado 
Attençàa 

nnnbaram na noite do 22 para 23 do 
r',ri'?nto, dos pastos da fazourln Payão 
cm Guararemu, nma besia novn, fjríii- 
i)e, nurda, pangaró tocada e al\'avi, cs- 
trcila, nmlto maruliadeira, tendo u mar- 
'^^ T nu qnaxto do lado de montac o 
D  nnm lado da unb:';». 

F.qsa beata foi do r<r. JLSO Leal, do 
Pnrahybuna, o depois pertenceu ao :;r. 
Jjaqnlm Payio, senáo aclnaloicnte H:, 
ct)iunelJPaa1o Orosimbo de Azovcdu, nd* 
miaistrador doi Curreiun, que gratifíca- 
rú com a qaantla de lOüiooo qnem a 
apprcbender e oaj)turac o ladi&o. 

A poUoia de todos o.i logurcs da zo- 
na OBti provQulda e uom ati precisafi 
JnformaçGeB, o o proprietário peresguíTá 
com a máximo rigor da lei, quer o bv 
(Ir&o, qner qnem a tenha occnltada. 

S. Faaio, 2i do mür^'0 de lOOi. 

oandoa epldarmeiovttf/- 
dadelro 

miOlTLlO INDÍ6EM 
3-A, Rua do Palácio, 3-A 

Drogaria ladoreira 
£!in.   liquida çAO 

EtlSIl! ÍSTOllAUIim IIB CAMSIIU 

HEBELLO "& GRAUJO 
Approoado yila txma. Junta 

de Hygiene e auioi izwlo pelo Governo Itnpírial 

K-:ta KLIXTR 6 do ami elíicacia incontestável e sna nc';&ú be- 
ncMvíi nüti HO faK OHpornr I.AI alTeccÕeu dos organio dt,";csiivoo, 
Qomu BOj\m fraqueza* do caiomago, falta de ai'jietÜe, indig^.t- 
tüci, dyapeiiaiiu alouacaj, giutralgia, vomitoi ijtasmoàicot, 
coliroi, IlattUeuriaa e  aridez. 

Tem este K.LIXIll a vantagem de se poder nitar a qnilqnfir 
bora som diota, mm resunardo, attemiando também as excita- 
cütê Ma-vo$at, dJrcM de cabeça c venírc, regnlaiirando, noifim, 
ai evíimai^ôeg, 

Aproveita sempre & críancai), qnando não atncadas petoa ver- 
Lies vlstü encerrar o mesmo KI.IXlIt propriedades anlbeimlnüas. 

Vende-se om todas as Pharmcciaa e Drogarias 
K NA 

Pliarmaeia. Grra.njo (Fabrica) 
ROA   PRIMKüiÜ   DE    MABCO, —   oanlo da raa da  S. Pedro 

Rio úm Janeiro 

IMCíá COMERCIA 
DE 

jíVntonío   C.  cia, líoclia 

-se   para a  rua do  Palácio n. 1 
Dà-se dinheiro ai,b bypoíhcc» do prcdioa, a juro barato, oan^Sca do acçDoa 

Jfl corapanbina o bancos, Ictina IiypotboaariaB o dnB camiiras rannicipaoa do H. 
I'iiQlu o Santoa, Vcndem-so prediow, íazenáas, ttu, otc; do8Contmii-se letras com 
bías firmas. 

Rij-a cio FalaGio n.  1 

Rna do (oniniercio,  caiilü da  da Ouilaoda 
Importaç5o directa de productoa chimicoa e pliarmaceuticos do 

melhore» autoroe. 
PiTÍiuuariaa finas doa inais couceituailc.i faoricantas. Aguaa mine- 

raes do Vif.hy, Janos, Kubiiiat, etc, ete. 
Dcpofiito pcnuaiietit.! dos prodiietoa do L. Queiroz & Comp. e dii 

todan aa cbpccialidadea pliarmaceuncaa naciüLaea. 

Ácidos para a industria 

QUEIEOZ, MALLET & COMP. 

I 2>í P» o K. TA. X5 O I-í. 

DAS    JrciTO    RKPDTiiJDAEi    MAJICAS    DK   FARINai    DE   TRIGO 

'M:a.tllcie„ — "Oon.ia.or,, — "Hllisa,, 
E  I)K  OUTROS   UBÍ mOS   AROKKTIWOS. 

aOK,TTJM2C    :.3JaZ    S.So    FAXJTIjO 

Único  representante uo Moinho do Pilar de 
3Sí"or:3a, .So DE^osa-ssaa, 

E.SPKCIALIDADJig  KM 

Solas e bezerros imitação franceza 
N. 48,  F%.ua do Corrimercio,  n. 48 

Csilxa do CorrailOi 492 

DE A(JO MALLEAVEL 
. ss 

■f-7. *■■■'   ' ■■        .... „, '-1,1 :.;-,i:„ii ...r, .....'^ .  :..'... ií ■''-     ■*"  ^oX . "-'.'St'' 

La liprc Brasiiia 

SOGIETA' 

DI 

Navigazione 

o VAPon 

• -liiJ 

mUCík  QUE  VENDE   SORTES 

'1 DE S. PAULO 
lo:ooo$ooo 

^f^or 3$000 Ezstracçâo Por 3$000 

Segunda-feira, 31 de março de 1902 
OI pedida» do Intarior dsTcm ssr dirigidoi á Tliosourarla,   ao dr. Aitia- 

lonei Pinto ou a 

Uoii-^aes Musies & da. 
Rua Direita, IO S. Paulo 

Acceilam-fe3 ngoates no interior do Estado e ollere- 
cem-sc .i;r;irifli;3  vanlífíeiis. 

A-VIí^O :—Km 10 de abril próximo, exlracção 
da Grande Loteria de S. Paulo. Prêmio maior: 40 con- 
tos Dor (;$000. 

CASA 
Ena S. Bento n.  91 

Grande deposito na   casa dos importadores 

ISua do   CoEKtmercno, 3 
C.VIXA, 41 

Praça darSepubllca, 34 
CAIXk, 47- 

Norddeutscher Lloyd Breraen 
o paqusta allamio 

Jüamímia a InE tleotilo* Oomniiuidiiiitg H. BUR088E 
Oaliirá de Santos em 10 do conenta para 

!E£io de Janeiro, JBaliia, ]M!adeira) 
ILiisboâ, A-ntuerpia e Bremon 

levuidii pusageiioi de 1.* o »,' olaasea. 
Ebtc paqnetQ tem boas e as mais   modernas   acoommodogSes para paisasel- 

los do S.i^ classe, e tom cozinheiro porlngnex a bordo. 
Recebem passageiros para as ilhas   dos Adores o Madolra. 
Preço da passagem para Lisboa,   inolaslva vlnbo de mesa, rs. 1361000. 
Para fretes, passagens e mala   informações,   com oa agentes: 

Zerrener Bülow & Comp. 
S. PAULO--Rua de S. Bento N. 81 

Largo Monte Alegre, 10 -- SANTOS 
^'. B. — Niío Be attenderá maiu a nenhuma reclainaçSo por faltaa que 

não íorem communicadas por cscripto i agencia até 3 diaa depois 
da entrada dos gêneros na Alfândega. 

No caso em fjuc oa volume.? Ecjam deacarrcgadoa com termo de 'aTaria, 
é ueccsBuria a presença da agencia no acto da abertura, pára po- 
der veriíicar oa prejuizoa c íaltaa si houver. 

Hamburg-Sadamerikanisehe  Dampfsebiífíahrts- 
Gesellsehaft 

Sirviço simaaal ntri Santos i laolrargo, eon Kcala pilo 
Rio dl JaEiiro/Baliiai Lisliôi 

Vapores a. setlilr: 
€ Tncnman» 
< Bahiaa 

OfKMt« aliada 

26 >       » 
2 > abril 

ALUMINITE ALUMINITE 
A Casa Orumbach comida  os exmos. sij. amigos e fieguezea a vi.<ii- 

tarem a 

de sua casa, onde encontrarão, a preços vantajosos, todos os artigos concernentes ao 
r.-rr,o de louças, pcrcellaiiafl, metaes, christotles, crystaes, etc, ao alcance de todos 

Oapltlo W. SoliwMr. 
RaUliJao dia   1« Jo correnM para • 

Rio de Janeiro,   Bahia, Lisboa, 
Kotterdam  e Hamburgo 

W»J— e« fnpnim da oeapaaUa ata   da   «ooitrae^   Bcdarca, UiBlsada 
* '^ alaelila», poaniads eaplendida»   ii iiauMiiiapIlM pan    raaaagairM da !.• 

tag* daa paaaa(BH da lararira claiaiy pan LIIBOA 

fl»asSoc»«> Biscxai 
A Companhia Tt^ods paaaa^nü de 1.* cbau  para Cli';rboiirs; pda 

preço de Ibs. üT.lO.O 
MM M npena daai» aaapnUa t«a a bafdalaacUtain part^Hi • toa- 

laiagairea da  M Aaaa. 
pan aa Ukaa daa Agaaaa a 

La Ligure Brasiliana 

Soeietà Anônima   di 

liTIGAZIOHB 
ITALIANA   A  VAPORE 

O FAQCBTK 

Rio Mmazonas 
Entrado em  Santos,   aahlri no dia 26 para 

RIO DE JAIIRO. GÊNOVA E NÁPOLES 
acceitando  passageiros  para XtCorseUia. e Baj:>oelona, com 
transbordo em Oexiova. 

Este paiinete  poasae espleadldaa  aoeommodagSea para panaeeiroa da i.a 
S.a claases. 

Broío das passagens, de !•• classe para Gênova e Nápoles fra, ouro 600 
Uaraaltaa, Gênova e Nápoles, 8." classe fra. ouro ItO; Baroelona 8.» daaae 
fra. ouro 175. 

N. B. — Os bilhetes de 3." classe sSo vendidas aos srs. passagei- 
ros pela Agencia geral de passagens de 3." classe Bua S. Bento n. Í39 

Para passageua de 1.» classe dirlgirem-se aos agentes : 
Em S, Fauo 

Briccola & Companhia 
Z%uJt IC dlo XTov*natoro, so 

Ku SeatM 

A.   Fiorita   &   Companhia 
Rna Viaeonde do Bio   Branco,   10 

EL  Johnston & Comp. 

SoGletò Generais 

da Transpoits larltímes 

a fapesr delHarselOa 

o esplendido paquete 

Francez 

LES ANDES 
OapttiaBEUUn) 

Eaparado do Rio da Prata em Bantoa no dia 7 da abri: aabiri dapoia da 
iDditpanaavel demora para 

Gênova e Nápoles 
Kata vapor taa boas aeconunodações para paaaageiroa da l.a daaaa. 
Fnçoa daa paaaagena aai !.• claaaa   150 fraacoa. 

N. B. — Oa bilhet<>a de .?.• clasao aSo vendidos aoa m. passagei- 
ros ezclasivaa.eote pela Agenda Qeral de passageua de ã,> claaae & 
nu SIo Bento, 2T-B. 

Pata aala iafoimat^e* eoa aa aaaaigaatatiAa : 

Orey> Antunes & Comp. 

E Q UIT A' 
Esperado am Santoa al« ao dia 8 da abril, aahlri ^dapoia da   Indlipenssve 

dimora para 

Gênova   o 
AcoelUndo pftBflageIroí par* 

oom traniljoido ein 
Genovn. 

Rite paqnnto poasng tiplendMas tcoommodaçõoi para p&Rn&E^olroí de 3."ú1ftBao' 
PREÇ03 DàS PASSÁOENB : B^ claBíio  para Musolha^ Goaova o.Napoloo^írs' 

ouro ISO; para Barcelona ít», ouro 175. 

O VAPOR 

Ksper&ilo eoi Santos atô ao úla 10 de abril sablrá depois da IndlspetiRavj 
demora jmra 

Rk) de Janeiro, Gênova e Nápoles 
acceitando paessgoiros para MARSELHA o BARCELONA com transbordo om Gênova. 

Este paqnete posaae boas aecommodaçQea para   paeriagoiros    de CIAHCI? I:í {• 
iinota e 8.a claise. 

Fre(OS das passasens : Classe distlncla para Gênova o Nápoles, fr». cmro 
ISO ; para Uarsolba, Uonova o Nápoles, de S.a classe, frs. ISO ; para Iiuc;';:- 
Una de 3.a classe, frs. onro 176. 

N. B. — Oa bilhetes de 3.* classe nSo vendidos aos era. pacN.M,'i'i- 
ros exclusivamente pela Jigencia Geral de vassanens do 3.* classe u nti 
S. Bento n.2.9. 

Para passagens do classe dÍQtinct.i com cs agentes 
Em S. Paulo : 

Briccola   êt Goimp- 
llua Quinze  de Novembro N. 30. 

Em Santos: 
A.   Fiorita   &   Gorap. 

Uua Visconde do Rio Branco N. 10 

■ísíi»>»rt*.i--ia;«iiiiíR'-.?? 

7k E$ysi M\ Uism  hàá ^u^mi 
-ÍWr 

Sahidas p&va Europa ^ 
MAGDALENA, do Santoa 
THAHE8, do Santoa   . 
NILE, do lilo     . 
OANUBE, do Santos   . 

15 dff abrit 
20 do Hbril 
11 do m.iií' 
21 O.Q liiaio 

o magniUoo a rápido paqnata Inglta 

•aparado   «m Haalas, do Ulo da   Piau, f'aa dia   2 do abril,  aaUí* aa Bísi o 
dia pata o ' 

Rio, Bahia, I*erna.3nal>rico, 
Ildaboa, Vigo, CborboiuriEro e 

Sontiiainptiôi n 
Preços de passagens t 

Par»5Lisb8a «,1*51000 p„, yjga „. «0,000. 
.M.Í-   ^';!' '*'"«'" S"» Hambnri^,  Breman, Antnerpla, Roliteidam a odín < 
!^/?.. *"""*"   • Nova-York (ooaíonaa aer&   inlonuda na Aganal»), t» ' 

An ""«mo» tnnoi «ae as de Sonthampton. 
A Eoyal Mail 8. P. Co., de aooordo oom a Paoillo S. N. Co. omltle bilheies pn. 1 

v«™^rf.l*.i ' =•• el»i.se para Enropa, oom   direito de Voltar em qnalqnei 
»rí,ÍL ..!,", """f^}"- Também  podem os sra,  passageiros  Intsrroir.per a 
viagem aegiundo cm ontro vapor. 10 r 

Para fretes, passagcas e mai» informatSes com a 

J^eoxxcicL da aíxQa Real InglezSK  em 
S££o X»aixIo 

Rua de S. Bento, 41 (sobrado), C»in <o Corre» K 

Vapores trinsitlantlcos de HUo de í. JoYer&^senade Unúm 
o paqoata haspasbal da 1.* claaaa 

J- Jover Se 'S^i 
(da 1.000 tonaladaa, Olnminada ■ lu alaatrtaa) 

Eaparado em Bantos. .ahlrÉ no dia 7 do abrU p. Inturo pa» 
JbCio de Jauoiroí 

Barcelona, 
Aüirsellia, 

Oenova e 
laaabaado paaaagtíroa a aarg. par. Barealo...  „„ baldeaçto. "'^"  ^^   ^^ 

^^«l^ «-» a-gaUUtt.  ««n««dM*» par, pa...g.h». d   , f.,»-' ' 

S. Faala: Santaa: 

Roa do Gommereio, n. 15 iRna 15'de Novembro, n. 65 
R« Bto i« JãBÊin r 

N. 34,  Rua 1 de Março, n. 34 

fará fretaa, paaaagena, • aiafa  Inlonnaclaa tratai aga 

Oaau' «T.-V» 

*• **aulo__^ Santo» ^ * 

«raaT^ÍSSSL^^^^     •**''^   Paaaado. 8 dia.    ^'SgLST.     ** «^ 

,£»r2^a aga«ia M  aetotaiSíto.   .:? ''•^ * «^      i*» »»a Sá kaavM. ^   ««» KxHr vati«i 


